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16 (UPI) - Afirma-se que o penúltimo ato complementar bcrfxodo pelo Ma rechal Castello Branco, prorrogando por dois a nos os mandatos dos prefeitos municipais que

terminam em novembro dêste ano seus manda tos, pode ser declarado inconstitucional. Assim entenderr.4 diversos deputados e senadores, en tre os quais o Senhor Antônio Balbino. Alegam
que depois de promulgar o nova Corist itutçêioro 24 de janeir.o último, não. mais poderia o presi dente baixqr nenhum ato complementar criando riovc-s direitos, como por exempl.o prorro-

9'ondo mcmcío tos, ''I;'-::,_�"'l;-ii.'í.)<:i,,,,,,J!';, ..

o ta
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NúMERO 1 0.052

o Minislro
.

da Jusli�a: ��<·solidatiio I

do Sistema Legal \ligenle na l\latio
HRAS1L,IA, 16 (UPI) - "A nova Constituição pro­

c.urou consolidar a obra do' govêrno revolucionário,
reformulando as relações entre os podêres do esta­
do, sem. quebra dos princípios fundamentais da au­

t�ridade e liberdade". Estas pa�avras constaram do
dtscurso do Ministro Carlos Medeiros Silva, ao trans­

l1l�tir ao' Professor Gama e Silva b cargo de M'írría-"
tro da Justiça. Disse' o nôvo '}.\..finistro ao receber 'as
'funções, �&dentie as tare.fas-imediatas e urgentes com

que há de, defrontar-se o Mlnstériu da Justiça, há
uma que ,pela sua especial imp-ortância merece re-

lêvo eapecta.l : é a que se, refere à consolidação' do
sistema legal vtg'errte",
DIGNIDADE, I-�UMANA

BRASÍLIA, 16 (UP!) - O nôvo Ministro da Jus­

tiça, Gama e Silva, disse 'ontem ��g o que mais ar­

dentemente desejo - e neste ponto não transigirei
- é que ,serei neste ministério o mesmo soldado que
sempre lutou em defesa dos legítimos priIícípios de­

mocráticos, da liberdade integral, dignidade à pes­
soa humana, sem o que não há vida digna de ser

v
í

vídav ..

'

lovos ;Minislros 'Dssume elo, am
as P'rimeiras Medidas, ,Ias Pastas

'B"RASlÍLIA, 16 (UPD - Após, receber' a faixa presi­
'denclál .daa .rnã.os : do antigo' Presidente da República, o

Marec;}:lal Costa _e Silva' nomeou os seus ministros, cujo ato
será errvta.do ao Congressá Nacional para ureferendum".

,Eis os
-

novos "minIstros: Marinha: Alrnãrarite Augusto Rad-·
inacker ; _ Que�ra: General' Aurélio Lira Tavares; Aerorrá u­

tica: Brigadeiro Márcio de Souza Mello; Justiça: Professor

G:am�'� ;Sil;v.a,.;- Educação:. Pro.fessor Tarso Dutra; ,Fazenda:
Professor- Delfim Netto'; Planejamento e Cordenação Eco­
nômica: Economista Hélio Beltrãà; -Saúde: L.eonel Miran-'

da; Interli>f: General Afonso de Albuquerque Lima; Tra­
balho e Pté-yidência Social: Senador Jarbas Passarinho;'
Transportes (antigo Ministério da Viação): Coronel Mário

Andreazza 'i Relações, Exteriores':, Députado Magalhães Pin­

to;- Indilstria e Oomérci-o: General Edmundo Macedo Soa-

'res; Mifiás ,e, Energia: Deputado Costa Gavalcanti; Agricul­
tura : "Ivo ÁrzUa,; Comun,icações:

.

professor Carlos Simas
"

;També� 'fóram noiné�dos os in:tegrantes do Gabinete Ci­
vil e �p, Gabinete MUítar. 1!::ste ,último será chefiado pelO
GeneraÍ Jaime port�là e o primeiro pelo Deputado Rondon
Pacheco. o Secretário de Imprensa será o jornalista Herá.­
clito SaBes. A- chefia do 'cerimonial foi entregúe ao Co:qse­
lheiro Marcos Obilnbra. '

PROCURADOR GERAL
BRASíLIA, 16, '_

'

(UPI)
:Fion tes da Presidência,' da, Re­

públ_ica anunciaram. q4e o. J�­
'rista Haroldo Vahtdão será no­
meado pelo· Marechal -

Costa e

Silva para o cargo de Procu­
rador Geral da República, de­
vendo o Juiz Edmundo Lins,
do Tribunal Eleitoral da Gua'­
nabarâ, ser indicado' para o

cargo de Consultor Geral da

República. -

pois de amanhã -corn reitores
de tôdas as Universidades do
Brasil.' o encontro' .f'ot convo­

cado paar .o e'xa.rne da situa­
ção dos excedentes. - ',,-/

UM' COESTADUANO

BRAS:tLIA,' 16 (UPI) O
nôvo Ministro do Trabalho,
Jàrbas Passarinho, nasceu, em

Japurí, no Acre � O,Brigadeiro
PASTA DA GUERRA 'Márcio de' Souza Mello, da

P.. ALEG�E, 16· '"(UPU Aeronáutica nasceu em SAN-
C'orrvtcta.cío peJu G_�nefaI Auré- --TA� CATARINA. O General

-

lio Lira'TàyaT�,. /f�re parti) de, Aurélío de Lira Tavares (uuer·
gabinete do M:inistério da ra) n�ceu em J,oão Pessoa, na
Guerra o Tenente-Coronel 'Paraíba. 'O, Senhor Leonel
W..ashington Bermudes, ex-:Se- ,MiJ:anda (Saúde) nasceu na

cretái-io da Segurança Pú lic� 'Paraíba. O Senhor Delfim
do 'Estado do Rio Grande du ,_Netto (Fazenda), nasceu em

Sul. São Paulo. O Senhor Ivo Ar-
zua Pereira : (Agricultura) n�s­
ceu em Palmeira, no Paraná.
° "General Afonso Augusto de
Albuquératle ,Lima (Coordena­
'ção dos Orgá.nismos Regionais)

,j
nasceu no Ce�rá �

-,

O Coronel·
Costá Cavalcânti' (Minas e

Energia) nasceu e:r;n Fortale­
za. - O Coronel Mario David
Andreazza (dos' Transportes)
nasceu "em Caxias do Sul, no

Rio Grande do Sul'. O Almi­
rante Augusto Rademacker
(Ma'rinha) nasceu no Rio. O
General' Edmundo Macedo
Soares (Indústria e Comércio)
nasceu no.- Rio. O, Senhor �é-
1io Beltrão (Coordenação Eco­
nômica) nasceu no Rio" O 08-
neral "Jaime Portela (chefe da
Cac:;a Militar) nasceu na Pa­
,raíba. O, Deputado Rondon
Pacheco (chefe da Casa Civil)
nasceu em Uberlândia, Minas
Gearis. Tarso Dutra (Eduéa­
ção) nasceu no Rio Grande do
Sul. Gama e Silva (Justiça)
nasceu em São Paulo e Carlos
Simas (Comunicações) nasceu

na Bahia.-

'DIVERSAS, POSSES
_

RIQ, _16 ·(OPI), - O General
Lira Tavares, riôvu Ministro
da Guerra, recebeu hoje o car-'

go, às 16 horas, no Rio. Dos
ministros c�vis o Senhor Ma­

galhães Pinto já 'recebeu on­

tem o cargon, na C�pital Fe­

deral, e dará posse amanhã ao

nôvo secretário de polítiéa ex­

t�riur, Émbàixador Sérgio Cor­
rêa da Costa. O Deputado
Ta"rso Dutra tomou- posse hoje
em Brasília. -Também 'o Minis­
tro da', Saúde, Senhor Leonel
Mirand:;i, já

-

r�cebeu ó 'cargo,
enquartto que o Senhor Delfim
Netto será .empossado amanhã,
,na Guanabara� nu Ministé�io
da Fazenda". Os ministros do
Interior General Albuquer:Jue
Lima, e da Indústria e Comér­
Cio, General Edmundo Macedo

Soare$, ,receberão os cargos
ainda;, �o,je, 'o' mesmo',-

.
a�o:nte:'

ce:pdõ com'o �inistro do Tra-

balho, Deputado Jarbas Passa­
rinho. TROCA DE L:íDERES'

BRAS:tLIA, 16, (UPI) - Em
cerimônia rápida e simples, o

Deputado Raimundo Padilha
transmitiu O cargo de líder do
Govêrno na Câmara Federal
ao Deputado Ernani Sátiru.
Entretanto, somente hoje o

nôvo líder oficializou o exercí-

I
cio de suas ,funções", através
de envio à mesa da Câmara ,de
um documento subsérito pela
maioria dos deputadas da

I ARENA, conforme as exigên-
ciaS regirilentais"

'

DECRETO NOMEIA
,.'

BRASíLIA, 16 (UPI) ·0
Presidente' Costa e Silva assi­
nau' decretos ontem nomeando
Abílio Machado Filho e Geral­
do Ferraz, respectivamente
sub-chefe do gabinete para as­

suntos parlamentares. Em uu­

-tros decretos nomeou Herácli­
to Sales, Secretário de Im­

prensa da Presidência, e Con­
selheiro Marcos de Salvo Caim
bra, Chefe ,da Cerimonial. Em
outro decreto o Presidente da
República designou us

.

mem-

I.;;:;:�:u.=::: =r.�
.-

RIO, 16 CUPI) - O nôvo

I·
Mini$tro da Educação, Senhor

�àr�? �utr,�� vai se' reunir de-

"l'RIBUNA 'DA IMPRENSA"

'ENQUAD'RA�A ',DA LSN
o relógio e entradas para a

tribuna dos jornalistas., de ins­
tante a instante. Depois to­
moU rumo ignu�ado, não ten-

,d,a ido à suac casa, segundo in­

formação de amigos, particula­
reS. A polícia de Segurança
Federal estêve na

,;,; Tribuna

I
da Imprensa" procurando Hé­
lio mas não o encontrou. Fo-·
ram depois à sua casa e êle

I
não estava. Amigus íntimos
informam que

-

êle está bem e

nãç
- está prêso. A HTribuna da

Imprensa", circula hoje nor-

malmente. -
'

PM" ,�ca�a" matadores de- Róbson
, RIO, 16 ("{JPI) - Soldados
da Po1ícia. Militar de, Alagoas

.. vasculham o interior du Esta­
dô, à procura dos pistoleiros
José Cristine 'e Zé Gago, apon­
tadoS como' os' assassinos do

Deputada Róbson �endes. .1\.3
piUgências se 'estendem aus es­

tados de Sergipe e Bahia. Au­

toridades encarregadas dé, es-

t
clarecer o atentado continuam
apresentando a versão de que
o ex-parlamentar foi assassi-
nado peJai; próprios capangas.

qtie temiam ser denunciados

por outro crime cometido tam­
bém na· cidade de Palmeira
dos índios, 'quando a vítima
era prefeito da localidade.

Promete Humanislno SOídaI e

Menos Sofrimento Aos Pobres

BRASÍLIA, 16 (UP!) - Em seu discurso de hoje pe­

rante seu Ministério, o Marechal Costa e Silva disse que
uma das tônicas de seu govêrno será o humanismó social,
em que o homem. será corasf.dera.drr como pessoa, e não co­

mo abstração do 'elemento numérico do corpo social, e que
'ta-mbém haj a, uma equitativa divisão de sacrifícios, pois
atualmente uma grande parte da população pobre vem su­

portando impacto superior às s'ua.s fôrças. Acrescentou que

o govêrmo recém-instalado não quer o apoio incondicio­

nal, mas que aceitará t6das as críticas sinceras que lhe fo­

rem formuladas.

OPERARIOS E vida, o Presidente Costa e Sil-

ESTUDANTES va pediu a Deus que o aben-

BRASíLIA, 16 (UP!) - O çoe para que possa realizar

Marechal Costa e Silva iniciou um govêrno que atenda os an­

hoje às 9 horas da rna.rih.ã sua seios da população brasileira.
IIagenda como Presidente da Em seguida o Marechal Costa
I

República. A seguir presidiu a e Silva foi cumprilnentado por IIIprimeira reunião ministerial < todos os ministros presentes à
Na . uportunidade proferiu dis- reunião. - II
curso que teve a duração de

I40 rninutos, anunciando as di- A NAÇÃO É DO POVO
retrizes básicas de seu govêr- BRASíLIA, 16 (UPI) ---- O

'

no em cada setor. O Presiden- Presidente Costa e Silva reu-

te Castello Branco proclamou niu todo o seu Ministério na

como tônica da nova admi- manhã de hoje, para informar

Inistraçã-o, o esfôrço para a re- sôbre as diretrizes e metas de
tomada dó desenvulvimento, seu govêrno. Durante o' en­

frisando que ã democracia riâ.o > contra o nôvo Chefe da Nação Ipode florescer na pobreza. A-, pronunciou discurso de 40 mi­
firmou o seu propósito de pro- nutos, que não pôde concluir, Imover o congraçamento de to- pois estava visívelmente emo-

I
dos os brasileiros para a reali- cionado, e com o rosto coberto

zação de uma tarefa comum, por lenço e sob os aplausos da­

mencionando expr-essa.meri te 0$ dos -por todos os presentes, in-./
orrer-ár-íos e est.uda.rit.es . Elo- clusive jornalistas e fotógra-

I-giou o Marechal Castello- fos que normalmente não se

Branco, afirmando que tam- rrra.ritfest.a.rn, Inicialmente dis­
'bém neste nôvo govêrno o se o Presidente que por dois

I'principal·objetivu político con- meses percorreu o Pai'3, en- Isistirá na conciilação dos im- trando em contacto com o po-
perativos da democracia oorn vo, ouvindo seus anseios, difi-

III1as rs ecesstda.cíes da, revolução. culdades e' sofrimentos. Disse
Aceitará críticas construtivas. ter visto os dramas de perto,
Ao definir as linhas mestras a.s'"angústias e as \ esperanças, a

qe seu govêrno, em prónuncia- cumovedora càpacidade de sa-

'1'1-rrierrto à 'Nação na manhã de críficios, com passeios aos

I'noje, o, Marechal C9sta e Sil- imensos espaços brasileiros e

Iva disse que as fôrças priuri- - se ús enormes vazios demográ­
tárias . de seu governo serão os f'Icos, nas distâncias que se- .1
programas de

" educação, a.Ií->

I par,arn fictíciament� =. ho.memmentação, saúde. e habitação. do homem. A segurr dtsse que
À. respeito do diálogo com ,os

-

mais do que uma convicção ad­

trabalhadores, o
-

Presidente

l
rntfrasta-a.t.Iva., ou um pensámen­

disse que deve existir o enten- to do govêrno, trazia o cora­

climento entre - operários e o ção do povo,. um caloroso, um

govér-no p_��'a,. ao invés
_

de .�ei-:_. prufun_!i0, sentÍl'nent�0'l d�, com­

r:.., j,,<" um. cnrria ê:;1e. ,,,,.�;o.o:Pr2.��' nre�n8�0 o' '�&t-e1m1..!;ta -,
..��­

políticas,' reinar um clima de 1 paz, pela sinc-eridade de sua

,honestidade, boa fé, patriótica fôrça, de realizar o �on�r�ça­
e- principalmente mútuo res-

1
menta de tod�s os brasIleIros

peito. Disse Costa e Silva que para u cumprImento da des­

não existe ciência sem educa- medida tarefa 'comum. E ter­

ção. Para tanto o Govêrno de- minou. Nenhum homem fêz

senvolverá ampla campanha jamais um govêrno., Nenhum

para erradicaçãu do analfabe- govêrno faz uma naç,ão. O
- tismo. Declarou ainda que 'o que faz a nação é o povo.­
Govêrno adotará novos proces-

_�os de avaliação da capacida­
de dos candidatos às matricu­

las, para que o País possa
contar: com o número de espe­
cialistas em númeru .superior
do que necessita .. Ao encerrar

·seu p�onunciamento ao povo
brasileiro, emocionado e como-

CI-IEGOU AS LAGRIMAS
BRASíLTA, 16 ("DPI) - .o

Marechal Costa e Silva reuniu
boie peJa manhã todo o seu

Ministé-rio. Na oDortunidade o

i nôvo Chefe da Nação fêz um'l.

i análise das diretrizes que irá

f impremir na chefía do govêr-

no . No início de seu discurso
o Presidente Costa e Silva a­

firmou que seu govêrno 'se es­

forçará para dar ao povo a

tãu desejada paz e concretizar
o congraçamento de todos os

brasileiros a.o cumprímen._to de
seu dever, pois quem faz uma

'nação é o seu povo. Frisou (lue
acolherá tôdas as críticas que
encerrem uma colaboração sin­
cera. Acentuuu em seguida que
o humanismo social será a raiz
mais ,profunda de seu govêrno >

Com esta expressão disse o

Presidente, o govêrno quer
manifestar sua intenção de fa­
zer do homem, como pessoa
humana, seu objetivu especial.
Que as necessidades de saúde

I
cultura, educação e confôrto é
que receberão tratamento es­

pecial de seu govêrno. O Pre­
sidente da Repúbliéa assegu­
rou depois que' fará um go':"
vêrno para o povo, sem misti-

rrcações, que se pr-eocupar
á

em

buscar suas necessidades mais
agudas e as suas aspirações
indispensáveis. Com a voz for­
temente -errrbaz-ga.d.a pela 'emu-,
çã.o, chegando às lágrimas, o

Presidente Costa e Silva fina­
lizou seu discurso perante o

lVrinistério, no Palácio do Pla­
nalto, pronunciando as se­

guintes palavras. - HQue Deus
me ajude a cumprir o voto de
bem servir a meu povo e à
.minha terra'�.-

DÉFICIT
ELEVAD,O

NOTíCIA
MALDOSA

---(0)---

RIO, 16 (UPI) - Fontes
da Secretaria da Segurança
do Estado anunciam que a

campanha de repressão -ao
lenocínio e jôgo-do-bicho
continuará intensa no Es-:­
tado, ao contrário do que
divulgou um matutino ca,­

rioca. Disse aquela fonte da
Secretaria da Segurança
que à ',""notícia é :m�ldosa,_
visando desmoralizar a po­
lícia, que vai continuar in­
tensificando os trabalhos
pa,ra pôr filu ao lenocínio

,livre e, jôgo-:-do-biclÍo� con­

gregando número elevado
de policiais".

.

ViÚVA
NEGA

N. ORLEÃES, 16 ,(UPIl
A yiúva de Lee Osvald, su­

posto assassino do presi­
'dente Kennedy, nega ter
qualquer conhecimento de
dois supostos conjurados
com êle é de uma testemu­
nha., mencionados em Nova
Orleães 'na investiga.ção qUE'
.j pro.:ítÍ.otor

-

:tnn .

�

G:iFrls!»
'

dirige a respeito do aSsassi­
nato, do ex-presidente n�r­
tp'-�,Inericano .

ii
li
I

I
ti

Ir

II'II;! ���gióou
I' RIO, 16 (UPI) - A A.,c;;so-

1:" ciação Brasileira de Im-

I
prensa, atra vés de nota ofi-

I'
cial, manifestou seu portes-

I to contra as :medidas da. no­

I va Lei de Segurança Na�io-

II'
nal, que sã3 suceptíveis de

I
entraves ou de impedir o

pleno exercício da profis­
são jorn�listica.

I !I_-

l:onbeta Me-
�

e \lÍ(�e-Preside
Costa e Silva é Gaúcho e Pedro A,�ei"o, mineiro

Foi transferido para a re�, de Comando de Infantaria;
serVa lno pôsto de marechal: 'instrutor da Escola M'iütai·
em 3 de julho de 1966. com--I do R3alengo; Instrutor da

pletou o curso de agrim�nS'br Escola Militar Provisôr=a;
no Colégio Militar de Pôrto

t
Instrutor da Es'cola de Co­

Alegre. É ofic�al de infant.a-
f

m.ando e Estado-Maior do
ria pela. Escola Mil �tar

_. ��z; Exército; Comandante e Di ...

I
o aperfelçoament,o d.e oflclaIs � retor de Ensina da Escola. de
moto-mscanização com,ando i Moto-M,ecanização Coman.-·
de estado-maior e outros;. " dante do 9° R2g'mento de In­

Os cargos mais jmportan' e fantaria ,e Chsfe dQ Estado­
.

foram: instrutor da E.sco:a 1 Maior 'da 3a Região, J\Iilitar;

--,- --- - ------- ----- ------

--ri

lil'-De-puta�o Renato Arche',Anun(i��--'anç e 'to ,IIII a,a " Frente .Ampla ,II: Depois d S n a Ilill S. 'PAULO, 16 (UPI) - o Senhor tos com setores políticos e estudantis. Disse que a 'análise só poderá ser feita diretas, dese-nvolvimento, liberdade;s po- 11'II' Renato' Archer,' ao passar ,ontem por Com os universitários estudará a pos- na medida em que a lei fôr sendo apli- líticas e individuais e outros ,princípios II!,II São Pau1o� disse' que "o lançamento do sibilidade de se organizar uma espécie cada, pois reveste-se de caráter total- fundamentais ao regime de lil:>erdade. II11'11 programa da "frente ampla" dar-se-á de comando estudantil nacional. E!ste mente objetivo. A pressão que se exer- Disse que sôbre o problema da revisão

r logo após a S'emana Santa. Adiantou comando poder�a trabalhar dentro dos cer contra os adv,ersários do govêrno geral das cassaç;ões, o assunto deve III

1,111111 qaUtuealoms,eSnetCereetsátra!o�Sesd:u�:��om:TIp'::�!� Pp��tC�t:s�e��i��:e���:,:�!�:'. ������ ditará as medidas das dificuldades que ���a��n���:a�� �:�:�t�����d;n:�ec�� '1111''-' 'a lei trará para as articulações políti-

'I ma eláborado; efetuando- alterações a de estudantil, de cátedra e autonomia elem,entos da Hfrente ampla" não. esta-
cas. Segundo ainda o Deputado Ar- d'f' ld d 1'I serem 'examinadas posteriormente. A� universitária. No tocante á interférên- riam disposto's a promover l-lCU a es

I',',I dl·antou o Deputado Archer que estará cia da Lei de Seg_urança Nacionaf na cher, o documento básico que conterá a logo no início do govêrno Costa e Silva ..

1'1 de volta a São Pául0 Íl� próxima se-' 'formaç.ão da "frente ampla", o Depu- �&frente ampla" firma-se em tôrno da preferindo aguardar as primeiras medi-I'IIIIII mana, quando manterá novos contac-

t::Ch::;Vjitou :cer comentár��,_���e��ratiZ::O, eleições das a serem tomadas pelo,.nôvo govêrno. Iii

WASHINGTON,16 (UPI)
- O déficit da balançar nor­

tte-americana de pagamen­
tos no primeiro sem,estre de

'67 nlanter-se-à num nível
elevado� próximo dos três
-meses anteriores ou do 1°
trimestre de 66, que subiu a

541 milhões de dólares. A

declaração foi fOrDl.ulada

pelo secretário do tesouro
zror-t.e-sa.rrrer-Ieamo, ante a co­

missão orçamentária da câ­
mara dos representantes. -

AUDIÊNCIA"
PARTICULAR

VATICANO, 16, (UPI)
O Papa. Paulo VI recebeu

hoje e:m audiêncià particu­
lar o' ex-vice-presidente dos
Estados Unidos,' Richard
Nixon. Fontes do Vaticano
infor:rn.aralll. que o Papa (leu'
de presente a Nixon um ál­
bum sôbre o contrôle ecu-

mênico e uma medalha co­

memorativa do septuagési­
lnO aniversário a Encíclica
��Rêrum.

c N'O'Vil.runx:"" •

DO,M'BA
SUECA

ESTOCOLMO� 16 (UPI)
- Cientistas suecos plane­
jaram e construíram UDl

modêlo de bomba a'tômlca I
pràtica:rnente lhn.'pa de. 'ra-

Idioativa, informa hoje
-'

u:m

jornal de Estocolmo. Afir- !
ma ��Dagens Nyeseter"', UD1

II'dos :mais respeitados j(),rnais .I
escandinavos que a bOD1ba '/J
sueca, é a primeira dêste tl- Iii!'po no :mundo. "11

o VICE-PRESIDENTE

BRASíLIA, 16 (UP!) - O'
'síenhor Pedro Aleixo;, ':Vice<­
,Presidente da República,
nasceu a 1° de ag6sto de
1901, na cidade de Mar·ana,
no Estado. de Minas G�frais.
sendo filho do senhor .José
Caetano Aleixo e 'de dona úr­
sula Martins. Aleixo.

Fêz seus estudos no Colégio
Malthei roS'; no Ginás';o Alfre' ....

do Baesa de Ouro Preto; no
Curso PreparatóriO' Furtado
de Menezes; também de Ou­
'ro Preto; no Externato Giná­
sio MineirO' e Colégio. Caeta­
no de Azevedo Cout�nho, em
Belo H.or:zont:e. Bachalrelou_
se pela Faculdade· Livre de
n:re1to da Universidade, de'

Minas - Gerais" em Belo Ho­
rizonte em 1922.

Na .�dmJnistração púb:ica
e privada ocupou cargos im­
portantes, entre ,os quais;
Conselhe:ilro do Conselho De­
liberativo do Estado de Mi­
nas Ge�ais' 'em Belo Horizon­
te; Diretor dO' jornal o "Es­
tado de Minas Gerais";' Se­
cretário, e mais tarde presI-,
dente do Cbnselho Consulti-

, vo do Estado de 1\1:tn.as Ge­
J:'a:s, em 1939; p�esident'e da
Comissão D:ilretora e Adminis­
tr-àtiva de Minas Geras.

'

Em 1933 elegeu-se deputa­
do à Ass'embléia Nacional
Constituint3; em 1934 deputar­
do federal pará. a Leg:,slatu­
ra de 1934 a 1'937. Foi líder
da maioria em 1935 e 1936;
presidente da Câmara Fede-'
ral em 1937; em 1938 foi elel­
to mémbro do Instltuto da
Ordem dos Advogados do
Brasil. Foi: diretor do Banco­
Hipotelcário do Es'tado de
Minas Gerais de 1938 a 1943.
Doc:ent,e da Cade'ira Penal da
,Faculdade de Direito da Uni­
versidade ,de Minas -

Gerails;
Catedrát"co interino da Ca­
deira de Direto Internacional
Público da Faculdade de Di­
reito de Minas Gerais de
1952 a 1953. Catedrático da
Cadeira de Dire'to 'Penal da.
Faculdade: dé Direito da Uni­
versidade' Católiea de, Minas
Gerais' 'a partir 'çie 1949; Ca­
tedrático da Cádeira de Di­
lreito Penal da Universidade
de Minas Gerais. desde 19·56;
além sIe ocupar outroS' car­

gos. inclusive' o d� deputadO
federal por Minas Gerais.

BRASÍLIA .. 16 (UP!) - O Marechal Arthur da Costa

e Silva, nôvo Presidente dá República, é natural da cidade

_

de Taquari, no Rio Grande'''-do Sul, nascido a 3 de outubro
,

de 1902'. ,É filho de Aleixà Rocha da Silva e Almerinda da

Gosta e Silva. Pê,z seus cursos no Colégio Militar de Pôrtb
----------......---..............-----------------" Alegre. E.m 1917 matriculou-se na Escola J.\.1iUtar, tendo

sido' considerado aspirante em 19 de janeiro de 1921 e pro­
movido a segundo-tenente" em 9 de maio de 1925; a primei�
ro-tenente em 19 de dezembro de 1922; a capitão em 15 de

agôsto de 1931; a major em 9 de maio de 1937; a tenente­

coronel em 27 de maio de 1943; a coronel em 25 de dezem-'

bro de 44; a general-debrigada em 2 -de agôsto de, 1952; a

general-de-divisão em 25 de abril de 1958; e a general-de­
exército em 25 de novembro de 1961.

or -OS l\lOlJOS Presidente
te Re(éID-Empo sado

Adido Militar da Embaixada
do Brasl:1 na República . da
Argentina; Comandante da
DivisãO. Blindada; Coman­
dante da 'Infantarht Divisio�
nária da 2a 'n:visão de Infan··
taria; Comandante do 40
Exército; Diretor dO' Depar­
tamento de Produção e Obras
Membro do Comando Supre"'"
mo da Revolução e Mini3.tro
da Guerra, tendo ocupado no

peTÍodo de 2a 18 de abril de
64. logo após a vitória da
Revolução, a Pasta. de M'nas
c Energia. Deixou o Ministé-­
Tio da Guerra aIo de junho
de 1963, a fim de se desim­
compatibilizar, por t-e;r sido
indicado pela ARENA para
concorrer a presidênc:a da
R:3püblica. Foi eleito Presi­
dente da República em 3 de
'Outubro de 1966.

Golberi lan�a. livro, sôbre o Brasil
RIO, ,16 C6PI) - Será lan­

çaao hoje pela Editora José
Olimpio, o I livro de autoria do
'Geh:=ral Golber{ do Couto e

Silva, intitulado H Geo-políti­
ca du Brasil". A obra do, 'ex­

chefe do Serviço Nacional de
Informações é dividida em três
partes e tem ainda dois tra­
balhos anexos a uma nota do

,Capitã.q HeitÇ)r lp�rrei17a. A a-
• _

.� •

_

4

:::::.'. _ • ...;,..

presentação do livro é feita pe­
lo Senador Afonso Arinus".
Geo-po.lítica .do BrásÍl" faz
'parte da' coleção H'D'�cumentos
,Brasileiros". O' General Gof­
berí do Couto e Silva já pu-

I
blicou antes um outro livro.
"O Planejamento. Estratégico,
·que foi editado pela Bi-blioteca
do Exér<?i�OJ ,�� 1955.

,_ �
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"e;- .': j". � •

ou Ind::.feUll_J:1.ça e:n:JJt a'SsLín t'u
}igi�.o ,çom< descutpas de que
há grande var:iedade "-le seitas,

DIANTE DO TRIBUNAL o m11ndo ,é muito mau, o pro-
DIV:INO blema re�igio-o é muito com-

Há uma situação perig02a plexo, as religio::os sãu insin­
para muitas pessoas pe'o fato cer:os; etc..: Pessoas há au�, ar­

tamento e os hor.nens, em ansiosa expectativa, aguardaram de tomarem uma atitude de guidas sôore sua situação dian­

por milênios a sua vinda. A esperanças messiânica foi atra-
.

��-r:.tralidade
-

em. assunto reli- te de D�us ,e advertidas sôbre

.-'; d t� d h' t'· d
.

d tI"
� glO.;:,O. Julgam que escapado seu dpstino. eterno. respondem-'

VeS e o ,a a IS orla ?- sua Vl a, o pon o umInoso para para o campo largo du indife- aue não se incomodam com ês-
o qual o�hava com solicitude e inquietação o povo de Israel. .

r'3ntismo, estarão livres do te �.c::sunto, atirmando que o

�

� t castigo de Deus, quando ê::::te rnesIp.u pertence, com exclusi-
,_ l..T,n dia cumpriu-se a pro- I

sus Cristo. Os homens, surd03, ,se manifestar. Puro engano. vid�de. aos mestre� de religião.,
.l."-·!:=,:;,�a d_vlna tào ardenten1.en- �nfellzmente, à sua mensagem, li 'o homem, tem -sido' cr_iado à' sa-cerdotps e ministros.
te, esperada. Jesus nasceu na náo perceberam nela o cum- imagem-e semelhança de Deu3: /' Tal conceito não se jústifica
".L-,cr-iúenina cJdade de Belém, prin:i.:;n�o das glorlOsas promes- ! é obrigatoriamente responsá- díQnte de Deus. O homem foi ,'" Á:lilí� Rosá

,..:"�, �
';0

-, -:
.:L"'rão é verdade, COlTIO se diz: ::.as do passadu, conforme o I v'3l� não só em sua relação cum criado como um ,ser responsá.!. -

-
,

que us sinos tivessem badala- r3g�stro das Escrituras do Ve- I 0-:; homehs, como na sua rcla- veL "Todo� hão de comuare- Sob a"" pfesidência do Ar�ebispo' de, .;..,

,·do. Não houve festa alguma, a lho Testamento. Realizou-se o I çáo com a Divindade. Pa.k'a e�:r�djante dú tribunal divino",. Olfhda é Recife, Dom Hélder .Câmara,
-hão ser aquela que os céus fi- que mais tarde 'diria o apósto-". i que alguém, com razão, pud�s- A Bib1ia é clara na -afirmac'ãh estiveràm reunidos,

�

em São Paul�., a-
z2ram; na ante-visão do mi- 10 J020: "A condenação é es- I S'" jltstificar su1l, irresponsabi- desta verdade. :0 m-esmo S-ai-' , -

I d
- .' proxirri adamente 70 estutliosos leig'os e

l).:L3.tédo que o divino salvador t�: que a luz veio ao mundo, e lidade diante cÍe �Deus.� precis.a;- va ar aue vejo ao mundo e vi- ,

11.averia de 'executar no mun- os h0m�ns amaram mais c:� r':q, au:r#esentar uma dessas aua- �reu como po1:!re. sendo �$pr-e,-;, eclesiásticos para debaterem a missão
- Jéfo� . , ,- -

t-�evas do que a luz, porque as l5dade�: criança perman�ntê
-

'7"ldo peroe; homen� 'do�
>

••';�·lS da Igreja no desenvolvimento do Brá-
Ii:: certo porém, que os ho- S�las obras eram más". 0'1 d'O"'nte mental. dias. e por -muitó� nos tempú-:; silo

Piens do seu ten1.po descunhe- Apesar de tal rejeição havia Qualquer pe-s�Qq,. entref�nto < moderncis. 'i:ob a- fa'sl't alp��::v";:;-o � .

ceram o dia da sua vida� Só l-:aqueles corações um anseio �� sentrr�a 'ofendida se fôsr;8' dê uma cômodã nm.ltralidãde. -Alguém- poderia p�rguntar: "Mas

-alguns pastores que durante incontido por algo que satisfi- c'Onsid�rada pur O'.ltrem
'

:r.ã de vo't,_ar um dia pàr� a afinal, o que tem a vel�' à Igr
.

a com_o
as vigílias cuidavam das suas z-:sse completamente. Sentiam l'm-i" d�s.sa.s condições_. O ho-' con<:;umaç?'o dos nbnos- mil-e:- progresso material do ::Br�sil? Que c�i-
ovelhas, se ap'2'rceberan'l da- a necessidade. Havia um va- n-'em é um ser consciente e ag;� I, I'�res de Deu.,s. �Cristo há de de ela das coisas de Deus!" Sem pre':,

1 d t
. , �. . .'

1 N� t' t t d
.

d 'vir com o cetro du podD!"ci��s: à:h�r:i���lC::'��nf��l;��� �'�me�a��;:it�sm��� :c;o .��t:= � �':�i��� aSP�����OTISa�ili���d: .C:'l<:l mri() D,,,,"orn pc: FF�cr;tur�� tender definir=-me, acho que tal rac.io-

:que lhe se.rviu de berço para l-::laS religiosus que se multip1i- r f" ""'os saus 9 to�;: Se � c::.sim é en1.
� au€ todos serão cham8 dos cinío não é- 'correto. O govêrnd, sem a

pre!?tarem a homenagem da c'1,vam por tôda a parte. E ti- t·'do. d�ve ser também em sua � colaboração do povo todo, pouco podê-
Sua adoração. Ilham, à sua disposição aquêle' r81ação par:::\' com Deus. rã fazer. Pergunto: a Igreja não é coIÍs-
t.

Alguns� outros tiveram a (,�le havia sido prom8tido po� Querer alg11ém,' no� simnlp.s tituída t'ambém de homens? Então�p-ormesma visão daqueles rudes < reus para a soJucão d�' t6dos' c0modiC'tnu: fugir de�e;;a UO-:;:1-'
....."n"'hp,...pc:: n� +()�Qe::. pc: tempo�.

pastores de ovelhas. Mas o' 0-:; sells prob�en1.as espiritw:ds. .-"'0 é entrar' no câmpo da in-" Todus serflo chãmados a r-e::;- que os hon'lens bra:sileiros que consti-

número foi relativamente pe- �.tCãs cagos e surdos, não pude-
,

diferenca; abdic91'l00 < 00 seu ponder., Ninguém poct�rq, la'frq,.. - tuem a Igreja quê está no Brasil devem
queno. Jesus, porém, se tornou r�un ver e não p'lderam uuvji-'.

'

ec:ta0o ponro�o' de imagem e à nres�nn� �bg1)sta do, Senhor. não se meteI" nas coisas do govêrno?
homem no meio da sua gente. O fato é rebetido atra\"'és

dà'3l
,C'''''mp1h�nça d� D�uc:; 8 confun-.' o seu s?cerdote, mini,c::tro ou /

Cresceu com 03 meninos da C';;'cu�os. sendo evidente �m d'r-lhe com o� qrutos e irJ;:a-, J]rocurador floc: ,c::euc: interêc:"c:p,,; Como pode
- ela fugir a si mesma?

sua
-

cidade, e muitos dos seus r')'::'SO� dias. O bompm ab.lal c':onai<::;. Jpmq,is -

nodemus, sem p8:va a e'h=�rnidàde Na h9,se dçt, A Igreja, assim como o 'fêz desde os

próprio<:; co'-;eg�q
_

dele não tj- r'lo está satisfei�o. Por olttro rometer grave êrro. laTI('-q,r BA-:_ �:�u��'�:<5C:�o�� ':;':r,0c9�a p�l�� primeiros dias de suas história, tam- ser felicíssimo já neste mundo- e mais
veram outra idéia senão de 1- do a m"'nc;;;agem de Cristo

I
hre uma iO'''''�ia. um Ea�.ordo� e - bém' hoje 'se :volta às coisas temporais. ainda no outro. Mas isso jamais conse-

simules menino cumo outro lh-e é acessível. Está à sUa die::.- 011 um sistema dont"'�!1á��o i ser:a feitu o julg�mp-nto, Ti�-
� Sua pr.eocupação hodierna é a do ho- guirá seIT!_ a ação da Igreja. Daí o por-qualquer. r osição. Pude .R�r vista na Bi- f"llalqupr um dev�r e privi1é&ic ,...o;� do illÍ'7o. hOv8rq, nole::. d��- 1 -

.'

Ali estava. entretanto. o de- b�ia e evidenciada em vida� (1ue nos foi conferido pe�o t;roo'c;;; ,eto��o� para o' homem':

_I
mem nôvo. Sem esquecer-se da missão quê' do seu engajamento 'no mundo de

Pr"o'-Catedral�eJatlo de tôdas as nações. C1.l:e se tranc:::formqram. peJo ro- Cr';q,dor. céu ou inferno.
�

de levar todos os homens para o céu,<'ela hoje.
Quis Deus revelar-se ao .rnun- �'''''r 'YYi�ravilhoc:o d� Je.s'lC:: Cris- I Fntret2uto há auem pr�t,en- (C�láboração. da .Junta

<

de
A C t d al bela i1n-'dD na pessoa do seu filho Je- to, Resta ao homem dêste sé- c.a justificar sua

-

neutralidade I\lis�ões Nacionais.) _

_����,___�________
nossa a e r: ,

\

Isso Aos' S8IJ'�, ,",Ii-�iJ,Jr"s" '0, Que fiz DOe Govêr,po,������[�!;l�fÍ���
países v:;:lhos e hovos de;S3'�- ünter�llas.§.el �:&:t�r!):a.s'� u1J3 �!10;�m..alS� ge �.� m_lb.�ú� elo, se af,;rfnam cantLnuãmléfL 1 gramen_tÓ. :A noss� d?� !ÇO r:ão � m�l>. foi peno�o f�"'z'� ,lo I \->1.elhor de q'ue a própna
volvidos 'ou "ecl' ,desenvolv:- ªrVQuladas .. p;ar� iP1P'.�edir, o 'I d(f ..dplare�.-o sOIlJa �q1f:.valep:�e� -te não alinhados (')Ú'indep.!�ln� '-�c cr�,sct:IT' para ser;; :e_�btva po:s jamais'- é p2neso.

�

cúm-I História

menta, bap1talistas ou s6ciã· � nosso desenvolv:mento.�, e.:s-! à quase tot.alitla(1� da- rece�ta� dentss porque querem €s<�:on- precisa -s�r corajosa para/�e-r pr:rmás o nUsso dever'l. � 4. r>nlt1' lÇ;� .an

1·�.tê,S o Bra.srI insist�a em tr_an�uJar a�;-noss� }ndepen� liY::r.ev�s�vel
dàs e�ortaçõetS �ln der uma 'reali,ct:ade, sõrpenLe profunda prec.:.sa ser pacien­

def�nder o primado da :níla- dencIa e aVlltar a nossa de- moeda conv€:rSlvel. Temos p6ssíyel de �conquistàr c�nlO te, pala .se.r urgent8' p ... eCiGH.

ção como',:lusórlo fator de rnocracia. A jmagem que agora. num.Bra.sil_.com U1TI v:vemo,s agora, pelo trabdlho sE::r coletiva. Concordei CJnl

d:::serivolv:mento econôm'Íco. propositadamente acon�elha-J c;r:éditG externo _restabelec do pela seriedade d� medldas c estas con,)'�cções 'porque a

Int.crnamente a crise inf1à- vam do Brasil era a de um
I

a; divida regularizada e rese'1'- até pelo sacrifíc

0'1
.

revQluçõ_'S me impos o dy....ver
cionária já Jíqu'dava todos os Páís 'insultado e expoHaa.à de' và�f'&ambials qUe nos pe:rmi- E. mais adlante:� HConforlTle a otir gaçjio e a respon;;abl­
s,erv ÇO$ de utilidade pública, 'I fora, amarrado le garroteado I tem .negócia;r com < inu€pen- assinalei na rnens,agem env�à-_ -Udades as olha.r pôr cilna dos

ar.; qUq'is se negavam a aju.:--· por dentro, parà que não.1 p-ênc�. da há puacoSo dias ao Con� i grupos dos partidos e das
tamentos tarIfários. capa�es 'I crescesse n�m se :afirmasse

I
gresso na ab.:::rt�ura da ses�úo

I
clas.: es ô interesse do pais e

de cobrir custos e perm tir aI como Nação r�ca_e sobex;a;na., DESENVO'LVnvfENTO leg slativa, o Brasíl de xou eLe inte:t�sse do povo ma3 tudo
expansã:::> de instálações'. II ;�Oo�; o :País ém luta pe-o

Sler o pais dos problemas im- quanto fizemos deve, pnn·-
HAo lado do<;. ud'3f citsH co AS CORREÇÕES seu de_senvolvimento _ d sse, passiveis, dó impasse políticb clpalmente a' ded�cada cola- !

;Tesouro e autarqu:as, 'qUB Assumi pois, o Govêrno no em, segu.da,� t3mos priori- d,a iristabilidade soc'aI' -éle j bàração dos meus .mediat�s

forçavam contínuas em's"'õe's instante em que a econom a I dad� e. inteIê3ses cornercta_s imobillsmo
.

adfuinlstratTvG. 'auxiliares e min stroS de es':a-

de papel-moeda uma po'ít'ica deflribava
. , -Somos' hoj � um País 'capaz 'de do

J

cujo dêvotarriento a res-

de crédito de visão míope,
do Pas por faEa I que mUltas vêzes diferem da- pfrgànizar-se e ag r ob�etivà_ tauraçãd da dlgh:dade '(Ja

sustrntava, por sua vez, um.
de est�I?u!os_e as inst�t).l:çõ��

I
q-:Uêl,es dos. paí�elS. de�envol- in�nt:. havendo" deixado para (.fic·�encia tia aClmÍn stração

cljma de progress'va corridà
eram lmpotentes pára 'reagIr v ...dos do munô_o oc ar-ntal .. traz 'numerosos _impasses, e con.sLtui ext:aordinar�a pa--

- ao ãesaLo. paltidó justam:n_ Nem s�mpre nessa.:;, -interê3_ .

:nflacionária. No momênto de te de quem jurára -defendÂ _I Ees políticos se exercem úa
tendo a freI).te' varias' opÇões I E:na de desafogo a tudo

tran-lferência irreversível de la. Na ordem econôll!�ca e na n;).esma esfera de lnf1uênci�s.
Para' melhor escaparmos aO quantá não deseja contdbu'r ,

populações dos campos para ordem institucional, o que' se Cumpre-nos, .soberanamente,
irnsâ1atismõ'" da solu.ções e a para dar melhores dias do ;

cidad:-s um sistema demag 5_ f�zera, portanto fôra b�ln
-

aceItar, não som::mte o que per:niànente
<

improfizaÇ'ão de Brasil�' �
gic'J de congelamento de alu- montar UHl s'l!s�ehia de impa:s-' contI'ibui, nlas também reJel-

diretr'z�.s inconstantes: en- Conclu;ndo, disse apre i- �
·guéis da res'dências'e de pi'e- EeS ao qual urgia contrapõr tar o que não concorre para

contrará o futuro gove!rno dente: HNã:::> quis nem usei o )
ços de p:--odutos agrícolas es- um conjunto de soluções a reáLzação de nossas aspi-

um plano _decenal qe çlesen- poder com:::> instrumento de 2
tancava investimentos nêsE'e::; .àtravés da mudança de .ati- 'rações. E mais db que isso,

volvimento eco�'1om:có e so- prepotencia. Não qu:s. nel!.�

I isetores, l�vando à fru.stração tudes e da modernização das de nossa vocaçao nacional, cia!. u�lei o p8d'3r para a glor�a 1as po�laçõhesb�rb�as APe�a instttuições. Havia o l�pass� de nos trans�o�ma�os e� DECENAL pessoal ou vaidade de facelli �����������������������������������������������escassez de a ltaço2s. ta- fisca\!. traduz,ido no
'

or,ça- um Pais grande e forte, ca- aplausos Nunca dele me .se.L--. -============:..:=====::-========:::::.::.::::::=====================::-:::=====Çj
xa global de crescimento eco_ menta, cujos "def'icits'� po- paz de eLmlnar a mjséria do "Julgamos d� nosso dever a vi. Usei-o si�,. para salvar

I --rn'ômico caira a menos de dois tencial excsdia a 20 po� cen-, seu povo, .ser um elemento traves do plano decenal, dar as inst'utições defender o

H O S P I T A L S
-

O L lJ C A Spor cento ao ano. e o T::"Úno to da tdtal:dade da receita. de paz no mundo contutbado_ .a'O novo governo uma contrl� principio da autoridade ex- �A
inflacionário superava 100 po Hoje existe um orçamento re·speltar Os S3US vizinh03, buição construtiva que não tinguir privileg'oSl corrigir as
cento.

�

próximo do equilibrio, no exercer o poder ser v_olên- me foi dado herdar no sen- vacilações do passado a plan-
�tOs part�dos se d�s:ntegra- qual S� desciplinou a par·- cias e conquisJtar a riqueza tido de economizar tempo de tar com paciencia as semen-

vam no jôgo das barganhas e ticipação dos invest'mentos sem injustiça. elaboração e pesqu'sa na tes que fa'rão a grandeza do
o processo legislativo se es- 112m relação ao períOdo 61/63. busca de soluções de govExno futuro Usei-o para enr:que-
tiolava em debates estér"'is. Com a nova reforma tributã_ COMERCIO EXTERIOR se iniciará com um adequâdo cer o pá:s preparando-o Í-Jara
O simulacro de autor dade ria que disc�plinà O' Impôsto montante de informaçõe's e realizar a felicidade das ge-
procurava atrIbuir sua im- de Circulação doS' Estados e �'Nosso gavêrno - cont�- elementos de juizo que não rações de amanhã. USlei-o
pcrtância a um conúb'o de Municíp'os: o Bra;sil deixou nuou - mais que nehhU1TI ·dispensam nem atenuam a para advert�r a nação contra

de ser um arquipélago fis.cal outro, expandiu de 14% o co_ intransfelrivel responsabilida,- a demagogia alerta-la contra I)para se tornar um mercado mércio com a área soc:alista.' de das dec�sões que lhe ca- o clesenvolv'mento inflac1io­
comum. em relação ao trienio ante- � hem tomar.

.

nista, preveni-la das SU'lS res-

uQuase insolúvel era o �m- rio!, praticando d àriamente I uNenhum pais novo ou ve- ponsabilidades, pois somen- I
passe campial de um País a tI.:,nqupa flndependência lho capitalista ou socialista te assim o Brasil será sufi- Jendividado' por anos de irres- dos

-

que conf;am na fôrça de i f:P. desenvolve na irresponsa.- iientemente forte e luc'do pa_
,ponsabU·dade que, desprovL seus prinCípios e não a g'esti-' bilidade, política no consumo ra construir a democracia, <

do dz res.ervas cambiais, te- culação verbOSa dos que, es-

j' superfluo na ostentação acin - alcançar o � progresso e pre-Inha de pagar, 'fiO prazo de cravos da estrategia do mê- tosa àU no cl�iminoso desre- f:�rvar a independencia. Este- '�==========;::::====:.=:=======.:=================:::::;:!a;-"

VE,M de desapropriar terras destinadas à cons­

t.rução de Casas Populares, o sr . Prefeito de Join­
'I!

í

Ií c. Dr. Nilson Bender, Eu já o afirmei em co­

rn errta.r.ío anterior: se €le o resolver de fato, bas­
ta .r

á

s�
ê

sse ero pr eend
í

m eri t.o para perpetuar-lhe o

nome na a.dm
í

n tst.r a.çã o de Joinvílle.
Eis que agora uma firma construtora - NASS

Irmão� S A - vem de entregar o primeiro ecííf íc.í o

êe uma iniciativa de mais t.r
ê

s, aos seus condômi­

nos, .ern Join\'ille. Nós, todavia, em defendermos o

direito à propriedade, à I'ia.b í

t.a.oâ.o, nos referimos a

uma residência pr'0priamente dita, corrsoari t.e plano
'urba.n.íst.tco, uma propriedade residencial com o seu

quintal; um plano que faz propriettrio de um 'lote
de terra com a respectiva c as a própria. Em todo o

caso, valem as iniciativas de origem pública e pri­
vada para, enfrentar o probtema habitacional, mais

premente, embora não atinja nem r-esolva a questão
territorial propriamente dita, o seu atual sistema

político-econôrnlco que aqui costumamos chamar er­

radamente de "problema .agrário".
O Banco Nac':onal de Habitação deve ser um

fato. O programa habitacional é a pedra-de-toque e

o tom maior do progran'1a social dos Governos, não

só do Brasil. Revolucionário, menos ocupado erri

promessas· de reformas mirabolantes e mais empe­
nhado em dar casa, propriedade, chão para plantar
e sôbre êle construir, aos brasileiros. Para tanto,
todavia, devem mobilizar-se as classes produtivas, as

associações, os sindicatos, elTI geral, que são seus

n1en10Tos assalariados os mais interessados. Inda
Hlais q,J....... , segundo voz popular de filosofia popular,

o hOlT.ienl-dcno, o proprietArio, ten� mais razão de

CCl�'l est� qUai��i;�tiV<Y apresenta � profeta Ag�u, mui­
to ant.es da sua 7inda ao mundo, o divino salvador Jesus

'-·risto. Com eleito, por êle esperou a humanidade durante
D1Uit0_,7� SÉculos. Cristo foi prometido por Dus no Velho Tes-

,�ti��À�ruTÂ� �. (TranspfesS)
·�€tif�}1,��'"�tQp.,Õs ÓS ����st'rDS de
',lüstatlo, 4'-eunidos no Palácio
do jlanalto: o Marechal Cas- Itzl)o �ranco dirigi.u um

prO-I'nunciarnento à Nação, analt-
'J;�b,4o o que foi fetio duran­
'te Os 35 meses em que exe.r-:I
-ÓBu'a'Presidênc:a da R�públl I

lda� ,perlqdo o quai "o Pa s

l�fassou. do _'cáos premeditado
� à ordem desejada da de�or­
dem comandada 'à' ordsm
consentida, .

, DISse o presidente que o

'quadro com o qual se defron­
,

tau ao' assumir o Govêrno era

·"nítiClo e -não comportava so-

fismas nerrf aceitava pa.iat:­
, 'vos. - "Ou encarávamos con�

'decisão b dever da tarefa que
'�- situação nos impunha, 10U
'õe:xavámos trincado o· desci­
no dêste País. Pois, na maré
montante de crises do Bras11
de 1964, a v�rdade é que 5�­
mente de crises não havia

.

crises";.

À I�FLAÇAO
E prosseguiu: "Numa fase

de contínUa e substancial ex­

pansão do comércio interna­
c·anal estivemos a destruir
nossa crr.pacidade de expo rtar
estrangulada pela infla�ão 111.­
terna e por medidas cambiaIS
irrealistas ê traduzidas no co-

: "ttiéTcio externo emperrado
pela búrocrac'a e pelo inte!'­
vencionismo. No período elTl

que o postulado da estabiliza­

,ç?io monetária se alarga por

têpOUQuinho
terÚ�is .

A legislação agora está aí. Novinha' em folha.
Diretores do EI:";fI-Ií rn ovtrn eri t.a.rnvse por todos os

qpar'rantes do País. É preciso aplicar a nova legis­
Ia.ç

ã

.. o com o espírito e a interpretação corretos pa­
ra que o rn er e a.do imobiliário se reanime, como O

(�(;sej a o Govêrno, aum e11. tando a oferta de residên­
c':Js às classes mSdias e às menos capazes de Com­

r1.!..�ar um lote de chão e construir seu larpróprio.
Ql.'!e -o a.luguel ,�� convenhamos, -' já se torna caso

de pol�cia.· Eu,' dê 'minha parte, marcho com du-
r

zen t.os mil c ruzeí ros (antigas) mensais. Façam a

c orita do resto, confrades. E n:= o resido ern" nenhum.

p a.Ié c ío : metade de casa, se quizerem saber, aqui na

C8pital. QU4--uto deve ganhar um pobrezinho-re­
m endado funcionário público-e-professor-e-jornalis
ta (para pecados meus) a fim de enfrentar vestuá­
rio, rrr anu t.eri çã.o ,' da família - ?

Talvez em rrerihurn, setor o econômico e o social
a pareç arn t50 c Ia.rnrn eri t.e vinculados como no da

ccnstrução
.

civil, E os estímulos na nova lei de in­
c-entivo à construção civil nela existem, como já
existem na lei do BNH:. a partir do rn orn e+rt.o em que
o plano habitacional fôr e-xecu t.a.d.o fiêlmente se­

gun.do a filosofia que o inspirou. Essa filosofia é em­

presarial em sua concepção processual mas social em

seus objetivos físicos e econômicos.
Ao empresário cumpre, pois, realizar a constru­

cã.o civil e1:!l tôdas as suas fases decisivas, na obra,
na incorporação, na venda, no planejamento dos es­

quemas adequados a cada situação urbana e local.
Assim procedendo, podemos começar a falar no País,
ele fato, de uma doutrina, de um sistema democrá­
tico que é a garantia básica do pão, do vestuário, da

educação, da recreação, e da ,habitação. Sem essas

KIEL (Pelo Ooutor Johann Mauthner - Impi�essÕes
Alernanha) - O catedrático de anatomia da Universi­

dade de Kiel, Wolfgang Eargmann, foi recentemente agra­
ciado cem uma das mais. altas qi_3tinções da rrredfctna ale­
mã, a "1\:1edalha Schleiden'''. A medalha desUna-se a per­
petuar a rnern ária do investigador a.Iern ão J\.1:atthias Sch­
í

eí deri (1004-188V, que descobr
í

u a estrutura celular do.s

pl�ntas : O· Prof. Bargmann, Diretor do Instituto de Ana­
l "tom

í

a àa Universidade de Kiel, foi distinguido com a lVfe­
da·ha em atenção às suas investigações no domí�io do
funcionamento das chamadas células neurosecretérias.

Esta curto ia designação
reo ur-r- uma explicação. Já
em 1928 u Prof. S(;harrer
descohriu curiosas células
nervo-as no cérebro" de
fu n o.iori e rnerrto semelhan­
te às' gl â.n.du Ia.s endócrinas

Oiip6fise, etc,)' Scharr�r
ver írtcou aue es t.a.s células
contém minúsculas partí­
culas em forma de gota
o n e sã.o expedidas e são
tr'"'ncDortadas pe'o sa.rrgue .

Scharrer deu-lhes o nome

e o químãsrno das secre­

ções. Co'aborando com

f'lrmacól030-:;; da Univer<:;i­
dade de Kiel, conseguiu
lJor a.tx.olut.arneri t.e fora de
dúvida a p r oduçã.o d e hor­
monas nas curiosás célu­
las nervosas. Para chegar
a êst.e resu lt.a.do , Bargmann
te-\Te de desenvolver riovo.s
métodos de coloração e de
análise. Uma da� dificul­
dades estava em observar e

analisar qu írn íca.rnerat.e as

"gotas" e as "esfera�"
dentro dessas células ner­
vo=as ,

O resultado destas
í

nvex­

tigações foi urna d9�S mais

impurtantes descobertas da

de "células neurosecretó-
rias" .

Só nos 9TIuS de 1948 a

1949 o Prof. Bargmann
coriveg'urn exn1ic-:r o fun­
crorin.rnerrto destas células

Fúndicão TÚDII. So A,'.
...;IJ

� , s�o r��vid8rlOç: n� Senhor�ç; Acionist�s na�

r" '� i�·�sê1Y>l--,'léia Gprài KXTr'fp;-diT18Y';:;:I H r�qlhar­
s� �s n0-'Tp hnr'1S do r1i3_ 14 rlP ahrll dp 19h7. nq
ç:��p �ocl�l' q. Rn� Albano Schmirlt Nr. 3.400,
Distrito de Boa Vista, com a seguinte

ORDEM DO DIA

1 0) Elevaçao do capital social com utilização
ele reservas e reavaliação do ativo;

2°) Alteráção estatutárü�; e

3°) Assuntos diversos de interêsse da Socie­
dade.

Joinville, 15 de março de 1967

Dr. H. D/ETER SCHMIDT
Diretor Presidente

Uma

rnedfctraa moderna. Ve:;_�ifi­
cou-se que' as células des­
cobertas por Scharrer pro­
duzern ;luas hormonas já
corinecí da.s CO_!.10 aecr-ecõ e.s

de g Iã.ridu Ia.s e.nd ócr-fn a.s .

Trata-se das hormon :$

oxí i.oo írra e' adiuret'na-va­
s opr-ess.írra.. A prírriefra

des.t.a.s duas hormonas de­

sen'lp::;nha papel decisivo

ria p+Irnet+a f'a.se do parLu,
originando' a _cantracão des

(c.é.u!as m.uacu Ia.res do úte­
ro. A segunda hormona re­

gula o teor de água ào or-

ganismo. :No caso de per­
da d e líquido a hormona
impede a exsudaçãu, ele­
vn.nrto 80 rne=rn o t.ernpo a

pressão sangtiínéa.
Bargmann foi, porta.nto,

o rrrirne.r-o a provar que
além das glândulas endó­
crirras, já conhecidas, há
cé Iu la.s rrer-vo=.a,s com fun­
ções glandulares, de extra->­
ordinária importância pa­
ra 0.'3 proc�sr 0-:; hurnlon )l�

n.o organismo, A desco1::v'r­
ta de

-

B3.rgm?nn in:1nr.-iu
todo 11m ey6 .... cí to de anq­

t.ornt=t.a,s, fisió'oO'oq p. bf o­

o u írri+cos a estudarem o

j-
\

í

mrior tâ.rrcí a

fic:;o"(�gicaJ dn<;to "se�undu
:::iC't=�a pnnó('rjno" A dis­
C"lC'c::áo c;on+íficq dêste pro­
blema ainda não te,mi­
DO�l É pos8Ível au� se t"a­
i "'! ?�enac: de uma espéci�
de di.::;po<::it;vo de c:egurqnf"a
co or!Yanj�mo pq�"'1, c�<:os

ae emergência. É também

poC'c:ível 011e' S� trate de um

Fi,c::t�r'lq, d� trq,nsporte de
hormonas de funciona-

'rr''':::>�+o moic:: r-Snirlu roP'l o

p'f;Üo â� "ignição inicial».
TI inr>oro+oc-tá�TPl ("ue a ,en­

docri:ro'ogiq• r.'';C'�;('q tr""T�
00. cor arrtnljada, fglanrlo-
8e r>rrr)r:::J OP 1'r)'1 nAuo c::at(),�:
a "'Neuro-Endocrihologi�".
0� i,nvnc::ti'2:Hdoras neste
hAro dOlTIínio n?"'u descan­
sarão en"tu�nto n§o tjTTP_
r�m exn1icaoo por comn1"'.'­
to e c-ob tono� oe;; �c:pPr.-I-DS
o flJn�Jon"'tmento d ->c::_ céí'l­
lq,'::; riervOS8e::. O't1� f.· ....n"'cem

hormonas ao organismo.

a
".- � - "" '" ... _

deve�':pr;eéCilpar.:.se ttambém para que os

homel;�, -';;eus filhos, fá. este mundo não

sej am
. siInplesmente "órgãos de uma

soçiedade-máquina'\
'

mas sobretudo
�. sêres

.

livres e consçientes". E'm pri­
�eiro lugar devemos ter a preocupa-

" J

ção de criar condições para que os ho-

Ín ens. P9ssam 'vir a
-

ser san tos, pois a

santidade exige um mjnimo de confôr­

to, o qhal: no entanto, não pode fal­

tar. -E a Igreja Juta e se ,debate para

que todos alcancem êste "mínimo con­

fôrto" .

Nunca devemos esquecer que o ho­

mem está destinado à felicidade; a uma

se estende por tõda a eternidade. Não

felicidade que coméça já neste mundo e

e1Cistem duas felicidades, uma terrena e

oufra celestial. EI�s ta:r_nb2m' não se

oriôem, sê sobrepõem, apenas, pois a

feÍicidade do hOInem' religioso é uma

felicidade com Deus. O homem deve

L> t J:-: l.V [" •. .Presid en te ,

WALTEH H. MEYER

Diretor-Gerente:
ARINOR FRUHSTUCK

Diretor-Supf_"'rintendente:
NERVAL PEREIRA

Dj retor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

Rr_..PR,ESENTANTE�
F�XCLUBIVOS�

€:51ThAL
,10 U� JANEH�O: A"
'-eira Mar. 406 'grup
)'4 - Fone 22-,9204:

AO PAULO: Rua Conse-
:l.eiro Crispinwno, 404
,/210 - F'one 34-8771

:;URI'T'J:BA. Rua Barão do
{-io Brancu 63, 15° a.rrd .

,,/1.510 - Fone 4-9b�2-Ra­

mal1273;
BELO HORIZONTE: Rua

Goitacazes, 15 -- 6° and:

K.ECIFE: Rua l\1:arques do
H,ecife 154 - 4° ando - con­

Junto 406.

PROPAL
{JORTO ALEGR.E: RU2
CeI. Vicente, 456 - 2° and

--(+)--
Jireçáo� Redação e Ofi­
.rrra.s : Rua Abdon Batis­
.a 149 - Caixa Postal. 2

TELEFONES:
�EDAÇAO .. 3213

_::;SCRITóRIO .. .. 2411
GER1tNCIA .. .. ,. 2412

JOINVILLE - S. C.
--(.)--

venda AVl.•.Isa .. NCr$ 0,10
3uITl.;:;l'o Atrasado NCr$ 0,15
\.ssinatura anual NCr$ 2Q,OO
Semenstral ,.. I�Cr$ 12,00

UTILID
PÚ LICA

*

FÂ�MÁCiAS
DE PLANTS\�O

'DIURNO E NOTURNO:

Farmácia "9 de Março"
Rua 9 de Marçu, 462 Fo-
ne 3789.

PERMANENTE:

F a r m á c i a Cata1'inen�e
c'Quinze" - Rua XV de No­
vembro� 503 - Fone 2318 .

PlanNio Para
_" Habeas-Corpus"

Está qe plantão a�é o dia
15 do corrente -mês para
conhecjmen co dos ped. dos de

"Habeas-Corpus", fora das
horas normais, o Dr. Francis­
co Jo""é Rodrigues de Oliveira,
Juiz d"} DIreito da la. Vara,

1- Rua D--on� Francisca, 538 que
atencterá onde estiver, com o

Sr. Ayrto� Adelfo de Braga,

l'
Escrivão do Crime, r�sidente
na Rua Padre Kolb (ex-Pedro
II) 1 .005 (fundos). -

TJ!LEFONES
UTEE'S

2444
2::S33
2991
2218
2668
277'1
255f:
288&
2111
2211
298;;,
3598

Corpo de Bombeiro� ... �

De1egacia de Polícia
Guarda de TrânSIto ....

Guarda Urbana
Hospital Municipal . A ••

Casa de Saúde . � . o •••

Posto do SAMDU . � o ••

Maternidade . " .

l.nforrnação Telefônica
Llgação Interurbana.
i\t1ercado MunIcipal

Fundição Tupy- S. A ..

.,São.convidados oe; Senhores Acionistas pa­
ra a Àssembléia G'eral Extraqrdinária a realizar­
se às nove horas do dia 20 de abril de 1967, na

sede social à Rua Albano Schmidt Nr.3.400, Dis­
trito de Boa Vista, com a seguinte

ORDEM DO DIA

1 0) Proposta de inajoração do capital social
mediante subscrição pública; e

2°) Assuntos diversos de interêsse
dade.

da Socie-

Joinville, 15 de março de 1967

Dr. H. D/ETER SeHM/DT
Diretor Presidente

CIRURGIA - MEDICINA - MATERVIDADE

'::irurgia Medicinal de-Urgência - O,-xinoterapic Hos­

pitalar e a Domicílio - Ressusciurdor - Raios X -

Radioterapia - Raios Ultra-Violeta e I17.jra-Ver-rnelho
- Banco de Sangue - Ortopedia e Tra1::tmajologia
com Mesa Ortopédica de Albee-Çomper - Seccão de
Maternidade C017l Moderna Sala de Partos e Berçá-

rios - Estufa para Recé17l-Nascidos, Débeis e

Pre7naturos.
O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos

-

.
Tôdas J?ependências - Fala a Língua Alemã.

"
CURITIBA - JUVEV� - PARANÁ

AVENIDA JOÃO GUALBERTO, 1946

TELEF10NF-'!: 4-1811 (COM R�DE INTERNA)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COInENTARIO
(LIDO AO MICROFONE DA Z-Y-A-S)

A esperança do povo brasilei:r:-o ü bastante gra�de no

que se refere ao seu nôvo presidente. Aliás, a rnuda.n ça de
'urrr governante em qualquer país, é evento cercado, inva­

riàvelm�nte, dessa boa vontade e expectativa por parte de
t.odos , pois nurica se ouviu dizer que houvesse, nos gover-

,nados, satisfaçao completa COIU os homens que saem do
poder.' Qualquer que seja o govêrno, sempre há alguém con­
tra e insâtisfeito com as decisões tomadas e, pronto a dar
trrn, voto de confiança naquele que entra, esper-a.n çosos de
que � nova conduta seja, melhor do que a passada. É como

se fá'Bse pa.ssagem de ano: sempre os mes os votos de
'urn.a.rvrda-rrrelhor- e aernpre ofh a.rado para o que passou com

aquela c ar-a de decepção. Observa-se isso agora t.a.rn.bé m .

Há� inclusive, quem tenha' absoluta certeza de que o Ma­
rechal Costa' e Sil�a, na investidura de Presà.dente da 'R"e-

_. pública olhará com senso de -rev
í

storrí srrro para o que foi
feito até a.gor-a neste :arasi! revolucionário, disposto a des-

,

,farzer possíveis inj ustiças e evítar que se tenha de àpertar,
cafi;t dJa m�is, 6 cinto dos sacrifícios. Isso� contudo, são
considerações que se

.

faz�m por aí afora e baseiam-se ex-

Clü'sivájll�.ntte, na ��perança do povo,., _.

Fôssemos tão bàrbaraqnente supersticiosos como o

'f<?ram, na antigüidade os povos das chamádas grandes oi-"
vilizações '. mediterrâneas estaríau'los, agora, vendo como
bom augúrio, pequenos fatôres que por sinal não pa�saram
desapercebidos de .muita gente, quftndo da ,passagem de
poder pará o n6vo presidente, em Br�sília. Com�ntou-se,
inclusive peio

� ,:r;-ádio, qri� o düi de posse d� Gosta e Silva
nà Capitàl Federàí, amànheceu. nubládo com um sol total­
mente escondido pelas núvens e ameaçando rodar pela
abóboda Celeste até cair no horizonté sem a mínima vonta­
,�e de ,dissipar a grançle capa pardacenta que dava, à capi­
tal" um} .á�pecto sombrio. Na antigüid.ade, as entranhas de

u�a vítima imolada, (;. vôo das aves ou ,qualquer aconte­
�lÍnento especial vália

-

definitivamente corno augúrio para
-as _emprêsas: a que se propunham os grahdes reis e gover­
�antes. A estar v;:tlendo a mesma condição, atualmeI)te, te­
:r-larnos de ho.m- augúrio, agora, o fato. de, no momento da
passagem da faixa ,presidencial ao nôvo governante, o sol
ter rasgado as núvens e lançado seus raios sôbre BTasília,
para dar início a ·um dia belíssimo, radiante e azulado'
;Para muitos, foi a certeza' de que Q nôvo govêrno será. be­
néfico para o País.

'Outro fato que merece, tam1;>é.m, consideração é o de
ter o atual presidente testado çom batidinhas do indica­
dor os' microfones da Agê�ncÚ:t Nacional, antes d.o Hfala-
1'ala" da passagem presidencial, como se quisesse ter a cer­

teza de que todà o. País o estaria ouvindo. Considerada a

atittide Cbrno uni d�esejo, do nôvo presidep.te de, ser ouvido
pelo poyo - a que _va� goyernar, portantto, com ânimo de
tr�balhar e mostl_"ar a sua ação, poderíamos achar tam.bém,
aí, mais 1,lm fator ben_éfico em favor do .povo e de- sua es­

perança,no governa��e que inicia.
Qúé valham os àugúrios e ouça, o presiq.ente, o povo.

Em' 'cons-eqüência o povo também ouvirá o presidente.
um bom entendill_1ento sempre resulta uma boa ação.
efeitos benéficos. de uma boa ação, é claro, resultarão
correspondência da esperança do povo.

-

---) CHARLES WEBE�

Acaaêmicas
-.-) Escreveu: TSOR

Francisco M. C . dos Santos
, . Calixto AntônIo Cecyn

51 - Classificados - 37
São os seguintes o,s classifi­

cado:=;:
Silvério Stringari, Celso Sei­

xas Mar.ques Ferreira, 'Ronal­
do Kavanagh, Ivu' Ritzmann,
Germano Carlos Stein, Norber­
to Peter Kühr, Fernando Las­
.sance Machado Vieira, Dilson
Àrthur Teuber, Hélio l\lazzolli"
Arnaldo Mertens. 'WaJdir Ralf
Finkbeiner; Claudio FiUle, Al­
ceu Guilnarães, vValdemiro
"Vei��,- CriRÜne Budal. Arins,
,l\,18,ury Corrêa da Silva, Ra1f
I-<:irsten, . �.icardo Adolfo Cre�z,
,Éol0 Buehm Castanheira, An­
tônio Bascherotto Barreto, Al­
varo Vivino Tavelra. Luiz Car­
los Ma.nteuffel, Antônio VE­
ma.r Córdova. EveJina Schroe..­
der, Laurilo Scremin, NOl:ber­
t.o JacomJni, Suepe Cal<;leira de

Sena, Z�carias Ab;�aháo, Ivo

.)V[0rio l-<'lein. Ruv Cardvc::o,
Hélio Habowsky, Adilson Fehr­
ty1q,nu. Alberto .TOÇ"p' Klit7.ke,
Waldir Polzin, AntônIo. Fer­
nando de Alcânt!=tra Athayde,
Maria Cristina Hag�mann da
Cunha e Martinho Schulz,-

Eis a Re1acão dos candida-
tos aúrovados ': -

..

Odilia da Silva, G�ral<io
'Ro:::tq:g-enc::.toss. Iv�ns', Freit:a�,.
Dpr>'io DO:iXllnuni Ferra�j. R,o-.

se- , l�nd· ":vêrner, Lpo. Mert.p.ns.
2a Luiz Éduardo da Nova ,.Jose

I Antônio Guerreiro,
-

Amaro

Gonçalves Ivoneski. Jo�é 'An­
tAnio Pollezi e José Silveira
Nunes.-

PASSEATA, DA ALEGRIA
Após' receberem os resultados
de' suas aprova.ções, os vestibu­
landos

-

do 2° Concurso de Ha-
-

bii_ltação, foram submetidos au

tradicional tro te de CALOU -

ROS, e desfilaram pelas ruas

,centrais da cidade, distribuin­
do alegria. a tôda a a.ssi.:%ên:­
cia. Para.béns turma ordeira.
'JANTAR E BAILÉ DE CA­

LOUROS Coritinuam os

preparativos para o. costumE?i­
" ro jantar anual entre profes­

sõres, Veteranos, Ca-louros e
.

seus familiares.
COLEGAS! Vamos presti-

giàr u primeiro baile de calou­
ros da nossa faculdade, e� da­
ta a ser fixada dentro de pou-
cos dias.

'

DACEJ - estêve ·presente. à
,co'nferência do ,Dr. Mãrjo Rei,'3
sôbre Direito Social na noi_te
de 3 de março corrente, no Sa-
1:'30 S .. Jvsé. rp.nrospntanno - o

Estudantado de Econom' a de
Joinville.

AULA
,

.

INAUGURAL
Realizou-se aula inaugural dia
10 do corrente nos �<::alões do
SESI prof�erida pelo Dr. Mário
Reis.

Com �atisfac80 damo� a

.gnir ajunos ap>:"ovadvs em

época.
Resulta do do<=; ,Exames ··de

Habilitacão - pt chÇlm9nq, F�­

vereiro de 1967'. Concorrentes

ocõ-'-- OJ::lO 'OJ::r�

��-::::I. FOTOCóPIAS? �..

�'A NOT1CIA".FAZ.NA HORA -"-2
��o o�o o�o o�o��

I
I

.

BELO HORIZONTE - (VA) � Em pro'sseguimento

àl'"Semana de Ev es tf.rrre t.rroe ", o s.e�r�tário-exec.u�ivo do �un­
do .de ,Financiamento par,a a.qui srç a o de matenas e equIpa­
rn en t.os industriais (FINAME), Sr. Murilo Gouveia, disse I
que o órgão desde sua cr-í açã.o há dois anos, já financiou:
mais. de Cr$ 300 bilhões antigos para a compra e venda
de máquinas e equipamentos, cabendo a Minas Gerais cêr­

�a de 34 b
í

Irrões .

A Semana', promovida pela Federação das Indústrias
do E'stado de Minas Gerais, em colaboração com o Banco

Nacional de Desenvolvimento Econôluico, objetiva mostrar
aos empresários mineiros todo o mecanismo de funciona­
ménto dos func...:0s de Irive.st.írrien t.os administrados p�lo
BNDE.

NôVO FINAME
Dis.se o Sr. Murilo Gou­

veia que desde o cvmêço
das atividades do ,FINA­

l'dE, ,em março de 1965, as

oueracões alcancaram tal
vorurne que hoj�e ruric to­
ria.rn quatro rri

í l guichês,
que financiaram, um rriorr­

tante de 300 bilhões de
cruzeiros antigos, pal�a a

compra e verida de rná.o ut­
nas e ecrut.pa.rncrit.os . De­
vido ao gra.ri de deserrvo i -

vtrrrerito , em sef.ernbro do
anu p�ssado� foi r-ecr-í a.da

a agência especial FINA­

ME, mas' o con.t.írruo cresci­
ment.o fêz com que em fe­
vereiro últi,rno se tran.s­
formasse rin rna =oc

í

edacte
anônima: FINAME' S_A .•

com capital de 100 bilhõ8S
de cruzeiros an t.ígos, e

_ �­
cf o.n

í

st.a.s na Eur.opa, A:p1é-'
ricà e Africa.'

,:para o Sr. l\::Ip_rilo G()u­
veia, o FINA�E é uma
experiêneia para rrro-st.ra.z'

qne v'. Gov�rno te.m cop.di­
ções de atuar como emprê­
sa privadà, podendo as-sim,
dialogar mais " livrcm�nte
com o .empre.'1ari�do. �n-,

\

tre oútras . vántagens do
pi �t-,p'YY'\.a, de.stacou qu,e. a­

trairá crédito d� 011troo::;
nqÍ-ses_ canaUZ;8ndo tam­
bém financiamento�. "J?Rra
lm1..'ortacão de rnánulnas
ná.v produziçias, no Br�sil.
"T10';'" o FTW..A1V('E é ("0"""0

um banco de alta rentabi­
lidade e que tem ,o cus+o

open=t c; ona] rn"" is baixo do
mUndo - fjn�iz.qu ._�

·e e

-" •••
"

•••••••••••••••• a-ai .�••••••••••••••••••••••••••••••••••••

a

.0 FIPEl\1:E
o conferencista de on-

.tem à rroí t.e, Sr. 'T'a.rcfs í

o

B. Aran tes do Dep�n-ta­
m en tu de O'per-a.ç

õ

es Tu ter;­
nacionais do BNDE, disse
que o "programa de 'fi­
ria nr-ta.meri t.o à pequena e

média indústria. (FIPE...,
ME) é um futuro rotativo
cr ía.do em 1965 para an�pa­
rar f í

n a nce.lr a e têcnica­
rnerrt.e , as .p equ erra.s e mé­
d í

a.s e�"prêsas industriais
do país".

En tre as torm as de ope­
ração do FIPE:J\.1:E .. citou, a
H abertu.ra de crédito fixo
ou prestaçãv de aval, dire­
tamente, ou através de
banr-os regionais ou esta­
d

ü

a.í,s , contemplando o fi­
nanciamento p8Tcial das
de.spesa.s C01n ativos fixos
de origcm nacional ou es­

tr�ng-eira. até o limite de
'60S, do trrvcst.írrrerrt.o glu­
b::ll p':.evisto em cada pro-

�e_tQH., 4 J ••;,- .. "
•

E�clarRcp.u, ('!�ne QS n:roi�­
tos oe ainda finnn�0ira r�­

��biçlos, ,"fio 0n�JisA dos p"'­
Jo "?,T11DO c1p. P'XA,me de

pr.o�etoc:; do FIPEME., , ,de
ni:V81 riR chofias' de denar­
ta.mp:ntos .. courde:q.? d?,'5 pqr
um d)retor, Qlle rpcomenda
as op8raçõe� ten�lo Aro "175::;.­
ta, o p8Tt:>cer técnico-�("o­
l"lnJnico-fin8nceiro e .iuri­
diGO nrpn"'��R,nO por lHYl f'Y'rn

po· de. t.rabalho· e<=;pnc_ífico,
c0mpuc::t.o. por .sua vez: de
economistas, pnQ"pnh8iros, -

contador e advogado".

Indústtiâ de Madeira Santa
,Catarina S.A.

Assembléia Geral Ordinária

A Diretoria, convoca os senhores acionistas. pa�
r?-, na sede social destà S:ocieda'êle, ,à rua In,ácio Bas­
tos nr. 174, ri��ta ddad� de Jói_nviÜe� rio dia 22 de

-

Marçó de 1967, ,às 14,00 horas,' reunirem-se em As­

sembléia Geral Ordinária, a. fim de:

1) -

2) -

�)

,Joinville, 10 de Março de .1967

(a) 'WahÍe_mar Walte� - Diretor ComerCiai

e 3
Informou finalmente,

que, até j a.n e íro último, do
total de 464 projetos, 263
foram aprovadvs, 'no va.t o.r

de NCr$ 60 123 723,53, es­

tando em estudo mais 59.
De acôrdo COIn ,OS finan­
c ía.meritos ,efetuados até

aquêle período, resultarão:

220 bilhões de investimen­
tas na indústria de trans­
fo_;:macão; 750 bilhões ,de
ac.rés'clmo no va lor brut.o

da produção industr':'al; ..

350 bilhões de cruzeiro
em demanda de matérias­
primas; e 12 mil errrpreg'o.s
novos.

Prefeitura Municipal de
Barra Velha

A V,I S O

I

t

.�:..
_ ·;;i;i:;fit���t���1�;;;ts_········ ,._

-- Setor Local de Joinville --

'.'

!I� MATRÍCULA�, �ARA I�.

AS 3a. e -ta, SERIE.s 31·
A cl i rec

ã

o do Ginásio Professor José_E1ia� aI
Moreira Ievn ao conhecimento dos alunos inte-

'§31'
res s ado s , que se ac.harrr abertas as matrículas pa- -L

Ira
os s o l ic.itn'nt.e.s de, vagas, para as 3as. e 4as. sé-

§ll:ri es , nos diàs 16 e 17 do corrente das 13 às 22
horàs ..

II Joinville, 15 de março de 1967. ªI
i O DIRETOR . �It "

"', I
l�
••••:n. ,; .c . .r ••�•••� •••• ; • II ;, .4•••-11 ••••••••• • • • • • • • • • • .-=:!:::!::h

De ac
ô

rdo com a.. nova lei da Câ_mara de Verea-

i d o ras , avisamos que o í

mpos t.o t.err ít.or í.a.I e predial foi
:{

I prorrogado até 31 de rn ar ço , sendo que após esta da-
;

i ta será cobrado com multa, de conformidade com 'a =_
[ lei. 3
I BE.R.NARDO AGUIA� - Prefeito �,
-I� ••• " ••••• ; ���'L!�_!_'!_i! � •••• ;;. •••',;� •••••••••�

,

Indústria de Pinhcirmhos S.1\...

Asselllbléia Geral Ordinária

São c.orrví.cta.dos os senhores acionistas desta so­

ciedade a se reunirem em Aseernbtéí a Geral Ordiná­
r

í

a, rio' dia 20 de Abril. de 1967, às 14 horas, na sede

social, à, Rua MarechaJ Deodoro n. 46, a fim de

t.ornar-ern conhecimento e deliberarem sôbre o rela­
tório da, d ínet.orf a., bala,nço, conta lucros e per-da.s, e

parecer do conselho físcal referente .ao exercício de

1966, eleição da diret<:>ria, eleiçã.o dos membros do

conselho fiscal e resp�ctivos suplerites, fixarem os
vencimentos da dIre'taria e remuneração dos mem�
bras do' conselho fiscal� para o nôvo exerc:cio.

\Joinville, 16 de Março de 1967.

Ladislau Wenclt � Dir. Presid�nte

AVISO

Acham-se a di�iPo�ição dos s.enhores acionis­

tas na sede desta sociedade à Rua Marechal Deo­
doro n. 46, nesta cidade, os documentos a que se
refere o artigo 99 do decreto-lei n. 2'.62.7 de 26 de'
Setembro de 19400, referénte ao exercício de 19-66.

Joinville, i6 de Março de '1967.

Ladislaú ""encl� - riir. ,Presidente

Indústr�:!:��:i���·S��·;�··· ··Ii
Asse�bléia Geral Extraord�nária I

Tomar conhecimento e deliberar sôbre o rela­

tório da Diret�ria, Bal�n�o Gerál, Contas e

pa�ecer d� Conselho Fiscal, relativos ao exer­

cicio ·de 1966;
Eleger os

-

mE:(mbros do' ConSélho Físcal e res­

P'3ct�v9S suplentes, e fixação de seus venci­

mentos;
.

Tratar, de assuntos de interêsse geral.

Ficam convidado� �s Senhores Acionistas para se

reunirem em Assembléia Geral 'Extraordinária à rea­

liza�-se na. sede social à Rua Ináci� Bastos nr. 174_,
às 14,00 horas do dia 23 de- Março _de 1967, para de­

liberárem sôbre:

1)

I
J
j ",l--1 .,

.

-C I d"
'

I �'Ü'10 ong,e a. O no

II A�mazeÍ1amento tI,é Gás Liquefeito
I LONDRES (ENS) Um J xa para qual os tanques' são

�côrdo para a cunstrução, �ob pi'oj etados mantém a barreirà
lic.enç�, de um sistema. de "so- permanentemente \ congelada,
lo con.gelado" para armazena-

n'lento, de gases liquefeitos re- UM POUCO DA
üigerados, ,tais como' gás. na- HISTóRIÁ nÀ CPMP�NHIA
�'1...1ral, _

propano e etileno, a a­

proximadamente a pressão at­
n'losférica, vem de ser fj.rn1.àdo
en tre a Motherwell Bridge &

'Engineering Coinp;:tny. Lirni­
ted, da Grã-Bretanha, e a

Cunch International Methane
Lim.ited.

A licença permite o empr�go
na Europa Afrfca, Americas
Central e do $ul, Oriente Mé­
dio e Extremo Oriente, das
patentes e conhecimentos es­

pecializados da Conch, já uti­
lizados com, todo o êxl to nos

Estados Unidos e AJ;gélia. Nv
mómen to, estão êles sendo em­

pl�egados na construção de

quatro tanques de "solo con­

gelado", na. ilha de Canvey, no

estuário do Tamisa, para ar-

It. ma.zenamento. de i milhão 20Ó

I mil barris de gás n�tural . u-

I
;.: quefeitv, importado da Argé-
lia.

'.

I
O m,étodo de armazenamen-

to consiste no pré-congela-

I ":
n�ehfo de UIU cilindro de terra
da profundidade requerid�� �s­

II'
c.avando-se. a terra não conge­

I' lada a partir do interior e, em
-

j seguida, cobriI).do-se a. cavida:"
.

1
- de COln um teto devidamente

I J,soJadv, a ,prova. de escapa ...

: I mento de gás. A. barreira de
gêl0 for:rn.ada no tanque de

I
H terra congelada" impede o

(a) lVaideD1�r Walter _ .( P, i�et.õr Come.'rcial
r

v�7;amen1-0 do líquido e atua

, .'
" -'

'. I ,como
. materia�l, iS_91al1te .. �_ �

�"!_U1'L••• ,,1.1- ••.!.
PP ••• \li ••�..!...!:..!J't� A.JLII�..... temp�.ratura eXl.Jre.m�rn,er:te- bal

2) - Outros a7ssuntos de, interêsse ,social.

JOinvl1le, 10 'de Março de i967

Plano·
n'stic

2.10 - Transporte coletivo
Suas características são de­

terminada$ pela bai�a dcns�­
dade (por,tanto, grande exten­
são dos percursos), pelo núme­
ro reduzido de vias pavim�n­
tadas e pêlo pequeno númerc
de pas'sageiros (em virtude do
grançle númeru de bicicletas e

da freqüente proximidade en­
tre local de trabalho e mora­

dia) .

0_ transporte pràticamente
resume-se em ligar o centro
(Praça da Bandeira) com as

extrelnidades Norte-Sul e com

quatro. pontos extremos de ten­
tttculo.'3: Nova Brasília, Itau1n,
Bôa Vista, Iririú. A linearida­
de -do desenvolvimento vrgâni­
co espontâneo simplifica os

. trajetos.
A estrada de _ ferro tem in1-

portância mínima ç10 ponto de
vista

-

do 'transporte de passa­
'geiru:'S; pr.àticamente inexiste
corno ligação suburbana. A pv­
sicão excêntrica da ·estação
ce�tral é muito feliz,

-

pois n?-o
aca.rreta problemas maiores de

rbü
,

,

Joinville
cruzamentos em níVel ou pá­
tios de manobra. em zona cen­

traI: Os· dois ramais 'do B lr:a­

reiu tenderão a desaparecer,
confvrme vimos erp. capítulo
anterior, devendo ·ser utiliza­
das as faixas de terreno atual­
rn�nte ocupadas por seu leito.

A estação do aeroporto telu
condições precaríssimas, ha­
vendo já intensão de se edifi-

, caro uma nova. Esta realização.
à:lladã ao término ,da _abertura_

'�da ;nuva estrada e sua pavi­
meh-tação, são 'obras exigida�
que poderão acarretar aUlnen­

to de tráfego aéreo e melho.cia
do equipamento usadq pela�
.companhias (atualmente há
um· vôo diário nos sentidos São
Paulo e tajaí, cvm DC-3 e trê,:;
vôos semanais no sentido do
Rio de Janeiro).

ainda uma distribulçtio razoá­
vel., A grande .extensãu do ca­

sario é no entanto um ,obstá··
culo muito grave e que cresce­

rá em importância.. A zona

chamR,da suburbana. definida
por lei de forma arbitrária e

pouco objetiva, é atendítia a­

panes semanalmente; trata-se
no entanto de urna zona tão
habitada quanto outras re­

.giões. Nãv podemos esquecer
que os distritos com maior t.d,­
xa de crescimento demográfico,
se

.

situam nesta zona'" subur­
bana"", de atendirnent'o defi­
ciente.

ConsideranÇl.o - atendidas, 3-

rigor. apenas as rua,S de dist!'i-:
buição diária, consideramos
que o correio cvbre 3 % da áre2"
atualmente ha.bitáv�l.

A agência central tem con�

dições precárias; estando pre -

-

2.11 - Correios e' telégrafos vista a necessária construção
i de úma nova; seria conven4en-

Percebe-se claramente qu� i te prever em seu projeto UIT'=?­
as dimensões ainda reduzida:. I atualização técnica que a C3.-,
da população, e, portanto. da pacite a atender à população
correspondência, possibilitarrl: _ pressuposta.

Nf!Q:Ji_qºe º� .��Jí;a.d.ª, pºr falt� de
.

me� M'ac�do! E mais: sua bateria
Seu carro andará melhor com unia bat.erià Delco Que você. àdquire taniQ�m a prazo

'H!erInes M.ace{lo S.A.!
em Her· I

Fundada em 1898, a Mo­
ther"l'Nell ,Bridge &' Engineering
Cvmpany Lin'lited produziu
iniciàln�en te aço estru tur.al ,e

f.orjados de, ferro de todos - os

tipps p�ra pontes, espeçiali­
dade, no entanto, que aban­
danou. há à1guns anos.

'ED'UCAÇÃO FíSICA
'NO, ENSINO SECUNDÁRIO

A. Educ�ção F�-sica -. ,.é um.a É recvmendável oue. à práti-
'prática educativa obrigatória, c�, de FduGadio FisÍca na es­

'para t·og.q;s. 0$ cu-;--o;o.,? ,e séries, coh, �e;a corrrp
í

errrerrt.a.cía. pcir
. até 18 anos de idade. a.t

í

vída des
'

esportivas, mesmo

No conjunto das' práticas e- fora elo horário escoíar, de rrio-.

.cruca.ttva.s, ' a educa.ção ,física .oo a u-errnitir a' f'or-rnacâo do.
dev.e at.errder a dois ob.iet.í vos, o<:'píri t-;' de equipe e liderança­
rp.sppít3�cia a fundam.ental d}- dos a.Iunos .

. fer-ericn. ori t.re os sexos:
'

Tãv in�po'"'t8'nte é a prát.i�a
1. '-�ultura -física individun.1. ('j8 Edur.açáo Física qlle a Di-

'em que ·.se estimule o desen- retoria do EnS1rlO' ..Seeundádo
volvimento harmonio�o dei ór- hm;'i.o'o""'oU um p�r-er.p'r da D1-
gãqs e_' fúnçõ'es� de modo ,nu� ViS8.0 de Educação Física, se ...

�1canC'-" o máximo da eficiên-
gundo o qual:

cia
.

e' resistência orgânica.
. . A ,__' Não 'poderão' obt�p.r dis-2. ,-educa,cão ,:;;:.o�ial, pela dj.c::;-

ciplil1a, _ atrav�s ,pP. ' e�_er-cic;o<=;_ P��S::l. dfl�" _e"F"�ey, ffna,i� 0<;

col�tivvs e con�petiçõGs; _diFspor-; alu�o� 'que faltarem a niâi" cl.e
. vini�' 'e "cin�Q O�l" cento (25o/r)tl'�,S�tiStribl.1ÍGão, borfí.r.ja da,:; da,§ aulas de Ec1u�ação Fí§ic�;

81l1a� de Educ8eão Fí�ica te- e

rá de .ser feita' d8. m,orl� �t. p;�-' B.- Será;; c,on;-;.der�do� �e­

mover com o de�envolvimento TH·n.V�')P-"" o� �h.,J'lo<;; "'��� faltg,­

fisico dos educandos a sua in- r.em
_
a '��i� (1p. ,cinoij�:n�.a por

teq;rA,("-=i,o gJohal n�,s diver<:':=ts c�nto (50%) das mesmas au­

atividades escol'Qres e sociais. las.

SETE, HOMENS
FAZEM TRABALHO DE 300

LONDRES _(BNS) Sete Dua� seç'Ões perfiladas são en-

homens' ap2nas serão necess,á- tão, íevadas em esteira rolante

rips, para .: produzir pe�to de a ilmâ segunda máquina que
750.000 metros quadrados de aiJroxírria as secções; líga e <;>b­
painéis _ para raÇliadores em túra ditas seções e acaba os

uma u.shia de aço iritei:r,-ámen- painéis de ralador.
te automatizàda Que iniciará Unia bobina de aço de uma

suas operações e� Eastbvu!"- tonel'ada será capaz de �prudu­
ne� costa meridional ,da, In,gl,a- zlr 200 p�Úriéi.s, de i�adiador, de

t�rra, ainda no deco'rrer dêste �l cms por 60 cms em 90 mi-

n�ês. n'Lltos.
.

A companhia. a
,,, Quali ty Uma instalação de desengor-

Enterprises" .. informa Que uJ)"\'3. duramento, pintura e �smalta­
u"jna de idêntica cápacJ_dade. mente a fôrno é conectada a

não-automatizad�·,

nec_essita-I
un'la 1inhà de montagem au­

ria de 3()0 operárj.os para rea- tomatizada e "trata" radiado­
lizA. r R. mesma tarefa. r�s .acabados a uma yelocida-

RÔloo::; de aço lami�a�o são de de 9,14 m por minuto.

col,ocados em uma máquina no

I",
A lnstalacão é capaz; d� pro­

valur de 105.006 dólares
.

que' duzir painéis de até 3 metrvs

dá' a forma e córta detel';nÚna- de comprimento e com' alturas

�ps corP.primentos de radiador. de entre 30 a 76 cms.

/

gentes, tanto em ampliações
comu reforma, princip9.i.mente
na parte externa. Dá urna. pés­
sima impressão ao visitanre e

a nós mesmos, em virtude de
estar caindo o reboque: não é
justo que se comece um traba­
Ího burocrático federàl' pal�a' a

reforma, de maneira como es­

tamos acostumadus. Geral­
mente, quando 'resolvem aten­
der ao problema Os dal)o'S váo
se aIn:pliando çada vez n'1ais, é
preciso dar atenção' ao 8,ssu,n­
to ou... "Um dia a ca.sa cai".

!
Calçad�s

.

Preci�am Melhorar

dade, que é a da Pâdaria Zu­

camelo Van�os prvvidencia:::-?

'. .

CONCURSO PARA AUXILIAR DE TOPOGRAFIA

Acha-se aberta a i�scrfç,ão para o concu�so de auxiliar de

topografia, s5inente par� o' sexo masculino
�

As inscri�ões
serão facultadas: áté o dia 18 de março corrente, mediante

preenchimento e entrega pessoal ou remessa por via pos­
tal, d,e tlcha a êsse fim destinado, fornecida pela secretária
da prefeitura, a pedido, dos candidatos .. Deverão àpresen­
tar os s�guintes dçcumentos: .certidão de nascimen'to_,. ates­
tado de inspeç20 'de saúde, e de -

boa condu�a. D�ve estar o

çaIfdidato em qia com o serviço militar (pois a idade p=?tra·
o concurso é 18 a 40 anos).. Fotografias 3x4. Coristará o

c�ncurso das seguintes matérias: Português_, Matemática e

Topografià. A caÚgrafia verificadà no· conjunto das pro­
vas i�fluir'é4 na nota final. As provas terão irlício às 13,30
hor�s do dia' 21 de março? no �alão de reuniões da Câmara

Municipal, sendo presidida' pelo sr. �rico Bolmann" sr.

�d�on FQI:ltana, Diretor de .obras municipais, e Ivanir La­

cerda Fendrich, Inspetora' Municipal.

Concorrência p(..blica
em. R,lo Negrinho,'
A Prefeitura de Ri'o Negri­

nho, 'abriu concorrência" públi­
ca para a compra de uma mu­

toniveladora, acionada 'com

motor diesel de 8.0 a 120 hp,
com embreagem a Óleo, 'equl-

. pa.da com escarificador e lârni.­
na graduável, sistema _de if-u­
minacão elétrica cor' pal't�da
elétri(;a direta, cabine oroteto �

ra do operador, sjstema <? e d i:­
reçãv com auxílio hicráuli,co,
comandos mE\cânico'3 e denuüs
acessarias. Pêso' de 9 a l2 mU

quilos. As propostas 0 cverãq
ser endereçadas à Prefeitura
de Rio NegrinhO. até, às 15 ho­
ras do dia 31 de márço cor­

rente.

Préd,io dos
, � .� .

Correios e Telégra fos

O prédio em que se achá.
instalado o Correio e Tplégr�1.­
'{os de nossa cidade,> merece a­

. teilcão dos' órgãos responsáveis
do

�

referido estabelecinwnto,
que necessita de reparos ur-

us.adá vale como parte do pagalUento!

Prom'€'s's� q� incQrporação com outra E'm­
prêsa, e como preparatõ:r:ia dêste .ato, fazer. a

locaçao da fábrica em Joinville, e ajustar as

respectivas condiçõe� que devam vigorar até

que se ultime ou não o respectivo negócio.

TV Canal 6 em e",-.idência

Em sua programação dedica­
da ao 'Estado de sànta Cata­

rina, a TV canal 6, de Curiti­

ba, apresenta um interessante

programa intitulado H Resenha

Catarinense�'. Diversas notas
com prójeçáo de fotos já fo­

ram dadas, com referência ..à

noss�, cidade, apresentando
Rebeca, Princesa da Cervej a
do Éstadv, Inauguraç�o. do

Nor.. 'Eiltràrá no canal a reu­

nião dos prefeitos. Está dando

cobertura a ê.ste setor em nos­

sa cidaêre' o sr. Arno' Fehdrich,
em colaboração ao sr. Nagel
de Mello.

Ala,mbra4-o da snn
está pronto

A construção do alambrado
no campo esportivo da Sp
Bandeira.ntes já está concluí­
da. poden.do assim aquela. so­

ciedade partic.ip::t.r de jogos de

futebol dentru das, r�gr�s exi­

gidãs. Foi um trabalho em

tempo recorde, comandado pe­
lo sr. Alvaro Krieger 7 dinâmi­
co presíden te daquela agre­

miação, cQm a .col�boração de

I todo u

departa..menta. esporti­
vo" que em suas horas vagas
dava tôda a má.o, d.e obra a,o

.

clube. O ma.delrame (poste�,
etc) foi uma gentÜ' doa.<.;8.,o do
�r . Otair Becker. Grande

campanha está sendQ feita p,-­
ar cobrir as despesa.ç; do re�­

tante. Parabéns aos responsá­
veis pur esta inicia tíva, Que
mostra que São Bento' quando
quer vencer em qualquer situa­

ção. ,

.

Em alguns trecl:los de. nos­

sas calçadas, é precisu qüe os

.proprietã.rios colaborem cO'1n o

embeleza,mento da cidade" Es­
tamos tendo dia a dia novas
metros calçados em ru'as, nC'­

v�s 'jardins, iluminaçãu; obra.s
da Prefeitura Municipal. Tam­
bém o cidadão, proprietário de
estabelecimen tos e residências
em nosso centro, deve co'�abo­
rar, mandando consert.ar c81-
cadas danificadas. Temos um

éxemplo bem no centro da ci-

E não se esqueça. Você te'!l1.
U1n encontro marcado dia 1° de
abril na SDB, para assistir ao

grande desfile de Jl1.odas, e ao'
baile cadenciado por .Erinho c

sua' Orquestra.
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Dr. Wolfgang O. P: Kress

t� UM;.NÓVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS
--:,. PE$Q.U,.I,SAS E DO·SEAMENTOS CLíNICOS

Deutsch)

medindo 400 metros quadrados à
-

à vista. Pro-

dêste �atut,i�o,,; até -a.marrb.ã.;

OP_ORTUNIDADE
Preéisa-se de um re-

.'

vendedor. Interessádos
'procurem por Curt Kreps­
ki - Editício Btischle e

Lepper, 1° -anda'r; sala 1�.
No horário das '8,00 às 1:1
horas.

VENDO
Um Vanguard 51, em óti­
UIU estado de cons.ervação.
:rvláquina c/3000 km. Tra­
tar com Mário, Rua Quin­
tino, Bocaiúva 43, .defronte
aos Irmãos Batistas.

DOCES E SALGA-'
, DINHOS

Aceita-se encomendas de:'
doces miúdos, salgadinhos­
e bolos de qualquer espé-,'
cie, inclu.sive bolos artísti­
cus. Tratar na Rua Con.-,
có�dia, 167.

',Talheres Inox
�oja' OSCAR

Av. Getúlio'Yargas,'
Fone 3378 .'

�ista ou à Prazo

f Vende-se
. ,FI'

Um terreno em Ubatuba�
.

com f�en te· para o � mar ..

Preço - NCr$ 1,200,00
'_ Tratar à ótica Boa Vista.

Rua 9 d�' 1\1:arço 498.
"

RIO (VA) Os Governos do BrasÜ e dos
,

Unidos a.saíriara.rn ontem no Itamaratí uma convenção des­
t,ihàda a evitar, � dupla tributação sôbre rendimentos e a
Irrcrern.errt.a.r o 'com�rcio e o fluxo de investimentos errt.re

'Os dois países. .

.Assinaram o a.c ór-do, pelo Brasil, Q ex-Ministro das

Relações 'Exteriores, Sr. Juraci Magalhães, e, pelos Estados

'U'rrí doa, o Elrn b a.í xa.do.r John Tuthill, que disse ser o do­

cumento "um importante passo à frente, nas relações
.nõrritc.as entre os dois: países do herúisfério".

EL':Il\'1INAR BARREIRAS
" A convencão objetiva a

eUmínac.ã.o da dupla tribu­

tação s6bre as trarasações

que extravasem. as frontei­
ras/ nacionais, e de barrei­
ras tributárias ao inter­
câmbio entre os dois países

:0' que tem em comum UIU cao,

·tuna vaca ·e' Ulll
-

pára-\choques? '

.

I10NDR.,ES CI3NS) - o que
podern ter ern comum um cão

pastor com uma perna artifi­
,cial, uma vaca cum um chífr e

'quê não é dela, "-e' a reparacáo
de' um pára-choque amassado?
Tem em comum _

o Hisopon",
uma 'pasta qUímica de fabri­

ca.çã.o .britânica que, quando
usada' Lsola.da.rrrerí te 01.1 em

rn tst.ur-a. 'com :t;ibra. de v ícír-o.; 10-'

na, pano 'etc., pode repara r

qualquer coisa quebrada �unas­

sada, ro.cfra.da.; 01.1 a.rrrolda.d.a .

O c ã.o , de IR rnese.s de ida-
\

de, teve um a.cí d.eri t.e com uma

corta.dora de feno e foi nec�s­

aá.río ,'9,n'1.pu:tar-lhe uma das

patá,s t.r-a.sefra,s . U'rn eng<::nh'?i­
ro local foi Chama-do, fêz uma

.

perna de' "jSdpon" e prendeu­
a ao .cã.o com um a.rr=" o d �

coúro', O·' cã-o ·vem. oastores:n.­
co ovelhas nos (ilÚ�oc:;; Quatro
a.rxos, inteirament� feliz. A
vaca �p'?rdeu um chifre um im­

P��1:o"contra uma cêrca.." Um
. chifre 'de ccisonon �� 'foi coloca­
do no lugar, As últimas info1"-'
rno.cõ es . dizem Que depois -de
seis anos o criador e a vaca

estão muito satisfeitoli) com o

trabalho.
A parte êstes e outro.s tr'3,­

baJhos de r-epara.ç â.o pouco c'O­

lTI1.:llS, o �"i!3opon'" tem uma'
grande variedade de' aplica­
cões ri a '�ndústria automobilís­
tica, de reparar amassamen­

tus no capô, pára-lamas e pá­
ri,-choques, a tapar buracos no

sistema de escapamento, ra­

chaduras no bloco dos ciJin­

dros, fratura na tarriPa,'- da ba­

teria, e buracos abertos pela
ferrugem.

rrm enchirn =rrt.o de fib�a cíe
DoJjester, o �(ic:opon" é fácÜ-.
�pnt.e aplicado e, quando en­

durece - o que ocorr-e mesmo

na água ou no vácuo mais

completo - pode ser usinado
Q, rn

á

Guina, aer-r a.d o, Itrno.r+o 01.1

fur-ado . A pasta é resistente
ao calor, gasolina, óJeo á.gu a

rrúrrier'o+os á.ctcío= e álcalis. E,
para terminar, rrã.o encolhe.

As ap1icac6es do "isopon"
são ilirnita.d�s, qe cori.ser-t.o de

0pntaduras à reparação de
barcos.

VENDE-SE
CTTROEN 47 - 11

à i
� I

1-,--Vi�NDE-SE
, U'rna casa de madt;f�ra,
I

com terreno de 17 x 50 m. e

I
um terreno com 15 x 31 rn .

Informaçõ�s à Rua Gene­
ral Câmara, la casa à di-

. reí t.a..
.

Es'critório de advoca�ia uDR. ADAUTO'�

CARLOS ADAUTO VIEIRA
advogado

Locação e despejo - Desquites - Inventários - Co­

branças de notas p!'Qn;lissórias, duplicatas e outro.s títu­
los de crédito - Questões sôbre terras - Mandados de
Seg'uranca _- ·Contratos e distratos - Retificação e aver­

bação n(;. Registro Ci�Til - Naturalização -- Defesas cri­
minais ._ Hf,tbeas 'córpus - Questões de trabalho (t:e-
clarha'ções trabalhistas acidentes e in�titutos) Consul-:.:-c.
tas e pareceres --

rua Henrique Meyer -- 20 -- Joiuville

INDICADO� PRO'FISSIONAL
Dr� GERtlARD MIERS

/

. CL:lNICA MEDICA

DOENÇAS DE S�NHORAS - 'PARTOS E OPERAC�ES
CONSULTóRIO: Rua Pedro Lobo, 55 -- Fone 3461
CONSULTAS A TARDE: Sõ�enté hora luarcada

ATENDE CHAMADOS'-A NOITE

llESIDENCIA'. Rua Aquidabam, 66C - Fone 3414

DR. NELSON '�ENDEL -

Rua Lages, 473 .- Fone 3620 -- Joinville-SC.
. Clínka médica� Gperações, doenças de' senhoras:

Partos. -- Atende a chamados à domicílio e

de urgência.
·,DR. MÁRIO NASCIMENTO

Médico de Cí-ir.mçaa
CONSULTAS: Das 1:-,30 às 18 'horaa

Sábados: das 10 as 12 horas
Cons. e Res.: Rua Abdon Batista, 56 - Fones 3350,� 2450

,

'CONSULTAS C0M HORA MARCADA

,.Dr._.BENJAMIN F�R'REIRA GOMES
:._ ADVOGADO -

Cobranças, Despejos, Inventários, ""Habeas Corpus....
Contratos� Desquites, Reclarnações Trabnlhistas, etc.
Esérltório: Hua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719

Residência: Rua Pernambuco, 423

Dr. ·�UY PARUCKER
- ADVOGADO-

!'.acritório: Rua Itajaí.. 314 - Fone 23••
Residência: Rua Itajaí. 241.

Ora. BRIGITTE E. W-EIHERMANN
.

- ADVOGADA -

I�ventários - Direito de Família
Rua Miguel Couto, 228 - Fone 3959

Dr. ALFRED DARCY ADDISON
--ADVOGADO­

Trabalhista - Cível - CrimInal
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São Francisco do Sul � se

de homens de negócios,
técnicus, estudantes e pro­
f'e.saôr-es .

O documento corrt.érrr
ainda um sistema de crédi­
to de investimento ofereci­
do pelos Estados Unidos
aos seus contribuintes. O
crédito é para ser investi­
do 'no Brasil.) A conven-.

ção cobre, de maneira ge­

ral, o t.r-a.t.a.rnerrto tributá­
rio de atividades oó mer=­

cta.ts., de rendimentos pro­
venientés de serviços e de
-rerrctí m.errto s oriundos de
investimentos.

No.s últimos meses, o

Brasil assinou convenções
semelhan tes com a Suécia
e o Japão. No mumento,
estão em curso negociações
sôbré a bi-tributação . in­
ternactonal com a Norue­

ga, Aust.rIa., Bélgica, Itália,
Reino Unid0, França, Re­

pública Federal da A1ema­
nha, Espanha. e Portugal.

OPINTAO DE .JURACI

I
Lrecra.rou o Sr. Juraci

l\1:agalhães que o acôrdo
evita a bi-tributação de
rendimentos, pásso de es-

l, ,i:�I�; r��;!��:erft�ra d�

Metalúrgica Wetzel S.A.
Assembléia Geral, Extraordinária

Convocação

S'ão convidados os senhores acionistas d.est.a so­

cí.eda.de, para se reunirem erri Assembléia Geral Ex­

tráordinária, .a se realizar em sua aecíe social à rua

Visconde de Taunay, 427, rrest.a cidade, no dia 27 de

Março de 1967, às 15 horas, a fim de deliberarem s�
br-e a seguinte

ordem do Dia

1 - Alteração dos Artigos 7, 10 e 20 e seus respec­
t.ívos parágrafOS, - dos estatutos sociais.

2 - Assuntos de interêsse sccial.
. ,

JOinville, 27 dê Fevereiro -cíe 19�7

Die.ther Lorenz - Diretor

----------------------------,._""'---------
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Dr. JOÃO BEZERRA· NETTO
Ex-Estagiário do .Instituto de Cardiclogia do Estado de

.

São Paulo

DOENÇAS DO CORAÇAO - CLíNICA GERA!.,
&esidência e Consultório.:

.Jaguaruna n. 38 -- Fon� 2162

jIORARIO: Das 9,00 às 12,00 e da� 15,00 às 18,00 horas

Dr. -NILO SALDANHA F,RANCO
- Médico-'

Doenças de Crianças e Clínica Geral
Consultório: Rua Abdon Batista, 109

Chamados a. qualquer hora do dia e da noite
Residência: Rua Abdon Batista.� 134

Dr.
_

IVO' JAÇOB
Medicina - Cirurgia � Proctologit

Consl,lltas das 15 ,às 18 horas'
C�sult6rto: Rua dos, Ginásticos, 256 (esquina com

Rua Blumenau) - FONE 2938 .

>�_, ��sidênc�a.: RUà M/aI. 'DeodorQ, �_04 F'ONE 3900

Dr. RIBEIRO DE 'CAMARGO
Cirnr-gia Geral -- �uri.tiba

Est(Jmago, Vias Biliare$, Intéstinos" Doe-:tÇtUI
Ano-renais

Cons.: Hospital São Lucas - Av. João Gualbe:rto.
n° 1946 - FONE 4...,.1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESIDE.NClá: Rua Buenos Aires, 205 - FONE: 4-2717

Dr. EVANDRO PETRY
"Clínic41 e Cirurgia de Tumores

Tisiologia - Radioterapia
Consult6rio: Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671

Residência: Rua São Pedro, 344 - FONE 3440
Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

Dr. JACOB C. ZATTAR
Especialista: Rins e Vias Urinárias

Tratamento e Cirurgia: Rins� Ureter� Bexiga9 Próstata
Consultório: Rua Eugênio Lepper, .11' - FONE 281:Jt

Residência: Rua Dr. João CaIm. 144 (ápto. 1) -

FONE 3928
HORARIO: Das 10 às 12 e das 15 "8 18 bora.

f
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I ri
relações econômicas e fi­
nanceiras entre os dois
países. Acrescentou que a

economia do Brasil, já li­
vre' dos desequ.ilíbrios con­

junturais que a afligiam,
apresenta hoje condições
e.xt.rerna mente propícias à
r'etomada, em ritmo a.ce l e­

radu, do desenvolviment.o,
o que leva o Govêrno da
Revo]u�-;.ão a erripreerrder- a

obterroã.o junto a nossos

t.r-a.d í.cí.orra.í s fornecedores
de capital, dos rnef os in­
dispensáveis ao pleno a-'

tenàimento das n�ces.sida­
des de investimentu.

- Nesse contexto - dis­
se o Sr. Juraci Magoa.Ih ã.es
- as convenções pR,ra. evi­
tar a dupla tributacáo a­

V""n1, COTnO Jnst.r-rrrneri+o de

eliminação do ônus fisca.I

."

çao
que resulta em síntese, da

tributação do mesmo ren­

dimento no País de or igerrr

da renda e no de origem
do investimentu incenti­
vando, conseqüentemente,
o fluxo de capitais de um

�

país para outro.
- Cabe mencionar fi­

naJmente - afirmou aue o

Govêrno brasileiro atribui

e.vpec
í a.I Irrrpor-t.â.rrc+a à ex­

t.errsã.o ao nosso País do
institutu do Crédito para
Investimento, o Qual, .con­

cedendo 2.0S ' inves tidores
norte-americanos TI o Bra­
sil os mesmos benefícios
fiscais dados aos investi­
mentos nos Estados TJni­

do>::;, criará um cEma favo­
rável para u incremento
das Irrver-sões norte-ameri­
ca.nas no Brasil.

e a Previdência Soda'!

ETO (AN) - Não existe tendência alguma no senti­
do de que sejam contrariadas as normas atuais que regem
os contratos e convênios entre a Previdência Social· e os

médicos ou estabelecimentos de saúde. Assim se expressou
c diretor-geral do D�NPS e coordenador do Plano de Ação
para a Previdência Social, Sr. C'orrêa Sobrinho, ao receber,
em seu gabinete, os' D'rs, Fernando Veloso, Pédro CassaI e

José Luiz Guimarães Santos, respectivamente presidente e

segundo e terceiro secretários da Associação Médica Brasi­

leira, que ali foram tratar da situação dos -rn écí ícos face

às inovações trazidos pela repercussão nas atividades mé­

dicas.
Ponderou o Sr. Corrêa Sobrinho, na ocasião, existir

a possibilidade de se tornar integral a assistência médica

ampliando-a de maneira a que venha proporcionar aos

segurados da
..
Previdência Social perfeito atendimento mé­

cUco. Declarou, ainda, que os contratos ou convênios a se­

rem firmados entre a Previdência e os médicos filiados à

Associação Médica Brasileira serão devidamente. encami­

nhados a essa entidade, através de seus órgãos estaduais,
para a nece;sária aprovação, urn a, vez v'erificada a perfeita
regularidade dos mesmos.

BraSÍ'1 Conservará
Sua' Poskõo no

��ercado
_,.

Mundial
de Minério de Ferro

Rio (AgêDcia NacionaI)
E·m palestra pronunc-'.ad� Il.O ICentro de Estudos Metalurgl-
cOs Augu.3to BarbOsa da

ES-lcola Fedt::ral d2-M.i.na� de Ou_
\ ro Preto, n�' oportunidade de
sua inauguraçao, o General
Orland.o Rangel, DiI etor úa'
Companhia Vale do R o Doce, I/acentuou qu� a pos:ção ge.=;_:
gráf..:.ca do Bras_lo e Cd:�,;j.vanLa­

josa na compe�ição com as f
outras fontes produtor a.3 de
minério de ferro dito tranS8()­
oeanlco.

Apesar dêsse fator negativo
estudos realizados por espe _

c�alL3tas, d·.::n�o..C".!.straram que
a Companhia Vale do Rio
Doüe. com as modernas ins­
t�laçÕes e equipamentos� de
:suas minas, e elevado padrã.o
da Estrada, de Ferro Vitória a

Minas, que transporta o seu
- m-nério d9 ferro ao terminal
oceân'co de· Tubarão, - e

as notáveis caracter-st'cas
ope;racionais àêsse Pôr to,
aliad�s à alta qualidade. elo
produto da.s suas jazidas no
E.stado de Minas 'Gerais;

OCÜ-Ipa posição de
-

deLStaqu2' na

Concorrênc::.a inte:rna.c. anal.
Brasil a invejável situação de
Desta forma a. CVRD Há ao

fOTnecedor 'de minério d.e' 1
ferro ao mercado intel'nacio­
nal. superando a desvantct,­
gem da distância geográf-ca,
·em relação. aos dema�.s, com­

pe tidor:es fiundiais .

n:sse O' General <?rlando 'IRangel que ua CVRD está ap-
ta para conservar o' B;:asíl
em cO'ndlções competitivas ,no
mercado mundiaJ de minério
de f�:rro, sendo essen=�al pa�­
ra manter ·eSSa posição acom­

panhar as mutaçõ3's tecnoló­
gicas, as tendenc_as dos co.m_

pradores e a evolução corl-

juntural do inteTcâmbío co·
mercial" .

O prin�eiro passo,
.

pro,s­
seguiu o D'iretor da COInpa­
·nhia Vale do &:0 Doce, já
foi d.ado, com a inauguração
do Pôrtü de Tub.arão, no dia
1° de abril de êste ano, logo
s-::guido do início da constru­

ção da usina de pelotlz:ação,
para produzir 2 m lhões dt
toneladas anuai.s, com prev..!..- .

são para 4 milhões.
, Das pelotas exigidas po­
demos evoluir para. os. J:.a.r­
cialmente rsd�idos e os

.

metalizados, chegando até ao

ferro' guza ou aço.
"'0 programa de expansão da

emprêsa esclarececeu, pre''i, ê
'até 1970, a <exportação de 20
milhões de toneladas �ncluill_
do ·m�nériÜ' da CVRD j ,azidas
arrendadas, pelotas e m né _

rios de emprê.Sta,s associadas.
A Estrada, de. Ferro VitÓrIa

à Minas. poderá brevemente,
trans.portar até o terminal
oceân 'lCO de TubarãO" cêrca
de 30 milhões de toneladas
anuais de m:'nério de ferro
para experta.ção ao' mercado
internacional.
100 Milhões
de D·ólares Para
'a Eletrobiós

Rio (Agência Nacional) -

A ELETR!OBRAS recebeu do
Banco Mundial (BIRD) co--

municação of'·,,�·al de. quel
foi aprovado um Lnancia­
mento de 100 rriTh õ

e s de dó­
lareS' para os programas de

expansão de suaSI subsid
_

á­
rias: Companhia Paul �sta de

Fôrça e Luz; Companhia Fôr_

ça e Luz dO' Paraná Compa­
nh: a Bra.sileira

.

.de En�xgia
EJétriea] Companh:'a Fôrça e

Luz de M'nas Gera�s e Cen·­
traI Elétrica. de Furnas.

.

A fim de assinar os re'-p�c­
t 'vos contratos d·e fin3.nc:a.­
mento no próximO',' Çlia , .1�
na s·ede do Banco Mund.al
'embarcarão sába:::lo, p.p,ra
Wa.shington, o p,..: e:'3�dente da
ELETROBRáS, E:"lgenhe ro

Octavio Marcondes Ferraz e

o. Diretor Ronaldo jV:l'or:e'�r.a
da Rocha.

De en'"1préstimo. US$ 61, 6
milhões são. dsst�nados à

execução de um progl;a:ma
de trê·s ano.s ,para a expan­
'São e melhoramentos. das
Tedss de distribuiç,ão de ener_

gia elétr· ca das. emprâsas
subsidiária.s da ELETRO­
BR.l�,S e-rn São Paulo, Minas
Gerajs Pa.raná e Estad:::> d9
R'i'O de' Janeiro, e Os rest=-,ntç:S,
US$ 39 n�ilhões para. a cons-­

trução da .us:na de Estreito.
a, cargo da Central Elét:ica
de Furnas,

'

Com o empréstimos anro­

vadO' ontem :p�lo Banco Mun­
dial assendem. a US$ 300 mi­
lh6�s de dólares o.s recurso;3
fo:�nec�dos pelas agências de'
crédito norte-am.e'r'icana.s
(BID-BIRD--AID) em apenas_
33 meses. para o de:::env::llvi­
mento do programa energéti­
co do Govêrno Castello Bran­
co, na g3stão do Engenhe ró'
Octavio Maycondes Ferraz à
frente da ELETROBRAS.

GRJANDE EXPERIÊNCIA
SOBRE ENSINO' VISUAL E
AUDIOVISUAL

LONDRES (B.N.S.)
E:stá sendo realizada numa

plscola br�tânica o que é apon .

tado como a rrlaior exp8'r:ên­
da do ulundo sôbre Os. usos

prático;5 do ensino visual e

aud'ov'isual.
A experiência, jn'o':ada .re­

centement'3' na Oxhey Wood
Junior SchooL em HertfoTds_
hire

..
no sul dá: Inglaterra, 'es­

ta sob completo contr.óle 0.0

dirEtor da escolc;t, Sr. J . H .

Embling, pione�ro do progra-
ma.

I

Com um pe.ssoal entusiasta,
G Prof. Embl�ng aplicou suas

idéia,s para o uso do audio­
visual tornar o proc�sso dO'
aprendizado ma:s interessan_
te e divertido para os 250 alu­
no::; do e.sta,b:::leci:rnento.

Pràt:cam�nte tôda.<;· ess:Js:

crianças, de idàdes que va.­

riam dos sete aos onze anos ...

!nl:o[,�...

•

..�ara,m. I 'f,;' capaz81s ele
Üdar' comi 'o equipam'2uto
usado .até agora.

O projeto é' s·ngu�.ar por­
que coloca d-ent:t;"o da. própria
e$cola todo o material e'.)

equ=pament'J a'�d-ovlsual de

'instrução que deve ser re··

querido por qualquer lição.
Êsse mat =:risl e eqll:pamen­
to, que i-nclui projetores ci­

nematográficos. HsEdes", pro.­
j etore·,IJ de filmes de imagens
jmóveis, telas, gravadores de
f'ta etc" foi fOTnecido pe-a
'Rank Audio Visual Ltda., de
Londres.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o e-fl·· P.ástoa
.. Vem C1 rnentoria <irri e r i ccm o de' nossa cido de, de açertar a apresentação �m Joinville, pa ra o próximo dia 26 do corrente mês, clorrurrçjo, do Esporte Clube Juventude, que no último

sagrou-se brilhantemente, vice-campeão gaúc ho, à frente meSII.lJ do Internacional. Será, com o afirmou o presidente rubro, o presente de Pós coa do, América F.C. aos joinvilenses.

D
.

q.

J. .�..,
orrungo em, ' omvute

'I BÔR
.,

Art. 11,° A cidade q;ede p'-:-'O'­
motora,'/do.:; uJASC", órgart,i-

I
.Asse.gu ra.do o sucesso da prova com a presença de de-, Joinville está c.o Ia.bora.ri d o d-:; cttst.as para o cape tá.culo do

"E · I, 4'" 11" C�
"

zenas de c clistas e fabulosos prên'lios, COIl'10 sej a.rn., um� torma dec;,c;iva p8ra o suces.:o o.orn.írrgo .
-

xpr-essrnr.c ao áxias
1,' ....

t r' I
.

I d NC $ 180 00 t.í I t d í d
e rna.í.or br

í l b.a.rrttsrrro da s crr-
r rccc .e a �d 01, no va ar e r ,

" '� gen �l m eri e ce cu a
sa.c oria i AUTOR!DADES, . , .

R I d'por F:ermes Muc edo S.A. Ao sogundo colocado,· Comércio d es loc a do Conseg'ue BOIll' esu ·ta O·'
I' e Representações D'oua.t S. A. o í'erecerri um rádio portátil n.;�hrr:i��;' A A;:;socia.çf..o dos Croni:::�ta3.

)
.

�; .

.'

, com duas faixas, no' valor de NCr$ 125,00, Para o t.ercetro Esporlivos de J'ojnville e'3CO- _.: <J�,g:ando ri« rio l te dg quar - ,
-

O Capitã'") Lassancc ad:8J?--
a c r-uza.r a lir.ha de chegada será oferec

í

do por OTEL _

'l,P�l e corrvictou par3- cÜl'ig:r o ,t"8-fe'ra no Está::Uo "Ern'çsto tau à reportagem que o tre -

. - de t!�áfego, pura as b�>cicleta-:; "VI Cir.cuito da Bo.a .Vista", �.ch.i.1emm Sobl,'nbo" o

Uex-I
rra.rnerrto físico intenso a.u�Organização T�cnjca e Comercial, uma· b.lc íc.Ieta Bristol p,a-

�
�

de ar o, t.ubuIa r .
- a.s seguln-t,yS p�s-uas:- , I pre3s.ínho7) alvi-negro cons.e- é a.d rrr-rrrst r.ado por Dun'las, a

ra menina, no valor de ,NCr$ 80,ÇO. OI quarto colocado .re- A -ém da i ota.I r-ec.uro=r a.cão Juiz,?a[partlda - _D'r � �hl- 'gu'u 'bom r-e s.u.It.a.d.o {" mpa- acompanhado de prep 1r,os

c eb er á, de Loj a Frcitag 'urn barbeador elétrico Arno, de do trecho. ri ã.o pavirnentadu
-

do son "yl:�on �eJ?der, dígrrí.ss.irrro tando c orri o· F.um .nerase. "éol�tivos com bola. e só não

NCr$ 65,00 e finalmente, ao quinto colocado, a Casa' 'do' cí rcuf.to cl!=t Boa, Vipta� a Pr�- Pr�f�lto rvlunlc�pal;
",. -I atu a l v�'C.U l;l.-:er 'da �T.meí- 1 pal,"tlc',p� a equ

í

pe ,prJ4nci:fat
Aço _ H, Garlos Schnelder S. A. __:: oferecem um eh.uveiro

fe�tura l\!Iunicipal de .Joinvnl"" '-Jl.·t.1Z de chega.da - Atrn eí da

I T:::l d.ívís.ã.o. extra de pr f ,S-SjO_I' de iogos para regulaT zar SUa
- CO'O('ou ainda. à di.spo<:>içào da "F:'l"'pn.as· supe,�VFor 'e:eral cc.� d o

í t i ::itaU8ão físjca e técn-ica para
elétrico valendo NCr$ 50,Gb, totalizando desta forma, Mei.o festiva prorrto çâ.o, d.u s.s c.�nüo- ·fi�.�::�� ��e�:?ir�a; �f_i:�ai'" .�;ral �-- .

_��r,��'fa' �;i..;;,'e�����'P3 elo I a h�ec;sDtc 't"'rnpora�. .:

:������III
I\iilh&o de Cruzeiros. ne,eot�,�._St'_._,asenp:or"l�rnta�YY>,�.·�e:�mb'..,l,lâ�!��,�:: For ...reu .cc,lp..-. B .umer : 8.1.."0_'1.- I (;ax'as por 2' a zoo-r qua.rid.o i. DentL�o, poréUl. d�\20 c1h;s

"A":" R' D' "'ÇJ""U-T A lVl I C'1k,' �r41' A"'_- O" -

_ ','
Ao prim eiro c oloca.do serão e.n treguos ainda um Tro- '" ..._ "'-' .. u, - " � '" tadores

"I': _.DoTival �i.sc;'ler, i' L,as�ance 'fê� div�'rs-�'s, a1tl�r;:'l'- 1 8.Droxín'1.Qdam,ente, .os :a-1Vl-
� "<ift 3,:sj<:>h<;ncla geral aos particí- r"corQ1do �llntC">r r,""o�o�do I

.

H J'" t rna a-o a's pr'amof é

u : e' UIl1.a'_ rrieda.Lria., "oferta' da Prefeitura Municipal Çle
.

�

.' "" v,

�

,
-

-. CÕ'3� na eqrnpe de �ppe, a-- ! negros re o t" -c
.

'

-

ps n t.es da prO-Ta - ScnroedcX'. Eeulcy ]\1:ore1.r�,
, .... it"'nd a presença dos cõe� e aG-:::, grandes, espetá-

Missão sabidan1.ente difícil inician.l0s, ao assu-
'Joínville e para os quatro pedalistas seguü'1.tes, al�m' dos Co'!.)r>Oll a=n4:< à (lis�"")o.-::'icr)o ,?:--�,ld�·p. Rih"��·O., Lniz ?,?<::::-,80 I �rl��;:S c.lqU� se preparalTI n:=t cu}os' cspottlvos. vi..3anNo ".OS

,

,
prêluios n'lencionados, tan1.bém ser'ão entregues 117-eda1h:is. 6q -ACE,J:, a, P.rF�f(-ütur� M1�n,l- Ci.t?, D�nfz,. Wl.l.,""on �e: .,-9':'lv�!�·a', I

_

" baixo p"-ete-ndendo no prept-l.rat:vos para a·.ten1.po�.a-rnirmos a responsabilidade de continuar. o trabalho
'

d}·y).l, UIYl P?18,Tl<""!U� cm"" �erá J':T1V'l.lC"" A�., da 01J,v·::nr8__
. _�V�Xl- ,.,;E'.qU:i.pe

� irar a 'uma. me;- d' .c" 1 d 1967'
"

brilhante do Jo""cre Silva na redaç-o d
.

"A N t'c' tr,':1.J7t-�G�:tad() 7"'0"" vnf�lJ1o df-l, n'lar Galiza OrJa.ndo F�rreira - -futuro, a... p....
.

.

a O..L Cl.a e· "�o
� �b

' "

• u e o 1 la

I

rOL]CI�ENTO ESPECIAL· co�porão o se�viço de .u .' f'· e Gl�lidi9n; Xlv�s d� ,�2U�.� lho� sort8��_�·���i_��:�.�-�·_.���������������������_Esportiya�.· rança dQ público � vi� prcrn�' pra �tura' sté Q Jo��l

Portanto) e��.a' a.�.���l.l1�.do o' __-_--����-_-_-:.�=�����������������.

II
-'�

,_'.rlc·""i"r"'-,c'l,:9ur.t,,:O'o-n..,:rictÇia" °BO_í':::tb
....

V?'·l'·.-,sf'tl_·a·''Cl.'� f'.�_o "VI .. - .,'): -

-�.,�. '.,..,
�-·Indi::::outlv-elmente o "Melhor C:ronista de 1966" J En1. tr�b21ho coniu"'lLo o 13° au trân'�l� 0_ - S rão 10 Guar- .

. . __

. � , . .."
- "' ... A

� -'-',

I
J., -

�ncf""'SO 'cl� prova HIV ,Círcuj+o
soube conduzir com ra:ra felicidade êste trabalho, -1 Batalhão 'de Caçadores, a De- das de Tr';'nsito, da Pr.efeitura

dfi. Bo�, Vista," �l;e' �,(:úÚi· .. eu1,1l.:-
que ·t\ o de levar ao, 'púbEco desportivo, de nossa ci- 11.egaCia Region"Ü de Po'ícia e IV[�lnicipal, 10 elen1.entos da PRESENÇAS p1;:idó dqmingo, a partir .

das
d ; a Guarda Urb.lna estarão efe- De'egacia R<:;gional de Po1ícjp, !. g 45 �ora,s, rom lãrg.�('ia ao l�-ade,- as �nfQnTIaçõe-s� as notícias e o pensamento 'tuando o policiam.ento de

tO�'Oj'
e 30 cOlnpün�ntes do 13° B.C.- A'p;� rlo<::: np.rl�1i",T)"lS 'O�0'is, 1 d ,"t--: d" f d" 'd_próprio, com relação aos acon tecimen tos esportivos, � o percur-o do Circuitu � da. Boa,

·ç,o p �pur., aQ, qs nn ,}?,;; �

e

não �ó em .Joinville, cÇ)mo er.n todo o Brasil.. .

� Vjsta, por ondei. os cicHsta e'3- CÓLABOR,A,w;.zW DA ,��r>;::.�:�;�qc;;��o��'il:;:iC: ����:a� ��I��;�eh�sc���P�' pr:;c��:;'; ��=
R.ealmente· o trabalho

-

de Jorge. Silva deve ser �. tari30 passando para cobr���tR:" �' PREFEITURA hva' Uni80 P:;:tlmfdr�s. v�r9n 9 + .... ,- 9 <:;e� 'c11rnórir!o +em 75 oíii COMERciAL ATLÉTICO .

f ção da Casa .:Burger 'tà�, ad1.à-
r�conhecido por quantos acompanharam_ esta página �� os 75 quilômetros. - 50 hOl'nens". A Pr6f�itura l\1:unicipal de sic11C't.?S do AP'lq'7onas de }3'11- �.''''n�]�d_:ho'��-,S .. �da�e tC>O':�,::l+z<:::,a�çoa-.'o' cOd�mas�;e5= CLUBE 'do para o dia' 2 de ,Abril,pr6-'
nesle espaço de tempo, em que tão bem estêve diri- � menau, 8g'r�miacãu ave t"'"YYl ' u, �. _....

_ Conforrné ànunciado, fo,!, XiIDO haja ,v�sto que a equipe
g-ic1a."

. 5 p-rn. ser! pori""r 8.- -nO<:;ç:p i-r�n<:::;- ;.-o:.ta.s�.qO circ1,üto -

_. efetuado no últ:mo final de i biumsnauéns,�' e�contra-,.se
. � +nri�, do tro-f'é.:u do ��Clrctül-.o 'E esporada a pre.""p.nr>.q, d� seman.a O festival do. Co-:;:- d:sp'utando,-"uIl):..torri_eJ,.O ,_rvar-
'E se sabemos das dificuldades que se apre'seu...

.

� I d:;l T>� ""'I'r;d"," 1,m �r.a'nde público. no tr�ie�o mercial A. C., eni -.sua p� aç� ze.ano' .n�. "c�d�de "'c8.:pit�,l, c;iÜ'
tarão, ,també;rn "sabemos da disposição que estamos �<

I Outros "ame.ntes", do ....... ",r1....,1

I
"ue �:n;)t)reeuderá � n'�uv�. 'p�- esportiva.. .

.

V_?le do_'�tajaí'-', e �o pr�x.�-
i;rp.buído-s, 'no sentido de, principalmete,' trabahar r:I�v�r�o �n<"","",""'''''T''''''', �p. ;-...-:1j_",,'1_· 'r� ;l'l('ontív�r ,<:::11""'<::: �f11.lÍr)'o� P os bábado a nOlte� o- Tor'p�: o Ill<? dom-1ngo estara pa'.:"tlcl-
pelo ,esporte da. cidade e do estado.

' à11.a1mE'''!+O, cà�'Y"'C) OV'Y") "'.0-'n'" ricUstàs- á�lP ,,�c;t�rã,o 'lllhn,elo de General' foi v�ncido pe�o panda de uma' rodada do a.hl-

��
-""'0" nro'"r= "'''DOO nrà+lc<::lmen- I rqra ("onr,";�+,�re� �<::: n .... i..-n.oi_ 25.'de Agosto, sendo �a dup a didó torneio .. �,_,"

.Como 'sempre o fizen1os, em outros érgãos de J..� <:lC'<,�"",�n...::1,.., ." �'-r:>("�T')�,.., I
r"l,ç: í'n,'Oí'�r>õ�<:::. -:,. ",abiscoitarem campeã composta p�r E' ... oy Para nª,d par,�r���,-,os c0!11-

imprensa e rádio (I

dos quais participamos: primare- '-tpruximadament? 30. à 35 ci- os valio::os prêmios. -

"

,

.

e Válter, do Grêmio 25. " panheiros, �d;� .. Ab�l e �r;O'rl�Q
.

P1o_S pela realidade' dos fatos� pela honestidade da

I��
Às partidas, de fütébol apre". irão m'óviineri��!,::se E�ba.dp

informaç&o e pela tranquilidade do esporte.. < sentaram os seguintes reiSul- a. tarde, no c?-írlpo do Flo-

Envidaremos o máximo de nossos ésforcos, no O C·'A� l\!T._'.PE.,ONATO'
tados:.: re.sta" �s 16 �b�r�s� ,joga��d'J

- l.v' ..!... . Sábado: _ co_nt�r.á· O' .:rndep�endente :fute-
�.en.tido de �uxqiarll}os, da maneira' melhor pos- .., Tup�niqúins 4x3 Presmetal boI Club-e uma' das boas
sível, o_ esporte amador e profissional de JOinvil-N..T.A:·C'IO'T'� F�L D:E BASQU"ETE" S.C. Masa 4xl E.C. Bra�í".... equipes d�a···vf:Írzea.
1e. Seremos um incansável defensor da paz e da

�
...... �.. --....;..�

_

l'a -E:s a reláçâ'()'>"dos e:emep-
tranquiUdade nos meios esportivos, pOis com p�z e n

.

I
-- li R' b" L

Domingo: tos . que qeveFâó\ esta.r' _.h?
, .l:tJ':ec_'a,r.ac,�a{) fie ,....U -ens ,an1!e Dona Francisco F.C .. lIxO. campo do ;FI\o,r�sta::::,a,�anl;� a

tranquilidade constrói-se as mais fortes edificacões �
- <.J Sec-çã9 q. M .. Consu) _

.

' I tarde.:- Léo: no:t>e::rtG", MarJ.o,
as mais sólidas agremiações e entidades; e �est� Volkswagen OxO Pa�m_elras IY9 :P5�e; P�d_�o"M�"ton, W:il-
estado de espírito, .todos têm condições para.pensa- BRAULIO VIAiÀ

'1
�:-i L,�2 ,oCt.� ,'Nova-Iorque e O treinad0r R:....lb�ns L�n6e I' e a equ:pe efY?, má �ituà.ção. (vsnceu o Vw na cobrança de son.,.Aldo;- PIngo; Deg�s C�]-

r:em de '''cabeça-frian, evitando sempre as decisões .'

, t:,a,'.o F�àn.cúco da C�,I-fornia. responsável técnisü :.ç-e'a s.e- E o pior vem depoIs. O pre-: penal:dade2-) "
_ I so Pedrinho" �osaivo,': �ilti-

imprevisíveis,. tomadas sem a necessária calma.
O E�taca::J.te BTáulio do leçã.o catar�ne,nse que pa-rtici- : sidente nem s:quér n.0s. ..

te- Matric 4x1 Impressora Ipl.- nho e Lelin�o.
.'América �rá a Criciúma

on-'I
VITORIA D:J FLAM�ENGO pou do C,=-n'1.peona,�o B::'azHsL

I

lefonou. prosseguiu Rubens ranga., , _, e-
,.

.', "< ",
Com'o Jorge Silva que ontem' nos· transfere o de eE,tará trelnando no' M8- ro de Ba.squet'? fa�ando a m-- Lange. Pelos parà dizer que . Aspirante dó Comercial 2x2 j POR.TUGUÊSA VENCEU

carC4_o, esperamos contar Com a colaboraç,,�o das. tr:cpol. O Flamengo deri�tou quar-, I prensa lamentou o de� inte- ·sua promessa não poder:a Ferroviário. '
"

. O time cacula de nQssa cloo(
agremiações esportivas de JOinville, visando sempre ta'-feira a. noite,. no estád o rê&�,e do pres�d�nte da Fed�- -ser cumprida. Contamos rio

li
Na parLda de fundo, .elU dad.e�, portúguêsà Es-portc

informar os leitores d� "A 'Noticia Esportiva", daqui-
LIGA JOI�VILENSE, .

-

'I' ���'lP�.t�a�:,I�\a�a t�:���'��� �����b�?a�:I�'tlSe�l�: g� r!��� �6;:��J,cl��9 s�� fot��t;� cfe��� .��r��an::'���h�:r:nt�n��i"JiI�� �Ng;f�sq��U�!�i���se'j�����lo que ocorre em ,todos os clubes e entidades aqui e O pres�dente da Liga 'Jo'e- s�l, e bi-ca.mp_:ão mineiro. ,�el'2C'iGnado. Diss.e Rubew� tl1ndiu-se fortemente e nã'J. êste baqueou ante a represen- dpmingo. na oidade" úe. São
fo�a daqui, sediadas, Vile?S8 ��{ �tebC?l senho'c Adelpa:r, anotou o.s do s Eo':S Lange que'" o p�e3id€nte se poudemos_ ma!,.g. contar. com t tação do E.. C. .l\.�anché3ter Bent'à do Sül, enfrentado na.

Talvez co�sigamos alcançar uma meta, qual se- 'Jo::e G_uLar-l segUIU p'3.ra a' no prin1.eiro _:tempo. ,url1- ,ce comprbrneteu 'a enviar 'al-. seu �concurso'_' E- prôs-,eguiu,: ,por quatro, tentos· a, um. 'ocasião ao' esq,uq_drão da :{�.
ja, de ser,mos,"um amigo do esporte e um elemento cap�.tal do ,estado) onde tra- cab-eça.· Tostão con.siderado guns atl'2tas para as dü:::pu:as'i' 'Rubens Lange. HVejam, que ,Na prirrie�Ta etapa já per- À. Fiação, dfr'quela-. cidade.

que possa sempre ser visto como colaborador das
tal::á' de a',:-,suntos do lute001 o in�lhor joga,_dOlr ao ·CruzeJ..:fo dos jOgos, i� que no embar:- nQssa ..seleç�o .não estava· mal dia o Comercial por 2xl, COl1.-· 0quipe esta., que. ven� disp�l-
joinvi1ense.

•

perd:..li penalL no seglln� o que sô'mente sete jogadores

I
po's chegam'os i!nclúsive,', avém sa1ientar' que o úni,co' tando a Copa Miner. "

boas causas". PretendeUlos dar o n1.áxilno de ,nós tempo. A renda. foI acíríl.a ü/� í re:::ponderam pr2sente. Conl ,e,S,tar na frente dos cariocas tento ,da �quipe corp'er.cial·_na A pórtuguêsa _ viàjará -en1..
mesmo, para o engrandecimento dêste esporte que, BARROSO VIAJA. lOLmilhões 5JJ míl cruz�hos este jogadores � nessa sel'eçãJ . Lm oito pontos na la fase ,e foi ma'roado contra, por u:-- ônibus espêcÍaJ; com saída
tanto apreCiamos e defendemos; o esporte joinvilense. ' ,ànt·gos.�.

I'
comf.çou a disputar o certa- t�vemo?, .que nos curvar na terméd':'o, do ..central Sardl- t'd�term,iriada' pará -f\S 6,lioras

C I 1 t
' .A. �elsgação do _Barroso I me naCional ,o que não. d'2:_ , Í..i.I?-al devldo a estafa dos nos-, nha. "'. �l:'_' ! � õa manhã. e :r_etorp.�ra logoo ocamo-nos fina men e, a disposiz.o de tôdas

vaJara p .la manha' para,' l\v.!UITO DINHEIRO' xou. de 'ser uma teme:ri:!ade, sos atletàs'. H,àuveram jógos. 'O Çorp.ercial-f\.C: .. per�el�, após,.o j9,gp,"<d� qo;nÍng,q.
.

� as ,eJ?-tidades e agre,miações esportivas de nossa e.ida- Jqaçaba, por vi'a aér'ea.

I pois af'n�l de contas dispu- em, qu� termInamos ,�p'e�as com Juca,.(OSmarzlnl1o), S.l!?_1
,. .

'�
.

"

�
de, para aquilo que fôr necessário, e como não po- L '. Espera-�e renda supeiior a táv,amo<:; UHl eertame b -asi- C'::::\,rn três �tletas un;ca e ex- mar (Elemar), Muller, Ma'- . . ..

� .,d..er�a: �d:.. eixar, de. ser,� para, �.
s

.. bc:>a,s, .ca.usas �o eSPol�te,: t), P,?RTUGU,Ê.SA- E'M, ITAJAt" dLiz:.nto� milhões de cruL,ei- leiro. l\/[esmo ass'm ante a clu�ivamente' por f8lta

de,'
-rio e Fonca; Romeu 'e Cés:ar;

, "'Priméirona
� .

� .;,_ _
. �. . .,

�

,. � - ro's antigos no jôgo da pró- ir..s��tência do pres.iC'en' e da. elem?ntos. Podem ficar cer- M·ro.-Zan.ho, Caçu�a (Udo) e

\.���
A Portuguêsa de D8spor�os x ,mo dom�ngo' no e's,�ád-':-::: IViá._ fedsração, fomos até o Pa-

I
tos de que fizemos (il)ém d�o O:smar. -' d� L-;'�J-'" F'<

'

,,'
jogará m,esmo em Itajaí, d>-II rio, FllhQ ex-Maracanã,jquan- que estava ao noss,o- alcanre, Nb Plr'óx!.,mo domingQ' P - a '

:ante do !\Lra.rcíllo. Dias apc"s do ,o Santos e- Flamengo ,vão r.aná para p�lo menos justi- porém nosso esfôrço foi

iTIÚ-I'
ComerCial jogar:á em seus, d.p.. - '.

atuar eH1 Curitiba pelo Tor- çnfr-el)tar-se .elTI partida vá- f'car a verba que recebemos!
til pois tiv::-mos qüe .abando-' mínias, recebendo a v:si.ta do prosseguitâ. TIO :próxrmo d9�

neio, Robe,'to G.' �edl osa no
"

ida p_elo torneio Roberto Go� do CRD e CB.D. As'"ün COD�
1

'Dar o torneio' consolarão Juventus., Todos os atletas mingo a pdri1.eira. di:visâo eX-

d.�a 2, de abrH.. '.
� ,.1 me:s. P'2drosa: A vitó1:Ía d.as a palavra do s'e::-�,haI" p}::e3:iden- t8mbérn 'por falta de jogado� estão convocàdoS', para �esta.- tra de profissionais" da L:-

.

. d�s equipes oniem a, Do�te te que nos' a,frr,mava que, rSs. Mu:ta coisa precisaria r'2m no çampo as 13 h.oras, ga Jo'pvilíense .de 'FUt�'bOJ,
FLA1\.1E,NGO EJ\/I foram lTIulto s:gnif'catlvas, após a chegada ela de'egoçao ,$er dita, porém vou. f1car:do Os .aspiran:teS; '8 as 15 hora.s, come a- realizacão'··,.de quatro
FLORIANOPOLIS para que essa 'pr::vis3JO nu- 1'2 cê�p1tal do Paraná manc'a.- po::- aqu', poi�, na última bri-- os .. tituhircs. encontros que �são oS seguin-

mBnbas.s-e. I ria. mais aIgun� atl�tas, fica- ga em que participei v'sando tes.:
. mos aguardando. Os jogos o bem çio nosso bg,squetq' fi- ASSOCIAÇÃO ATLETJCA

'

Na Rua Rui Bárbosa.'� Arsé:-

INDISCIPLIN.A . _

'

I, foram se des:Drola.ndo e ne- o.uei ,sozinho. Hoje. aqu§les I DOS ALFAI.i?TES nal x Est'rêla; no 'Alto 'da
.

.' nhurna providenc:a era, S0- au� part"cipara,lTI do outro 1 O' compromisso in=ç:almen- Rua 15 Ava.í x. Frumln.ense�
O Va'sco afastou o. g,:;le'ro i mada p�la entidade' catari- lã-do. reconhecem que esta- I t� maroa.do para o ,próximo

I'
no Iririú. Aventure·to x" Tll-

Edson por índisG.pHna:·m:uI-! n�ns.ej'" de��xando o tre�nadOtr- vam errados"..

I
domingo ria c:dade' de' Blu-

.

pJ'.e fina�lm8nt8' nó çampo-de>
tando-o :em 60 por ce':'J.to· erIl metiau contra a re?res-ent.a-- Caxias/ T�gTe .x Avi_aÇ_ã9. '\
seus venc:me'ritos e _imp·edin.--
'do-o' .çie� jogar. colocando a-n-
da o pass,e a venda. Edson C· ..' t E t d -I C t'

"
,

..
é oprigàdo a com:paTe�2r to- aIllpeona ,o

__

s a,., na ' a arlnense
.BÓTAFOGO QUER TROCÁR ,'dos os d.às em São Januárjo. '

_

Zé'z:LnQ:lo, ponta-cle�lanca do PRóX:rl'l1:0S JOGOS "vitória. fora' de casa.- No OU-

�lamengo-"2 ulna das rnelho- I O C:ertanie_ !-Bstadua�, em sua I tro jôgo, em· Criciuma ITlai<:,

'rr,es' f��'uras no jôs;o contr?-
�

o 1 fa::,e.-f::nal, ter�_..<;a.r:darnen.to clo- :J urna vez em seus dp�ín.ios, o

Cruzeiro' sofreu fratura co mlngo. No Esta.dl0 O.sear Ro- I I\1etropol recepqioná,�á u Per­

qu'nto' meta�ianc> devendQ .drigues d.a Nova, er;n Juaça_ba t digão de Videira. Será o en-

fIcar inaLvo um rr.l..ês. o COIu8rclal recel?era a VlsIta.1 cant,ro. de líderes.-
, , do BArroso, em prélio que é' a-

PRE.PAR�OR ��a�d���teCO��t!�j������ e� ��= I AR.BITRAGEM

O : .0 trcinadD.r Chagas que m-ercial procurará. a TeabilÍta-

./"
8"'mpnt.e hoje é que serão

A �elecçaã� dá Portuguêsá já- treinou o' Me'tropol
.

�está ção em virtude do revéz de do- conhecidos OS, nomes dos juí­
de Despo.:-tos .segue hoj'2 pa'I a, slendo pretendido peJ o Cai�- mingo diante du Metropol. zes que, estarão funcionando

o Rio, onde-...!.Qgará sábado ,'los-Rcnaux dé :SrU'�que Tarn- Tambérn o Barroso que perdeu na rodada de domingo pelo'
contra o Vascu pelo "Rober- I ,bém o Marcílio· Dia.s de eja ' no 1° compromisso, busca ,uma I .campeonato· Estadual. '.

_

tão". Os, "lusos" f'carão hos._
I

o concurso do. treinador Cha- Ij _

pedados no Hotel Novo MUil- G'as·.
.

-

,

do.
.

'

_ I.JUSTIÇA DESPORTIVA I I Torneio Roberto Gomes Pedrosa
"PERIQUITOS" NO AVIA0

,

HOje estará reunido o Tri- CLASSIFICA,ÇAO PRóXIMOS .JOGOS,
As 12 horas de sábado, o· -;,buna.l de Just;ça Depost�va Eis a atual classificação do IPalmeira,s, seguirá para Pôr- �da- FCF � Entre' Os qU3 serão Torneio Roberto Gomes. Pe- Sábado dois jogos serão rea�

to Alegre para 'atuar ,dou: �gl_) : • .julgados apareéen1 Ubirajal·.a �drosà. GRUPO A - Bangú e lizados pelo Turneio ,ROl? São
diante do Grêmio. A unlca

I

_-�do BaTlr'-oso- ,e "Gilberto, do Botafogo, ..são
_ líderes com' 1 Paulo x Éotafogo no Pacaem-

duv::da é o airquejro Wald r'" Comerciár�o. ' .

. ponto perdidu. Corinthíans" bu e Vasco x Portuguêsa de
que está contll.:ndido, e :poae_!" '

..

'

"
- .' São Paulo e Cruzeiro estão em Desportos no �araç�anã� Do-

rá f:car fora deste importan.- ,':GOLEDA SANTISTA segundo com dois pontos per- mingo no' Mai."acanã Jogarão
.t'2 jôgo., .

-

, didos. Em terceír:o o Flumi- Fláhi�engo e sántos. Os demais
O Santos. derrotou o Inter-j nense está com 4 pontos perdi- jugos são êstes:-

'nacional de. Pôrto AIsgre dos. Em 4° ·lugar temos Inter- En1. Curitiba. - Ferroviário
':a,uartà-feira. a nóite no está- naci.unal eon1. 5 pp. NO ORU - x Internacional
dia do Pa.caembu impondo- PO B - 1° Palmeiras'O pp. 2° Em Belo Horizonte --:- Atlé-

O Vice-Pres.idente do ·PIa..., lhe goleada de c'nco, a, UEl - Flamengo e Santos 1 pp. 3° tico x �ang1,Í
mengo. Gunar Garç1l1sÇ>u' jB-�'I:em_pa,rtida d,o torneio Ro- - Fortugi1.êsa",d� Desportos 2. Em São Paulo - Corínthians
formou que o Plarriengo Jo- berto Gomes \Ped,rosa. Pelé 4°., Ferroviário e Grêmio 3. Em x Fluminense.

gará com o time misto no fez um dos cinco gols san- 5° Vasco com 4 e e'm 6° lugar, Em Pôrto Alegre - Grêm�o

prÓxi.mos dais 23' e 26 do cor-:-' tisnas. Atlético M.ineiró 5 pp. .x

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRÊA

............._ ...�. _ _.,...w.., _
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CAPíTULO II za.:rá par fôrça dêste Regul9.·­
rnento, duas cla,,=,ses de C01Xl­
p .. tições ,E,endo uma Pe.<.xn:a­
ri,ente e Obriga.tól:ia e outra

FacuIta.t·va, a saher: I) F·er_:­
!TI.anente ,e Obri-gat6r:.a Abe­
t..iS1TIO (u'1.asculino e [en�in:ino)
Volibol (ma:.:,culino'- e feminÍ-­
no), J Basquetebol (ma.s�uU·-

. po): C �cllsmo (rriascul'rio) e

Xactrez (masculino-). II) ,Fa­
cultativ,a, ne-sta c"��e, a' cr'lté'­
riu da ÇCO, constarão outra.s
modaL"dades espc:rtivaso de-vi­
damente cc){l' flcà:las e, ,T,egu-­
larn'3ntadas ou reconhecidci;3":
:o,Ccialmente- pela's. ConfedeÍa_ '1çôes Esportivas Nac_;ona:s, qLl
Federacõe3 Esportiyas do
E,stado: ,pa:r'ágr.afo JO_ As
competiçõ�si da Classe perma
nert� e Obriga.tór�a., E>€'rão
rearza.das com a p-articipa··
cão mínima de 2 (dols muni­
cípios inscritos;. Prágrafo P
As cornpetições da Classe F3,--­
cult.ativa sóm�nte Eerão rea_

l·zada.$' com: a. inscr!ção' de"3 ( t,� ê,s ) mun :cípio� .

Art, 12° Em tôdas as com,­

petições Perma.nentes e obr�-Igatória<.::, e nas Facultativas
c(",nst,antes dos HJASC", serão
aplicadas e'

<
observadas as

rer.::ras intern.acIonais ou na­

coinais. adotadq_S p�las Con.­
federações, ou Federações. qu�
ragem aquê'es esportes ::ndi·­
v::"duais. coh='Uvas.

(Contínua)

'�'R,egulalllent.o. dos ,Jogos Abertos'�
J' OI A, ç A B A-I 9 6 7

Art. '8° Compe,te à C C C cIo
lv:1un cijüo .seue,

.

o;..;r J...g.a t'UI la­

n1:ente, forn(c,:r a-::"ojam 3tlt.o

pa:ra as D21ega.,;õe3' dos: lTIU­

ni�ípio;? inserJ.to�., a. tituJ.J
,graçloso. �arág:rafo ún·.C'o,­
Esta. obrigator�edade é váll":
·da- parâ o período conlp�'3;:-;n­
d�do' entTé a ve-spera do ini­
c:'o dos "JASC·' e o dia Ise­

guinte _,ao térni.�n8 dás OO'lTI­

petições.
Art., 9? As� D21e.r;açõe3, cop­

co�rente.s aos "'JASCn, serão
responsáveis, peJ.,a. boa. CO:!.1.­

servação dos a-lojame:ltos
.qlle' ,lhes for2m, ent.regues,
�briga1!-d9-se a aGatar as; o,r­
'dens disciplinares" dos €',n­

ca,r:regados,. send.o de respon.­
�aldidad3 da Prefe:tura de

Odgem da Delegação.. inde­
nizár a eCO. p;:-�los .,estragos
:ev.entualn-:lente V'er�ficadcs\ no

niaterial, instala;;ões. e 'oca�s
póstos à sua disposição, sob
pena. de punição.,

Art. 10° As desp'�sas de a�i­
mentacão na- cidade sede,
correrão ,por conta dos mun:'·-
ciptlos part.�c�p�ante'S ass rn

como as de transporte de ida
'e yolÜL.

Nur.qa promoçfj,o d,:), Clube
Ooze de Agôsto e do Avaí. o

Flâu1t;ugo do R''''o e.stará é1l1
abril .na cap�tal jogando ci,­
ante do tin'1.,e "azurraN• Na
oportunidade .s�r!á sort,eado
um Volks ze,ro km, com ,in­
gressos .a �azão de 5,,' > ·lnil
cruzeiros .

o Bota.fogo do R�o quando_
estiver ,em São ,Paulo', no .sá­
bado,. atrav'éS' 0' chefe de sua
delegação vai, ,t�mtar ac·ert.zr
a troca de parq;da por P�ra-
ná" do São".Pà.uló..

.,

JOGO DE PORTUGUESE3 : Será ,esta noíte ,a ,decist;io
do TorneiO' Apresentaçãn_,­
promovido pela. Liga JO.'nví­
lénse de Fut'€bol de . Salão.
,com a realização de um en­

contro, ,que r,eunirá os .ven­

.c�dora" Ida última qua��ta­
feira ou seja METALDOUAT
x A.R.C.A.' '_..

,

O' venc1edor dêste cotêjo
s�.r� o prirn�lr.� camp'e�o de

67, em. qualq��r ni�d�iidade,
na- cidade, no corrente ano ..

'

Nà prel:minar estarão' jo­
gando os juvenis de Arnéri�a
e Oruzeir:o:

Seleto x.M. Dias
Dia 2 de. Abril

FLAMENGO NO
EXTERIOR

Pelos sa�lões
SOCIEDADE ESPORT�IVA

E RECREATIVA VER� CRUZ
A S.E.R. Vera. Cruz fará

inaugurar no próximo dia 26
'do corrente, sua nova pista de

danças, na sede social, com

um baile de Páscoa.-

Q -acontecimento ·será. abri­
lhantado por Krüger -e Vogel­
sanger" tendu o início lnarca­

do para. a,s 2-0, l:J.�ras. ,

Agradecemos o. convite
� que

nos foi. formulado e :promete-

CAPíTULO III

�ilJl!i ..-liiiiiil ••••• i1ii.;
,.. '..

.:

" I li
m Meio Milhão Prêmios

Finalmente teremos no próxin"ló domingo a realizáção do "VI Circuito da Boa Vista", prova ciclística anualn:lente prornovida pela Associação dos Cronistas Esportivos de-Joinville. Ao primeiro col<;>cado
será ofreecido uma biéicleta Caloi, rp.odêlo 66, por HERMES MAC:EDO S. A., no valor de NCr$ 180,00. O segundo a cruzar a linha de chegada receberá,' oferecido por COM'ERCIO-E, REPRESENT. DOUAT S. A.,
um rádio portátil, duas·faixas, no v�lo-r de NE::r$ 65.00 e finalm'ente ao cic1ista'que'chegar e:rr{ quinto lugar, a CASA DO AÇO -,- H. Carlos Schneider S. A. -- oferecerá um chuveiro elétrico de NCr$ 50,00. Por­

tanto, 'MEIO l\rULHÃO DE CRUZEIROS em prêmios para primeiros colocados da sensacional compe tição do próxÍlno domingo, quando renomados peci'alistas tentarão cobrir em primeiro lugar, os setenta-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.J Dia

,I 81 do
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S
• •

a ar menou em [a url�� o .. a I I
..

o U�' s e
o «S�itzkopf", co!-n seu� 95� �etros de altura

_

-proporciona .1' A, eX8�..:1.Pl� 9-8 a.t.ra.çõ e.s inter­

Ioc�� ldeal para o montanhIsmo -, Cabanas poderiam ser
. naCIunaIs, pa_:a o t.ur í.srno, q�e

lá ,inst�ladas desde que o aces�o ao tope t:3sse melhorado �:�: :oal�r���ll�:: ��e O�l�����.I.�
- "M,�smo os blumenauenses ainda não ,conhecei-rt, em sua inteligente e d íspo.st.o, B.mrne­
maioria, a visão panorâmica do c,:Iebre "spitzkop.f, de onde nau poderá ser a Meca do Tu­

se pôde até' mes.mo observar o Mar -,eia. Hering receberá r ísrrio no Sul do Brasil, e isto
. ..

errl pouco tempo.sugestão de c:riar pequeno zoológico e� seu Parque Florestal.
Basta que alguns erit.errda.m

Retárnimos Iro] e à nossa sé­
rie de r2ponagens .com. rêspéi­
to as possibiliaades qu e o.i ev 3_

cern Blumenau e o Vale ·do
It�jaí, no setor de �rurísmo.

A volta ao assurito, anteriur­
mente prevista, nos foi contu­
do pràticamente ímpàsta, fren­
te à várias rrra.ritf ést.a.cões de
pessoa.s ligadas ao Comércio e

Lndú st.r la, loc-âis, que nos for­
neceram excelentes aubsfcüo.s,
de obrfgàtóriam�nte devem ser

levados 80 éunhecimento de
nossos leitores.

VIS��d'<?, senhor Er�in N'eitzke,
deveria se:' trrn local devida­
rrierrt.e explorado para receber
v i.::;i tan tes dos mais, variados
pon os do País, e igualmente
de b rurnermu.eriaes, que em� sua

grande maioria não c o.nh.ec ern

o local, aduziu.
Caso a's autoridades munici­

pais se trrteresaa.r-ern pelo pro­
b lerria do Turísn�o, e junta­
mente com a lguris co m er-cí arr­

tes deter-rn iria.sse a a.be rt.ura do
à c es.'"o ideal para o tone do
rrior+o, a oós naturalmente a

obt��r;ão 'de ordem pftra tal dus
everrt.ua.í s proprietários do ]0-

Gà1, e�rte?:;a tenho. disse Neitz­
ke, aue ganharíamos um pon­
to PX� roo"'clinftrio para a exp10-
r2C'no do Turi"5rrto.

Estráda aberta, naturalmen­
t-p �trnvé_s dp concorrência pú­
blica, se a Prefeitura tomasse

par� .sí o prob1ema. ou mesmo

mediante a a.p Itc.aç.â.o de capi­
t.a.í s part5c1l1ares, .pocler-ía. no

a+to do ��Spit7kopf" .ser .Ieva.rr­

tada uma oa.b á.na típica de

:rr)Qnt0'nha, ou
:

uma série delas

(menores), para a.lo j arn.errt o

aus visitântes. Se o per-rro ít>
nâo fôsse o -grande tor-te, no

que t.a.rig-e à.s· rendas que pos­
sam a.l

í ser auferidas, não der­

xarfa de ser um estímulo par::!
jue os a.õ orarn o alpinismo. o

a'lontanhi.smo,- o escotismo em

A
4' .sua expressão' mais líteral, pa-

o • ra que passassern no lucal no':'-
velocid�de é o vicio- d3.. a- bes de inverno ou verão.

t 'l1.alidade. .Mot9ristas e, > p<=i�a- Pàrqúes MUllicipais ou Na-

tristeza, tos proprietários de autoll1.ó- cionais são ·pontos de atração·
de quarta- veis, atraz do _vol�nte, d_eixarn- pérfuanerite em Países Euro-

. . se empolgar pela volúpia da
peus e ll9..3 Estados Unidos.BR,-11�, proxim_ídades de velocidade, ocasionando não Potr.ue eIltã.o não_ poderiam os

raras vezes, acidentes
-

fatais
puderes públicos abrir no

para.�si ,e pa.ra t�rceir.õs: . �'.spitzkopf" um Parque Nacio­

Abas,. dIga-se �e pass�gem, na'l., que sem à custa de despe­
� veloc.ldade dO�lna,.., hOJe, ,.3 sas enorm��. apõs cercar ou

f
vida wQdçrna.� �ln,g!-lem �als d€�irnit2..í� sua área, proibiria
se con�enta �nt � f�zer_ as COISa.� -

_ p��ca - e 'caç'a, . amparandp fau.­
num. ritmo norma,l. Co�, ,o, na e ror�? M�did�� tomada
cr��cimento d�� çoisas, _co....n o {- nê;.te- sel'1.Üdo, resultaria, em

pro-gr;e�sf.! ,vertiginoso dQ f'éocn-' ternDo 'mínimo, no Ievantam�n-
l�, �?nlen.s e :m�lnier��. l,a�-' to �las condiçôes -

ideais para

�a1D_.-:�e aos s.e�s afa�eres e u�,- pa.:;sse�os-, �esmo� os < do:::n�nic'3.,�,<::;

ve!'tl�-en:o ... co,:! 'a ma�o_r. ra�!- do:� b:umenauenses, que quase
dez ,posslvel. CO_In? se na? qu'!.- não tem onde ir.
ZF.;.-:....;;:e.m. perder l'Jm �egt.1.nçlo· �i­
-qu";r do que pod;'·:�ã."l_ u�ufruh·.

_i\.;; 'próprias má1min,��. utili­
zada

.. ,s para as rn.:JÍs· .dife"'�n�es
n-.:-Ofissõe"" p rorn.ós� de � ;:l1ivida­
de, n�s ofidnfl,s e. rias fálJri!'�s,
n�J"; rpoarticõe<; -e' n�<o;- e"'critó­
rios. tê� �l1�r 'próDu-l�ão na ba­
c<e

-

if,,!, ·rap�de-z,.," Quanto :n;tais
rápidr.is f-re:n1 .. Jn<::ti..; rápinq.-
, ....... �-n.�.� Si_tiO .adquiridas e pre-

sur- i ferid'as.

SPITZKOPF-

"A CTDADE D� BT UME-
NAU. d tsae= ri o.s conheddo pro­

nrietário de Re$tUl.lrante da ci­
da de, deveria abordar ás noc;;:-zi­
bã lí da.d-vs aue of'er-ece ao TU.ris­

mo, coma- Iridústrià cata1iza­
dorá de rendas para a cidade,
o rro'sso Spitzkopf .

Oferec�ndo um._.../ panorama
be1íssimo à t.ortos os que têm a

"',T-êntnra de sub í

r a.o pico, o

Spitzkopf, aduziu nosso entre-
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EXE,CUTIVO El\'.i FOCO:

COMUNICADO
, ,

PRE"FEITURA'
, ,

� 4 # ..

'MUNICIPAL�
DE BUUMENAtT

1_,ItÀG.EbIÁ DE .CURITIBA: ,

ENLUTADAS TRAnI-
.CIONAIS' FAMíI..iI1\S
'BLUMÊNAUEN:SE�.

.'_ .

Ed90 o�w�g-B;doS'- à" in<:::cricão "i -iM�ô§T0 p�
na P-::efeitur�. C'omo cont;ri- ;'ev�n·a.o� _:po�t2nto p�,Êmch�r'�m
bllint�Q do IMPôSTA - ADBRE '=""�9 -:�r:�Y)rüâ, n�ra c .... �-il., e'�h":
SFF',VTCOS. aq emprêsas e '')elecim.(''pto__ fn"''''''8cida 'pela'

��Ofi�!;�r:;�:�l) a-u��n_o��nic��:_� /-'��;::��:,::'��;c����tife��i .�e�{71--
prestem serviçõs

�

de oualcrué;r' I
-ó e�Tv:�c'H::tl dp "j_;n-4'orma.co9s

.

t?�­
n8..tureza. com oU <;;Br.:J. forneci- .... 9; phlcidar. dUVidas dos�- contrL

���t�u d��rr:se'��adco:�����b;:�' 1- ',,:u;n t�s �â tp<:'r)pj �o 'M nr�p.nnl:d-

finais. utiliz3ni!_o-�� oU{ 'não de
rY1.ánu:ir<:ts, f-r .....q,mpnhl.;; ou vPl­

cuIos, de acôrd� com as nor ....

, mas g?::rq,.j":! .. .e:m5)h:õM:1as ,d-ár-:Uniãu.­
e nà, conformidade -da legisla-
cf-ín 10'3·al.

-,

F�t.;::; o t8 mbp.IT1. o1J::rigado.s à
jn�crição n'1' Prefeit1l.r'1, 1\PY.lnÍ­

C';pal, o:::;' c:.enhot:'''''s p-.... o<intore<::..
TndlJ<::;trj�otQ A Comerciantes, os

.
�l-ra eompl-etar, aduzi1} o "0_ -

nhor -Neitzke, posr-o afirmar
Cjlle, CO:-ll' o ampa:ro dos pod�-:
""�c:. V{l b rico,=; pãra, a fIxação de

condições/ Ú::1eaj.s de a�e,sEio ,910
local, que muitos €:rnpreend�­
d.o:re.s Citáqinos . estai'iam em
-prinçípio di,�pm=tos à a1í situar
i'ma caz8Íla' de lanches. ou al­
R,à semelhante, ,a nITÍ de aten­
der � proporcionar o merecido

çonfô,rto- a-os turit'3tas .. 0 ponto
é propLcio pára tal trábalho" e

êo� o ,-serviço párale]o de uma

<.".,..n:n.:(:)';'?;-� de'- turismu local', que
transportasse- os que aq tií e<s-

. f� n· r-0-:,n�:;ia,dos em .I-Iotel, 0'.1

1_ritere,,,?sádo.s em' conhecer a d�­
líci?-.e .os embri;agam�nt6s qu� o

panorama oferec� (v-ê-:::,� até
fue�rrin Ó m'3r, lá doe;, P50 rne­

Úos ·di -altura do "Spitz;lcupf"),
-Q rne,C"JTIO se tornaria altan"l.ente
.rerl�áyeI: �. .

}�, "�, '>f""::.'� "1.1,,:on, a �":-' � _c:;-�;�esf,:S o
• �:P1e ,ofete'lQ ,à <C�DAI?4:;:QE

::aLUMENAtr, numa coJabor::t-
'çãà ,� --; sua· _preciosa CR mnanha
?:rrt. fnvor' ,da implantação . no

V��e\ ,d�- 'm��. �utêntica. fnd�­
�ria de -

,+,urj.sI?:0.

- � tr�g�'da G
..
ujá not:c·a 'che­

gou em Blumenati .àpenas na

ll)..adrugaçl"a < .de 9'lLem, fez
caju que � c'dade

-

paras;;e,
traitmatiz�çla pela notic a do

falec.-ni�l:ltós, q.àqu�les do�s
�st�rnàâ9s, ê

_ de�tacados blu­
,m e:p�ue·r..s·�s.

D p.n.ê�iCã� � ..!:�n.dO be-m. 'út_i­
Jizfl,das; rn� lêfic�sf "ôuándo usa­
das cOm displ�cêric(a' e sem à�

� má,.quina

o Palme:ras apesâr
ter comp:oin ss�. fi:=> Lnal
dssta: .semana. 'tl,ein.ou ter _,.a
f2'2.ra eoletivamE;ute, e ontelll
a parbr das 9 h_oras, dg, -JTI�­
nhá fízeram flst.ca. AmalO
dos Santos conSlegu'iu c:::>nL r

com todos os. titu .. a• .::-es que �

não estão cont,undidos.
'

ado.

jornais :. bluiri�� �,üense.;;;�
diária;númt�, �,�:�:t,att:l..:pa.Jll •

em

S""�,C: pagln�s. notícias as mais
trágicas,' dª,iido

-

conta (I'e"'� ci:
dentes f�tais. de' morte.;;; vio­
lenía.s � brutais. 'de � tt:;jJamen­
tós e !r�turas. Mótonstas __ �u.e
abúsam da vélocidàde . Ho­
mens Que, atraz do' voiarite de
�ens véic"!lios, es;Ól.l�c�rn de tll­
dó e a toaos e se lan�âin a a­

vén+-út:a' per!o-ósa �o_ c�rrer de-
du;ra d!:J.s' st;gestôek .('Iue �I�­

�ppq,rno;;. jnGlu"'ive de elemento
, tigadu' à Ciá. Hérlng. ia! a de

,

�ile, : l?9del�ia anufJJ,a ()ro:an;7.9-
-çao;. _ que tem, seu pensamento
<$eMPre voltado p?ra o interês­
se d� população blumenauen�e,

.---;:..... �".,.. no ilnAnc-o, belo e convi­
, rlqVvn Paroue Florest'al d'e que
J dispõe, um' Zqol6g1ço.

t ' f-r<:>hq1ho ·n-:Jr.al'�'o à­
ouêle à serem de�envulvidos

I
por outros interessàdos no Tu­
rismo, em outros seto-res. à-
idpja é d� a:u� a Cia. H�rin�,
�o:rn, acessQ pela ,yelhar, pOderiá

I no ponto mai� propíc:o,� insta­

Il�r um neóuebo "zoo", abdn:-
I do ern, determJnado dias e ho­

rárioC' ,9 ·�ua ,visitação' ao gran­
de -público.

cert""'mant� ào,�ne-a<:: advi-.

rj�rri ào fato.:, dj�s�. nos�o en­

trevis.taÇlo,._ ma_<;: �llem, �àbe .se
as me.smas poaeriam ser p�r­
f�it,�"YYlent,� e"'lllillhradas, âtra­
vés da cObraI?-ça de um ingrés­
so à preço popular. uu mesmo,
de àrrendamento de peou�no2
'o�ais onde seriam instalados
barracác; rl� r=friO'�-rq,ntés, dô-
ces e salgados rápidos.

,

Na verclade, após análi""€
fria e conscierite, a conclusão
a que chegamos, e que no dia
de. contatos que mantemos
CO"TI pxpre;:sivag figuras da In-

Kru.�.guer, apesar de ter ti ..

rado Q gesso da' perna, ainda
.. não conE.egu li -treinar, e de:,__
verá flear um dez d :as ina­

� t:.vo.

00.:>

E desejo de> Carlos Renaux:
da cidad_� de Brusque ;:.fetua.:.�
uma pa;:-tidá a�çhbtosa com o

C. A. Tupy de Gaspar. Sabe­
se _ a.inda que o clU.:Je BrliS­

quense prepara-se para dis­
putar "o Cà�peonato Catari­
nenS8. Espero que �sto re.al­
m'ente aconteça.

. .... � ,0,00 .' ,
"

O s:::u Bol8.:..câ.é ni.�ra ,cQp:ver�'
sou por alguns. momentos
com o zaguek"o Wà:dir -

1:Jélz·. '

Por n'osso iritermedio ' eRva'

rma�ões
Útéis

000 T�lefone�
de Urgênéio

. 1013
.............. 1072

............ }696
.'.... 1ô20

Antonio 1208
17�bel 117ó

qatàrina 11:;::
� , . . . . . . . . 1086

Inforrnàcões 1480
SAMDU

-

. . . . . . . . . . . . .. 1758'
1327

Mack) que perten::::eu ao

Guarani e Olírnpico tre'nou
em Gaspar e pat:-ece que vae
acertar os. ponteiros com o

.Hlnd':"ó" Gas.paren.se.

000

Depois d� treinar �nten=a­
mente no palm-::üras E,C. ..:)

,arql.lleiro Carlos, não foi can-·

tratado pelo �'P r:qu·,t.o". Se<'
gundo soubemos. Càu-los pe­
diu �'muito alto".

000

o Clube D:"sportivo Jüven:­
tus de Testo Salto é um��:er-'
dade.iro celeiro de. antigps
,astros do futebol Bhlm'ena1-l­
.ense. Assim sendo,. hós: te­
rpos no Tetra Campeão <;:la
segunda Divi$ão os segu·nt.es
ex-ast,ros: De Luca's 'Schip­
mann Gaivota Nanico, que
foram grand�os.as estrelas do
passado.

-
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� - Assfi'íé- e anunCie em i,'A "NOT'ICIA",:, Ó rríii'f>JlfinD de �
ª mtzfor circuzC:zçao no EsÚido_ ª
ê �
- �

�:::_� Maiores informações poderão ser obtidas com =_1SOUZA FILHO, pelo fone 1436 na parte da. tarde.
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u proveito que poderão obter
através da a.pucaç ão racional
de seu capital rrêste ramo de
a.tlv í dad as , hoje es t.í mura.do.,
pe, os rna ís expressivos e dinâ­
l.i1.iCO'3 Govêrnos de todo o

Mundo.
Nova.rncrite , -a palavra está

corn os in. te:i:-es.sac..:u..3 .

co

Centro Espirita
Rua ,Joaca1-)a N° 39 e Beco

rr"J..bar�o .s/n°. (P�ós:irno ao

I-Io�pital San �a Catarina)
As S":'g'und8,s e Sext.as fe';-r�s

às 20 hora,s -- Secções de Es­
tudo--:: - Privados. As Têrças,
Q-;l::otas f� ra,s e Sabado-:;: às
15,30 horas. caridade Centro à
Rúa tJo:Joçabâ.

As Qua rta,� feiras - às 17
horas - Caridade (Beco Tü·.

Igreja .Presbiteriana, de �):1xão) e àc;; 20 ho't-"as (Centru à,

Blumenau Rua Joaçaba) Palestras Evan-
Sede Própria - Rua Repúb1i- 'i gé1icas, .'

'

�"", Ar�entina, 431. , Aos domin �os à� 9 'ror::'!,.;;,
Horário dos Serviços Religio- 1 Aula Evangélica para

-

criari-
,',QS: ' ças. �- Rua .Toaçaba, 3�,

:Paul�Pa�oquia s . Apóstolo
'SI'-

Às quartas-feiras, sábados' e

aos domingos às 19,30 rroras .

.Aos dorr.;ing99, .das. 9 às ,10,40
horas -:::__ Escola- Do�nin' cal e

o.a.s 10,30 às 11,15 horas - Pre­
gaçã.o do Evangelho.

"A I-Iorá Presbiteria,na", aÓ3
sábados 'às 23,00 Iror-a.s, pela
Rádio Alvorada desta cidade.

,Ígreja Ir:mão� MenoniÚ,,s
Rua Itapiranga, 249 - Velha

Horário e dias dos cultos :'.
Aos domingos das 9 às 10 hs

- Escola DOluinlcal em' po;r.tu-
guês e alemão - 'e das 10 às
11 hoÍ'as Culto Publico ern lín
gua alemã.

As quartas feiras às 20 .. ho­
ras, Culte de Oração e Estu­
dos Bíblicos.

Ouçam pela Rádio Difusora
de Blumenau aos domingos às
13 horas, Bênção Dom'nicaI -

em português e alemão.
Caixa Postal 516 - Blumenau

. Horário das Santas M_issas
os domingos às 6, 7, 8, 9, 10

e 19 horas.
nos dias utÊds às 6,30, 7 e is

horas.

Expediente Paroquial:
Ca$amentos: dias .uteis das

8.30 às 11 horas - das 13 às
15 huras.

Batiza:ios: dias uteis: das
9 às 10.30 horas - e das 15
às 16,;30 horas. - aos domin­
gos: só às 11· horas.

Aos domingos é favor fazer
o registro uma hora antes.

Ctrtt.os 'na .C�munid.ade Evan7'
gélica de Biumenau (Centro)

Aos d.orn lrrgos às 8 e: 9 Irora.s
em Alemão e Português.

Igreja Soci�dad� ciência
Cris fã,

Sede Própria - Bêco Primeira Tgreja Batbta
Blumenau

-

Sede Própria: Ru-a Chile
(Pontà Agucta.)

Horário dos Cultos:

As. quintas feiras e aos

mingas às 20 horas
dumingos às 9,30 horas
cola Domin:'cal.

do-

Indaial

Aos dor;ningos -= Cultos Di­
vinos e Escolas Do�inicais -

às 9,,00 horas.
Cada 2°, ,4° e 5° domingo do

mês em alemão; Sala de lei­
tura B,blicas - Rua Ange!o
Dias 98 centru) - Está aberta
tôdas às segundas, quartas e

sext-a:s-feiras das 15 às 17 hrs.

Igreja E�Tangé1ic:'1.
de Deus

Sede Própria rua S. Paulo, 890
Horário dos Cultos:
As quintas-feiras e aos do­

mingos, às 19,30 hora,s - Aos
domingos, às 9,30 - Escola do
minical - Aos sábados, d3s
:J.3,30 às 14,30 ho�as - A Voz

�.. vç'...ngé1ica ,da Assemb:éia de
Deus, _

em portug1,.lês e ale�não.
pela Rád:o Clube E:: Difu'sora
de Blurnenau .

Aos
E�-

Congregação Cristã no Brasil
B,ua Carlos Rischbieter -

(Próximo aos tr:lhos) - Praça
Victor Konder.

Horário dos Cultos Públic0S
Tôdas as quartas feiras, sá­

bados e aos domingus às 19:30
horas.

.Igreja FvangéHca Pentecostal
'HO Brasil para Cristo"

_ ��a 8�o, Paulo,1081 (me-
dla coes N e..tsa) .

Horário' dos CuJtos:
As quinta.s fejras e aos sá­

budos, às 19.30 horas,
Aos domingos, - às- 16 e 19,3P

horas.
-

Recebemos do Sindicato dos Trabalhadores nas In­
dústrias Gráficas de Biumenau, ofício circular- de n. 1/67,
atravÉfs do qual era-nos comunfcad"o a eleição e posse da sua

nova diretoria, assim constituída: ;/

Presidente, Jaime de Oliveira Coelho; Secretário,
Horst Olemens Kretzschmar; Tesoureiro, Waldemar Gott­
fried Witt. Suplentes da diretoria: Narival Gern, Erico
Francisco d,o Nasciment� e Màrio Müller. Cànselho Fiscal:

�arri '\iVitte, Braulio, Manoél H.e1?ello e Elidio Guckert_
Súplentes dêste Conselho: José Furtado, Jngo Passold e Jo­
s� de 'Oliveira. Delegados Representantes no Conselho da
F'ederação: Jaime de Olivi'ra Coelho, Horst Clemens I-Cretzs­
chmar e Waldemar Gottfried Witt. Suplentes: Norival
Gern� Braulio Mànoel Rebello e Narry Witte.

, Estiveram eni Bluinenau, 'na tarde de quarta-feira
Última, os sr�. Délcio Mahoel de Oliveira e Odracir Toal­
do, exâmina,dores da Diretoria de Aeronáutica Civil. li:s�es
dois formàm a banca examinadora dos Aero Clubes de
Santa Catarina.

A Agêlhcia do Instituto de Previdência Social de Blu­
menau. efetuou o pagamento, durante o dia de onteu1., dos
beneficios marcados anteriormt:nte para 15 e 16 do corren­
te. O pagamento teve início às 8 horas da manhã de ontem.

Moradore.s do Garcia-Jordão, em missiva dii'igid� a

êste jornal, comunicam a proibição de entrada de caçado­
res em suas terras. Justificam a proibiç,ão afirmando que
maus caçadol-es têm produzido estragos irreparáveis de tô­
da a, espéCie, além de danos outros em cêrcas, árvores e

planti�ç6es. '0'8 moradores do Garcia-Jordão que estã� no­

tificando esta proibição sãO os seguintes: Quintiliano João
Rehn1.� Germano Loos, Max Boehr, Walter Boehr, Alfredo

Henr�ger, Wolfgand SChmitz, Afonso Sens, Adão Essig, Her­
bert ,:Eeviahn e Ingo Wehmuth.

Assembléia

o Comando do 19/23° RI de Blumenau está chaman­
do em seu quartel, para' tratarem de assuntos de seus _in­
terêsses, os seguintes cidádãos: Artur Rudolf, Oscar Ru­
bens Krueger, Alvin Gonçalves, José Cirilo da Silva, Am­
brr.'''3io Muller, Arnoldo Gustavo Walter, Geraldino Bueno
Tell�s, .

Carlos Longui, Geraldo Marques Branquinho Ger­
mano Schilind.wein, José Martendhal, Alberto SChw1ndeh,
,�os.5 Fe�reira dos Santos e Antonio Ramiro da Rocha.

,000 I
O gaucho Vevé (Carécé\) I'rescindiu seu contrato CaIU

o time da Alameda Duque de !
·,Caxias. Aliás me parece me-· f� dida acertada do clube co­

J.TIandado pelo extraordiná:io iIGUILHER,ME SC::E-IUER.. -

MANN.

000

TIRO DE META

.Igreja Adven1 i�ta do Sétimo
Dia

Sede Própria: Rua Alvin Sch­
rader, 125

Horárj o dos Cultos:

1
Aos sábados das 9 às 11 ho­

ras - Escola SabaLna - Do­

mingos às 20 horas - Culto de'

i pregações do EvangeJho - quar

I tas feiras - Culto de Oração
! às 20 horas -' Aos domingos
! às 18,30 horas H A Voz da Pro­
; f�éia", pela PRC 4 - Rádio
Clube de Blumenau.

WALLIG GAZELE, :AGo.RA PELOS MELHORES PRÊÇOS E NAS MAIS FACILITADAS CONDI'ÇõES,
-

:ENCONTRA EM HERMES MACEDO. --:- 34 ANOS VENDENDO. CONFôRTO !
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MERECE, MEDITA'ÇÃO'_
Nas vésperas de deixar o Govêrno, ao despedir­

se de seu Ministério, o Marechal Humb�rto de .Alerr­

car Castello Branco proferiu discurso que merece
meditação dos .bra.sfl.etr-os conscientes da' realidade

.rrac torra.l . Pela forma impessoal, pela rna.neí ra obje­
tiva, pela consciência e grandeza do escrito, tem-se

no mesmo um verdadeiro documento histórico, le­

gitima aula de civismo e patrioti�mo de um cidadão"
que deve servir de exemplos � muitos.

Também no 'discurso de t.ra.rrsrrrí ssão de cargo, o

Marechal Castello Branco' estêve à altura da eorr-:

fiança que lhe depositaram os responsáveis pelo mo­

vÍmento revolucionário de -março. de 19'64, produzin­
do "fala cujo conteúdo é nova demonstração dó, forte

caráter e da rna.rcarrte personalidade dêste homem,
que sem aÍarde e loas dirigiu a nau nacional patrio­
ticamente.

Não satisfez e não poderia sa.tãsrazer- a todos,
como é natural a qualquer homem público. O ,que
não se pode esconder, todavia, é que marcou a sua

passagem pelas páginas da h;stória da nossa nacio­

nalidade de forma indel·ével, constituindo-se, se não

no mais perfeito governante, pelo menos no homem

que por todos os modos e meios trabalhou sempre

tendo, em vista interêsses nacionais, sem atender a

reivindicações particuiares ou de grupos.
"

Foi um Presidente em roupagém verdadeiramen­
te nacional, governando debruçado sôbre o mapa
pátrio. E, o que é mais trrrpor-t.a.rrt.e, atacando muitos

problemas que durante anos foram olvidados ou des­

prezadqs por outrens-, seja por comodismo, incapa­
cidade ou fatla de coragem para enfrentar grupos

poderl-::os. Em outras palâvras, tratando a todos .os
prasiiéiros sem distinção, impondo sacrifício a ,tQ-
dos" objetivando serripr-e o rneIhor- para .a Naçãó, .riâ.o

s�· pred-cupando com os falsos sorrector'es .
-

'

.

U'rna pe:tsonalidade a.sstrn , um "car-át.er desta d í-

rnerÍsão que, aliás, em, muitas oportunidades,' 'foram

dados� a observar pelos patríci?s cô-nscios, não' 'pode­
ria' se comp<?rta.r senão da fo�a qu� se-,b.ou:�e' quan­

dó de dois lances 'importantes de sua v.ida:- adespedi­
dad'o MinistéTi� que lhe ajudOU a dirigír a NaÇaO, e

a troca de poder com o seu substituto.- São 'dêstes
dois in'cmentos' os· trechos' que a _seguir tr'anscreve­
mos, para refle-xão dos homens de bem:

I.

'�"Posso' afirmar que enquanto 'honrado com o
.

cargo q'll(.� hoj e àS. Excia. transfiro, ,tudo fiz, num

'esfôrço continuado' e -seD).. � qualquer esfalecimento,
·para cumprir a IYÍiSSRÓ que me coube., Na estrema

medida das :r:ninhas possibilidades, empenhei-me em

favor do progr'essô', soberania e paz dos
_ brasileiros.,

tai� quais como as entendi, em sã consciência. E, o fiz

como é própria de tôôas as guarda:;;, com honra, com

autoridade é senso total das responsabilidades assu­

midas, buscando deixar um legado de exemplo a to-

,-dos .os 'meus.e:::>mpatriotas'7. ,

, ,
_

HNão quis nem usei o pOder·'para a glória.·"pes­
,soal"ou vaidades de ,fáceis aplausos. Nunca qêles me

s-ervi.: :U-sei_'o� sim, para sálvar as· insVtuiçõesi d.efeh­

'âer o princípio <;ia autoridade� extinguir privilégios,
--Corrigir as vacilações do passado· a 'plantar _"COrri .pa­

,
'Ciência as sementes que farão a, grandeza do fútu-

,

ro. 'Usei-o para enriquecer o País, prep·arando-o pa­

ra realizar a felicidade das gerações d� amanhã.

'Usei-o para advertir a Nação' contra a /demagogi2,
'alertá-la contra o desenvolvimento infiacionista,' pre­

vinÍ-Ia 'das ,sua'!:; responsabilidades, pois somente as­

s1m o Brasil' será suficientemente forte e 'lúcido pa­

ra construir a déinoéracia, alcan.çar o progresso e
"

preservar a independência. Isto não ·me foi penoso

fazê-lo, pois jamais é" penoso' cumprirmos o nosso

dever",.

A HISTÓRIA DE, B-RASíLIA:

Jornais de Nova-York, Londres e

Lisboa COn1entarn a T'roca de Govêrno

NOVA-YORK, 16 (Transpress) - O' jornal "New­
'York Times" publicou ontem em editorial que a nova etapa
da R.evolução brasileira começou com a posse do Marechal
Costa e Silva na Presidência da República. Afirma o artigo
que a primeira fase da Revolução foi tentativa prernedi-

,tadam.ente breve e severa do Marechal Castello Brapco para

corrigir os crescentos excessos como a inflação e a corrup­
ção-política que entravavam o desenvolvimento. O ""New­
York Times7'/comenta que as medidas adotadas eram deci­

dIda.rnerrt,e impopulares mas afirma' que o Presidente C�s­
tello Branco não pretendia conquistar o favor do povo.
Ao contrário estava convencido de que \

o bem-estar do

Paí� requeria amargo remédio, austeridade na economia e

totalitárismo na política, para conseguir mudança rápida
e construtiva. O editorial sublinha que ao assumir a ciire­
ção do Brasil, o Presidente Costa e SUva prometeu conti­

nuar a Revolução, mas também humanizá-la e parece an­

sioso por restaurar os prccessos democráticos cerceados pe­
lo seu a.n tecessor .

OUTRAS OPINIõES
-

LISBOA, 16 (DP!) - A pus­
se de Costa ..e Silva no 'govêr­
no do Brasil foi largamente
noticiada pela imprensa de
Lisboa. Dois jornais comen­

tam a ocorrência. O "Novi­
dade" diz que a posse constitui
uma dupla garantia para o

r
Brasil e todo u mundo. O jo'r­
nal "A Voz" considera que o

Marechal Costa e Silva vai
continuar corri êxito e provei-
tos para o Brasil a revolução
iniciada corn o ex-prfesidente.­
Em Loridr-es o jorm a.I liberal a­

firmuu que os benefícios maio­
res do regime brasileiro têm
sido até agora os trrveat.í dot-es
estrangeiros e certos planifica­
r+or-es (io Pentág-ono. O "New­
York 'Times'" a.fir-rna _que, a

chave do êxito do Marechal
'Costa e Silva consistirá em

sua habilidade de conseguir u

apoio dos elementos despoliti­
z'ados . Para êste jornal de
NewYork o Presidente do Bra­
sil reuniu· no comêço em tôr­
no de si uma equipe de cola­
boradores capa.cí t-a.do's, f-urma­
d�a princioalment'e de tecno­
cratas -milit.ares. com cívts oue

possuem experiência
- adminis­

trativa e 'Politica. O editorial
,conelui dizendo aue o nôvo go- F�VER;\lV{ F�UTOS

I vêrno '-brasileiro continuará P. AI_.FG"P,F, . 16 (UPI)

l' contando com us mell'loFes vo- _Fn'l n1.�ni-f'C:'<�tação PO ,MRrec�al
f to� do -DOTTO norte' amer;cano Co<::t�, � Ri'V<:l,. o comércio .00

.

j
de', pross�.:�::_c��_ firme;a em_._' R_"i_O_G_r_a_n_d_e_d_O_S_"_u_Í_,_a�t_r.....a_v_e_'s_.de

IINOTAS
no CENTRO CULTUR�L

VISC'ONDE DE tAUNAY '1

RFOPGt\.N:rZAÇAO DE SUA

I
'CURSO DE,' ADl\HSSAO:

BIBLIOTECA: Se �ocê Dussuir Avisam;>s 9,0.'3 int€res:=>3dos que

I
livros usados e queIra doar, ao a rn_atrI2Ula para o

.. CItadO. cur­

Centro Cultural 'Visco�de de so esgovou-se. AVIsamos, OU­

Taunay, telefone para 2057 tr.ossim, POS qu� estão p1.atri:-
, '"

�

� -,' c"'ado,'3. par�, COnl.u·;:trecerem a
dando seu endereço, ,ou entre-

.c::éde do Centro Cultural, 'JJ �'3á-
I, gue aos sábados à tarde, na bgdo próximo, à tarde. dja 18,

sede do Centro Cl11tur':d, sita à para um'3, importante reuniãu,
rua Rio Branco 'N° 265. às 15,30 horas.

,II.�
f<

,'- SEXTA LEGiSLATURA'
Florianópolis, 3.6 (UPI)

Ont�m, às 14 horas, insta'ou­
Se em caráter -solene, a primei­
ra 'sessão legislativa da Sexta

Legislatura, da Assembléia, Le­

gislativa do Estado de· Santa
Catarina. Na -ocasião o Sr.
'Dib Cherem r'enresentou o

Governádor lvo Silveira na a-'

presentação da mensagem e

relatório das atividades relati­
vas ao ano· de 1966.

Il\I:PORTANTE 'CONV!'tNIO
Florianóqpolis, 16 (Especial)

Sem [ODiar
-

fUnda 7. Anos Já
iln Posse de fi Presidentes

",
' BRASlÍLTA, 16 (UPl) - A Capital Federal, que no

: próximo: mês. completar� sete anos de existência, já sed�ou
seis solenidades de posse de pre�identes da Republica no

"

. Palácio da Alvarodà, levando-se em conta as vêzes em que
o presidente da Cámàra dos Deputados assumiu a chefia do

'"
--=Qovêrno durante impe4imentos �onstitucionais.

. O Marechal Custa e Silva é

-o 25° Presidente da República
'"

'"do Brasil, após sua proclama­
. ção eHl 15 de novembro de·

�lB89. Nestes 77 anos de regi-
- me repubUcano, dos 24 presi­
,dentes' que assu:r�lÍram a chefia
'do Govêrno brasileiro, 19 fo­

ram civis e 5 militares. S,=is

eram mineiro�, quatro paulis-
"·tas, três gaúchos, dois alagoa­
'nus, dois matogrossenses, dois

fluminenses, dois ceÇLrenses,
um catarinense, um norte-rio­

grandense e um paraibano.
Agora c6m o Presidente Costa
e Silva ,os gaúchOS aumenta­
ran'). 'para quatro o número de

'seus -filhos que exe:rcem a fun­
.

('Bo;" enipatando com os pau-
'�listas. -

F:Ê:Z ..TURAMENTO
p� COR. .

BRASí:LIA, 16 (UPI) - Des-

de às 12 horas e 20 minutus
de ,ontem, o Brasil' tem nôvo
Presidente da Renública. Foi

empóssado pelo 'COngresso Na­
cional n 9� Suprema Magistra-­
tura do Pais,' o Marechal Cos­

·ta e Silva, sob os aplausos de

imensa massa popular presente
às solenidad'es.

O nôvu Pre.sident� pronun­
ciou as palavras, solene$ de

cor, sem lér o texto, jurando
manter, defender e cumprir a

Constituição e as leis; promo­
ver o bem g-J3ral e sustentar a

união. a integridade e a inde­

pendência do Brasil. Em se­

O-l1ir]� o Pr-p,c:;ident,e do CQn ...

gresso Nacional, Senador Muu­
ra Andrade, dpc"'arou 'o Mare­

chal Costa e Silvq, empossa­

do no cargo de Prosidente da
He-nública do Brasil.

Também foi· empossado no

.

'ARENA JoinvHens,�'
'Presidente Costa ·e

Saúda'
Silva'

o-

Assjnadu pelo �e'l p"e,siden-,
-te. Sr. VliJ.Jy Scho.ssland, ,a
·ARENA joiu-vilense exuediu
ontem um desp��ho teleg-r{l"fi­
rn 'C::�l'1rh).,:rH�O (l nAvn Pr?,.-;::idp.n-

t� do Brasil. 1\larechal Arthur

da Costa e Silva. - Fi <cf q, c:;ínte­

F� 0a menC--9,fTprn, enviQ,n''1. flO

Chefe d!), Nacã.o: "AP.FNA
.TOTNVTLLE SAUDA. VOSSA

';JI:XCEL�NCIA QU.f\LIDADE

1?P'T�viFTPn 'NIANDATARTO '

NACAO Va CO"!'''1VTCTA QTTE

T<'P'T'A DATA ARSINAI.. A I.NI­
CTO AtrSPICTORO CAPITTJ­
T.f) N('·}f�R-Ã.. 'HrRrTY"Y�'>T A, 0TT"R

'DF:STACARA BT"'CONDTTnÃ(')
P f\ "T""P'T A CO1\/fT™ SFTTR

GRAND:PS DE8"T'TN08 P'"t'

EF.RP�ITOS-: L\. 8 SAUDAÇõES
�TTI,T .y RrT-IOSSLAND
PRESIDENTE" .-

cargo de,'Vice-Presidente -o Se­
nhor Pedro Aleixo. Ao

:
final

das solenidades o Senador
Moura Andrade disse que' era

com viva satisfação que anun-

'ciava em nome do Poder Le­

gislativo 'a volta do País à sua

vida constitucional e que são

,grandes as esperanças de que
o nÔv.o Presidente se turnou

depositái-io.
.'

GUARDA DE HONRA

Depois de passàr em revtsta
à tropa formada em sua hon­

ra, o rv!arechal Costa e Silva,
acompanhado da espôsa, se­

guiu para o Palácio do Pla-'
nalto Onde chegou por vulta

das {2,horas. Era grande tam-'
bém o número de pessoas pre­
sentes. Alguns minutos _depois
teve início a cerimônia de
tran,<::ferêncüi. simbólica do

Pód-er,' com a entrega da faixa

presidencial pelo Marechal
CasteUo Branco ao Marechal
Costa 'e Silva. Na uportunidq,­
de o ex-presidente CastelJo
Brpnco djs�e que se' sentia
muito ho:r{:rado em tranc::mitir
a chefía dO- - Poder 'Executivo a

seu suc'es�or, Marechal Costa

e SllV9,. Em certo tre·cho o

Marechaf Castel�o Branco re­

memorou us dias difíceis vivi-

dos peJa- Nação nbs primórdios
de :31 de ma.rço de 1964, e a

--n1pnq. ("()n.c::olid�cãC), do regime
democrático que se oper011 no

Pa.ís, graças ao movimento re-

vul11�ío:ffarfo, Fêz en'1. seg,_Iida
"lr(l0nte.s votos áo ,nôvo Presi­

dente para que 'comande o

T>q,i� rom êxito p ('1n� Del'� o

ill1minasse elTI tôdas flS deci­

"'fips rll1_rant.� seu perforio presi­
denci.al. colocando o Brasil no

lugar de destaque no co:r'1cêrto
das naç,õ&s.-

FlorianÓpolis. 16 (Especial)
- O Governarior Ivo Silveirà

,sa.ncionou a lei nO 3.949, de '6
do corrente. que acre.sce e al­
t.Ara di.c::posit'ivos da lei de cue

instituiu 'a Junta de Contrôle
• no ,-Gab�nete de Planejamento

do PJano. de
_
Metas do Govêr­

no. - O nôvo dipJoma legal es-·

tab�lece uma série' de novas

medidas de grande alcance
para o melhor desempenho ad­
ministrativo daquele, órgão.

.

t'
ATENCIOSO OFÍCIO· I

F1orian6polis, 16 (Especi-aD
- Dizendo-s� honrado pelas
atenções de que fui alvo quan- :REGULADA ,A' -PROF'IS�A-O· D,E.do de sua visita ao nosso Es- .

.

tado e salientando o seu "re-
,-

conhecimento pelo interêsse ENGE�H\EIROl DE O,\P"E-RA,Ç�()-demonstrado" peJo Go"v�rna-
oor Ivo Silveira em relação à O Decreto-lei n. 261, de 28 priv.ada; plal;lejarnento oú pro-·
"situaçãu de, todo,"3 os holan- _ de fevereiro do corrente ano. jeto, em 'geral,' de regiões; zo�

-

de,c:;es radicados em Santa Ca- determina que os engenheirÇ>s n_as, cidades, obras, estruturas.
f.arina, frisando a e.,sperança ��, de uperação, diplomados em transportes, explqração' de re:­

de que sua especial atenção di-
-

cursos superiores 'legalmente cúrsos naturais e desenvolvi­

"'ig�da 90 N"_"leo agro-pecuá- instituídos, com duração míni- mento da prodtição industrial
rjo ,de Tijuouinhas inspirará ma de três' anos, ficam. para e agru-pecu(tria';· estudos·, pro'�
a colaboração mais ampla en- todos os efeitos, incluído's en-

.

jetos, análises, ava�iaçõe's, vis,,:,,·
t,re e1a e as autorida.des7�. o -' :'tre' os profissionais que têm Q torias, perícias, pareceres e qi-.··
Cônsul Geral dos Países Bai- "exercício de sua's atividades vulgação técnica; -en$ino, 'pes:::­
xos em nus,so pq ís, Sr.. V . �

.

<,

e�!1!�do pela Lei n. 5.194, de quisas, experi;mentação e en­

Cohen Stuart, dirigiu ofícjo ao{;'. iJ�,.de dezembro de 1966.' saias; fiscalização, direção de
Governador catarinense. Mos-'" ��m-o se �abp.. a citada r_, "'i dução técnica especializada
trqndo-�� sensibilizado e grato

n". 5·.194, regulou o exercício obras e serviços técnicos; pro­
'np1a � colhida, o diplomata ho-

daR urofissões de en�enheiro. industrial ou agro-pecuária �

landês afirma que c;�o ent.rusa-
arquiteto e ,engenhe"irq-agrô- Está, portanto. de parabéns

ment,o eut-rp a colônia. agrone- a Faculdade de Engenha,1:'ia_" de
c1l::'i.r;a do Tliu"111inlla,<::; e o Go- nomo, pspecífi('''''ndo em. SAU Joinville que'" n:l.antendu - em'

vêrno' estadual" nromoverá o Artig-o 7°, as atividades" e, atri- F-eus cursos a, 'novel, moqalida­
reerguimpn�'o 'econnmico d.a- bui�-es conferidas aos aludido'f;) de de e:p.genheiro de' opera-ção,
que1:), colônia e elevará Sllq, urofisslonais e que

-

consistem insUtuída pelas superiores au­

produtividad�, principalmente :no deselupenho de cargo<::;, fl1n- toridades do ensino, vê melhor
nu sentido de gpneros a1im�n- ções e comissões em entidades definida a situa.ção profissio­
tícios aue pas.c;;;arão a abstecer estatais, paraestatais, autár- nal dós seus iutUI"OS engenhei­
m?rcados de Santa Catarina". quicas, de economia mista, e. rosa

'F--'-'___��-- �""",_",_",�, .

seus esforços de uma vida me­

lhor e mais livre para os bra­
sileiros. Na França os princi­
pais jornais publicaram notí­
cias e cumentários sôbre a pos­
se do Marechal Costa e Silva.
Consideram de um modo geral
que o sucessor do Marechal
Castello Branco dará um nôvo
estímulo à revolução.

OP1NTAO DE AURO
BRASíLIA, 16 (UPI) O

Presidente do Congresf:o Na­
cional disse que Bra,�í]ia' viveu
ontem uma das mais belas·fes­
tHS corn a posse do Marechal
Costa e Silva., Manifestou sua

esperança de que o nôvo '00-'
vêrno desperte' realmente. as

esper�nças do povo brasileiro.
O Senador M011'ra. Andrade de­

.sejou que o Oovêrno ontem,
in,c:::ta'Tado tenha melhores corr­
vicções quanto à dernoor-aoí a e

possa exerper o bem e propi­
�i?r '="- Drosp�rid?de do povo
brasileiro. O S�nhor Anro
Soares de Moura Andrade, -d.ls -

se oue o Bra�il se reinstala em

estado' de direito e turna maior
o significado' das Folenidades
de riosse, oue ressalta a im­

portância do rriornerrto .

-Capita,111p;;;;;, ... , " '
�

I·
- 'O Govêrno do Estado deve­
rá assinar no.s próximos dias
importan te convenio cum ' a

Superintendência de Desenvol­
vimento do Extremo Sul (SU­
DESUL) .

- "Segundo se infor­
ma,· pelos têrmos do referido
documento, aquêle organismo
deferirá recursos ao Guvêrno
catarinense; para a construção
de vinte-e-sete escolas na "área/
do extremo oeste do Estado.-

. LTV:R,AM�NTO
CONDICIONAL

Florianópolis, 16 (Especial)
- O Conselho Penitenciário
do Estado, _

em spa sessã<i de
têr�q-feira, deferiu, por unàni­
midade, u pedido de livramen-

.

to, ,condi.cional formulado pelo
detento Antônio Perej,ra Ve­
nâncto, de Capinzal. Por una­

nimidade, indeferiu o pedido
de 'comutação de pena de ,Os­
valdo Alves Ribeiro, e por
maiorh=t. indeferiu igualmente
o pedidu de livramento ('o.,..II"i­
cional de Ary Ferrqz Becker.
ambos de Campos Novos.

NOVA LEI

es
suas entidades de classe, pedi­
ram a.poto

'

do nôvo Presidente,
para que seja possível a r-et.o­
mada do desenvolvimento do
Estado. Diz, por outro, que
tem convicção plena de que os

trabalhos e sacrifícios impos-
tos pela revolução deverão fru­
tificar. O comércio gaúcho ao

rnesrrro tempo dirigiu telegra­
ma ao ex-presidente Castello
Branco, saudando-o pela no ....

tável obra renovadora que rea­

lizou'.
'

',-.� g
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fl Reg'nlamenI8(aÓ' Prollssional· Dos
Jornalistas Desagrada as EnUdade�

RIO, 16 (T'ransp) - À 'F�deração Nacional dos

.;Iornalistas PrOfissionais, a Associação, Brasileira de

Imprensa e a C'orif'eder-a.çã.o Nacional dos Trabalha­

'dores das Comunicações e Publicidade irá pleitear

9-0 rrôvo govêrno revisão do, ante-projeto da regula­
mentação profissional dos Jornalistas, porque corrst-.

deram fundamentalmente adulterado o texto /apro·ó"

'va.do pelo grupo de trabalho que redigiu 'a matéria.
-Nelson Lemos, Fernando Sezismundo e Manoel T'ei­
xeira Neto, representantes daquelas errt.í da.d.es, disse­
ram que o dccumento divulgado contraria: 'comple-
'tamente as linhas mestras do ante-projeto aprovado
Hporque preferíu o ex-ministro do Trabalho seguir
orientação aos assessôres técnicos, cuja opinião fô­
ra 'venCida nas reuniões".

ulros . Aspectos da. Posse de Costa
Silva Como Pre,sidente·· do Brasile

'BR-ASILIA,l 6 (UPD --Ontem às 11 horas e,.20.nÜ,riu� Depois o Senador Mour4 An­
tas, o Marechal Arthur da Costa e Silva, perante o Con- drade disse:- UEm nome do

gresso Nacional, prestava juramento como rrôvo Prêsiden- Congresso
-

Nacional,' agrade-
ço a presença do Elrri.crrerrt.e

te da República; observar, as leis, promovendo o bem geral, presidente em :exP-'TcJC'io do
e austeri ta.r a' união" a integ,ridade e a i�dep'endência do' Supremo TrIbunal Fed::rall\1:i
BrasilH.'

-

nístro Arrtôri o Goriça1ves de

Também o Vice-Presidenté, Senhor Pedro Aleixo Oliveira; dos ilustres r.e'pre-

Prestav� J'uramento, dizendo: "Prometo exercer o cargo
sentántes dos parlamentos
l/atino-americanos;, das - rn s-

de Vice-Presidente da R.epública corn dedicação e lealdade;· $ãe'S' e,sp-ecials; dos - senhoreS
cumprir, a.s Iers do' Brasil' e tudo Yàzer ·pelàs 'suas. iris,t1.�Ui.:;,' '_

:p:f�s�·.de��e e ,me.rnbroS /_ do�
ções e progresso'7. ,t:nbuna:ll� ,$1._.lp€;rlpareS, e ll!Os\

t.rrtrurrafe. de 'contas da Un ã.o
,

.

Logo 'ap6s" ambos" foram dos Deputados" na,' c'idade de I e do distrito fect.er2.1; dos se-
. nhores ministros-de - estado':ourrrpr-írrreritactos pelas aut.o-, I ,Br4sí}hi. Capital da RepúbU- I do senhor:, Arceb·spo de Bra'-

r_dad-e-,:;. 'que /

compuseram a ca 'do Bra'sil sob' a 'di::oeçãq,i, sUia;, e d� demais, autoridà-
mesa e outra.=> au[or_dad(.s � da mesa ,do Senado,.Fed�ra.L; ,

t E d f

'I
' .

/d I d�s .o"iV:1s e ;militares. A03 que ",p ...:esenes..- m segu .. a aou, cOriS.t,tUI o-'dos-�enho'I;es �e'-, .

t
,0 p_(esid�n_te- 40 Congresso nadóres Aur'o So'ares, de Mou- "aqUI oçorreram, para par _Cl_

> par' destà solen � d�de- na' ,qualNacIonal Senad.or Aura Soa-- ra Andrade � ("pre�:'dente)_;; 1.4- 'o __ ..-BvasÍl se reencontra com I
1es.' d::;, Moura Andrade I qhe I'narte

de' Medeli-os' Mar-s

(10<1
.

- .' o estado de direito -e cons,e,r�a-s:s:m se'expressou: .' sec-retáxio), Vitor�no de Br�t·� va·a ordem, eonst::-tuc onal
uPelas autoridades presentes, • to Freire', (2° se-cr-etário); i:!.d-

ap'resento 'em nome do Con-­
'pelo povo que ,ocorreu-

-

às I mundo Fernan;lo - Levi (3° se'-

galerias 'e' àtravés dós- rádios! créfár-ip),·Catete P�nhe�r..::>' (4° gresso õs m,elhore3' agradeci-
CaAll1ar-a ,Ju'nl·or"I mentos excusando-me de

e televisões -em todo .o ter- - ,secretário), compare-ceram Os 'não' ter' -Sido possível á to- '" " ,

r�·tório' naciona,l está,· .ne.�),te + ,Senhores Már"�cbar Arthur da

d T· -IIínstaJn.te, -rclin;ldo o CongJ.�s� I Costa e S_lva e Doutor-Pedr.o. do.s acolher no recint.o ?ê_::;t:e e d OlnVI ,e
,80 Nac_onal par3., te,,",temu- t Aleixo e nos, têrmo.s dQ'_ arti- parlamento. Desta Ple�:den- I
Iib-ar- caiu emoçao e pro.;,_un,.. r- go 7á da CQns-tituição foram c'a dirijo uma sau,dação, es-· 'HO,JE, à'3 --20 hs. no Ed.

-das ,esrnJeranç-as, O ato de JU- ! solenemente empossados- nes pecial 'à primeira-dama dó BUf'chIe & Lepp�r, 2':� and .. sa-
.

J:--" PaíS, Don.a· Yoland� C03:a e ' la 26, haverá uma - reunião du
ramento- ,e .de ihvestidu...:'a ue f cargos, re.spe,ctlvamente de

Silva em mom�,nto da mais 1 Conselho Plenário.
seu Ch::'fe-de-E:s-tado. Nos 1- pres -dente :e Vice-pres deni.e
tê:rmos da ,Cónstitu�ç;ão e em'" da República, para o qual fn- ,

nome do Congresso N�c�onall Iam eleitos p.e10 Congresso '-P.re'sos 'Ladro,-es de, Ae'roportodeclar-ou empossado na P ... e-' I" Nacional no dia 3 de -outubr,J ,

.
.

sidênc�:a da 'Re_tJúbLca do, dO' ano anter:iqr, de" a�ô..(,do ,R!07 16 (TranspressY falta de suas jóias que tinha
�.rasil, sua Excelênci�, o Se-

'

cpni o disposto. no artigO'_,9°"" Corri. à prisão de dois indiví- colocado na mala.
,;nhor 'Maí,echal 'Arthur 1- da

I' ,do' Ato Instít1l:c-�<:)nal, númeTo' :duos: ,Jaime Férreira Silva 'e Nas primeiras investigações
Costa e ·\.S_lva e na Vlce'-Pre- , 2_ comb..;__nado 6o�rh o. art go, 2,°

1·'AldO Leite, os agentes polici.ais foram presos seis elementos·,
sidênci�, sua �xcelênc�a! ,?' l-,

e _50 do ,Ato. ,In.st�tuc�onal IlÚ'" -,'da Guanabara' liquidaram
. �om todos funcio:p.ários da limpeza

Se'':''1hor D-qutç:>r Peçtro Alelxo. m€:ro 3; e d..lp1o_mad'Ç)s em.-2�,' a' quadrilha ��rato de aVlOes" do Galeão e que eram ohefia-
,

-, -.
'.

'I' "de outubro. do -me,3'mo ano r qúe .:viflha rüubarido jóias e' dos por Alvaro Luis Cruz, yul-
O, H,INO NACioNAL - para o· p�ríQdó, Comp1:,€;end�..;. I :outros objetos de, valor das oa- gu "Ruco". A pOlícia arreca-

Logo apó'$ 'fo, executado

0'1
do' entre 15. de' março d� ':1�6� gagens dos, passageiros das ae- dou aparelhos d'e barbearlJ

Hino Nacional Brasil��'ro. De- . e igual dàt'a. ,da ,ano 4e-, 1971 � 'r,onaves.que ,passavam pelo Ae- JOl_aS, aparelhos-d�-televisão-'
,pois o pre:sldente do Congres-' D,e cofiformidade' com o, arti- roport'o do Galeão é, que foi portátis, máquinas fotográficas;
s� )de_t-erm�nou �o 1° secretá- I' go 14 do �€smo 'Teg�m'ento desbaratada graças, à, dep.ú�c�a e inúmeros outr08 objetos que,
1'10, Senador D ...narte Mar s, I comum fOl lavrado o preE:.en-:- ,de -uma ,passageira a pollCla agora estão sendo devulvidos a

a. leitura do têrmo-de-pos 5e I te têrmo, que vai- .assinado ,de São Paulo quandu' q,eu pela seus. proprietários.
do'Pres:,dente da Repú.b�ica e-I pelos empos:;.ados e' pela Me--

'

......_. ----------------.....

do Vice--.presidente� E s a ·.s-a que dirige Os trabalhos c5-a :

DOADO'·RE-S, DE.' SA,N.'GUEleitura do têrmo-de-poss,e: sessão77. .

""Têrmo-de-p.::lsse dQS e-xce _r \

lentíssimos s-snh:ores Mare- A PALAVRkDE MOURA ENQU"ADRADOS N'A CL.Tchal Artur da Costa € Silva ANDRADE
'

I, '

,;;

e Pedro Aleixo nos cargos de
Presidente e 'Vice presidente
da Repú.bl�ca. As 11 horas do
dia 15 do mês ,de março do.
ano de 1967, perante o Con':"
,gresso Na.cional, reunida. em

sessão cOhjunta as dua:g, Ca­
sas, no ple:q.a:rio da .Câmal a

alta expre.s.sã o histór�ca que
o BrasU investe o seu nôvo
a.gona., sôb'ne a proteçã'::>- de
Chefe-Estado. A partir de

'Deus, para manter defender e

ctrrrrpz-ir a Constituição; ob+.
servar as leis; promover o

bem-g�Tal e .$usterttar a união
a integridade é Índependên­
,cia d.o :EL:asil o Presidente
Ar t.h.u.r- -d.a Coata e SIlva ini­
cia. na sua pl'3nitude, a- Ma­
g<str.atura presidenci:al e' re­

cebe com a Chefia do 'GJvêr_
no, O' Comando ,Supremo das
Fôrças Armadas e a' r-epre-.

'sentação do Brasil j1)_nto ao.s
estadÇ>s estrangeiros-. Convi­
do ·a m,esm.a' comissão a a­

cOlupanhá-lo e ao V'ice-Pre-'
sideste. em minha cb'mpailbia
e do .',pr-es':'dente dà Câmal'a
dos Deputados, Está encerra­

da sessão.

j

RIO, 16 (Transpress) - A

Associação Brasileira de doa­
dores voluntários de sangue
distribuiu nota congratulandb­
se com o Govêrnu por ter pro­
mulgado decreto-lei alterando
o artigo 473 da Consolidação
da--s Leis do Trabalho, pe10
qual o empregado -pOderá dei­
xar de cumparecer a.o serviço
'sem prejuízo de seu salário
uma vez por ano no casO' de

, doação voluntária de sangue.
devidamente comprov.ada. Re­
'velou a Associaçã.o aue desde o'

àno 1950 eram bÉmeficiadus por
concessão legal análoga, servl­
-dores civis e militares e agor�

I com a modificação do ,decreto-
J ei estende-se esta justa· pro-

I teção aos empr�gados em 'ge­
ral, solicitada pela entidade no

ano de 64.-
"

,

"

Em seguida tanto o l.\.,f�I'r'e': c�

ohal Cost.a e Silva como -o

Doutor Psdro Aleixo' !.1.ssina:­
,ram o têrm'o-de--pôsse,

,

se,-,­

guindo-se· a assinatura de to­
dos Os demais '.membros da
M,esa do' Congresso. Naci0l?-:ai,

Cúrso d,e·
Leigos

Numa excelente prpmoção Cultura Bíblica, seguido "pelo.!?
da Comissão de Catequese de de Te010gia do Mistério Cris­
Dióc'ese de Joinville, vai ser tão é Cultura Litúrgica. Ésses
iniciado, em nossa cidade, um serão os 3 primeiros cursos in.- 'iVASHINGTON, 16 (UPI) �: BOl\tIBARDEIROS PESADOS
Curso de Teolugia para: leigos. tensivos, com 22 aulas cada O, Presidente Lyndon John- I .sAIGON� 16 (UPI) - Bom­
Trata-se de uma série de cur- qual, ministradas semanal- san re.iterou hoje a política! barde'iros· pesados da fôrça
sos intensivos e de u.m cúrso mente, nas 2as e 3as feiras, das fundarpental de seu govê�no I aérea n�rt-e--a�'e:icana ?-taca_
extensivo ,sôbre assuntos" 'reli- 19,30, às 21,30 horas.

"

no' VIetname. e anunCIOU

1_
ram hOJe pos:::çoes. ,vltcong

giosos de
-

palpitante atualida-, Funcionarão simultârteamen- inesperadamente a retirada nas prox�mi9-ades da regi�o
de e de grande interêsse para te, nas 4as feir�, .como maté- de se.u embaixador em Sai- desmilita.rizada que div:de
todos aquêles que desejam a- rias permanent'es do cursu e�- gon, para subsCtuÍ-lo por i os dois· vic:tanames _ O co­

profundar a sua cultura /reli- tensivo. as aulas sôbre Psicold- outro ve�erano diplo_?1ata. i �a.ndo �n'-lit�,� dos E3tados­
giosa. _ gia e Pedagogia Religiosas e Johson af rmou que ·nao se- ! Urudos no Vletnam'e.'7_ decla,-

O Instituto Diocesano de I sôbre Teologia. Pastoral. (In- rão suspensos os' bombar- t rou ,qu� o Vietname do Nor-,
Catequese- --c- IDe - entidade for&ações> no Seçretariado I?io 'deios contra o Vietname do te concentrou quatro, divisões
mantenedora dêsses diver�os

I
cesano de Pastoral

c

-', .R.$. : 'Norte. enquanto Hanói não na área atacada., -hoje> :Q�lo-s
cursos, lanç'ará na primeira José, 226). der' indícios de. que fará con-

t
'bombardeiros de oito n1oto-

quinzena de abril ':J curso de ce.ssões -reçíprocas. .. r2s, BC-52.

JoinvilIe
Te&.logia�

Terá
P�ra JO'H,NSON MUDA

EMBAIXAD·OR EM., SAIGO'N,·

I CB. ·VISITOU· ,.
'(TODOS OS

.. ESTADOS
BRASÍLIA, 16 (UFl) - o ex-"Presidente' Castel­

lo Bránco em s�us três a1).os de govêrno visitou todos
os estados da Federação e .territórios. De avião o

então Chefe d� Nação percorreu 403 mil quilôme­
tros, num 'total de 964 horas de vôo. Permaneceu

em Br.asília 416 dias e em São Paulo 19 <;lias. 'Du�ant�
seu govêlrno, 65 membros compuseram seu miriist�:_
rio entre titulares e interinos.

RE.TORNOU Ã OH

RIO, 1,6 (UFI) - O Marechal Castello Branco

retornou ontem à Gu-anabàra;, desembarcando no Ae­
"roport-'o' do Gàleão, procedente de Brasília, aéo:tp.pa­
nhado dos generais Ernesto Geisel e Golberi do C'011-­
to e SHva, bem '-comd do Senhor Navarro de, Bri11tÇ>.
A noite o ex-presidente participou de, um jantar In­
timo, na residência de seu filho. Depois recolheu-se
à sua residência, no R,io.

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




